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Paraná Social como omelhor
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Muito além do jardimN

seus associados evisitantes
oferecendo alegria elazer. M a r i n g á

sempre fo i co¬
n h e c i d a c m t o d o o

Bras i l g raças ao
v e r d e . S u a s r e s e r v a s

de mata nat iva ca
arborização das ruas
conferem àcidade o
tí tulo dc coração
verde do Brasi l . Mas
M a r i n g á 6 m u i t o
mais que um jardim.

Em reportagem
recente, aFolha de
São Paulo mostrou
Maringá eaquali¬
dade dc vida dc seus
habi tantes. Este fa to

d e n t e d a r e d e d e

agências Unibanco,
Joaquim Francisco de
Cas t ro Ne to , con¬
c e d e u e n t r e v i s t a à
R e v i s t a A C I M . N a
e n t r e v i s t a C a s t r o
Neto fala destes in¬
v e s t i m e n t o s e s o b r e

a s p e r s p e c t i v a s
para oBrasi l este
a n o . C o n fi r a n e s t a

Conheça oThermas de Maringá.
4

●Águas quentes naturais
●Quadras polivalentes
●Campos de Futebol Suíço \

●Quadras de Tênis de Campo
●Lago para pesca
●Jardim exótico japonês
●“Onsen" (banhos orientais) ; 7

)
. , t

●Super tobogã emuito mais. \

T H E R M A S D E M A R I N G A
Um prêmio para edição.í\você esua família. A A C I M j á

dispõe do banco de
dados com as i n fo r¬

mações obtidas pelo
Censo Econômico,

tem atraído muita gente, que deixa acolocam Maringá numa posição realizado no ano passado em Maringá,
vida agitada dos grandes centros pela privilegiada. A t r a v é s d e l e a e n t i d a d e p o d e r á f o r -
tranqüilidade do interior. O Unibanco realizou grandes in- necer informações eaté realizar es-

Nesta edição aRevista ACIM traz vestimentos no setor de atendimento tudos sobre aatividade econômica do
na reportagem de capa as qualidades em 92. Foram inauguradas agências de município. Leia nesta edição uma
que colocam Maringá entre as cidades conveniência em várias cidades do país, reportagem sobre oassunto econheça
brasileiras com melhor nível de vida. Aonde ocliente pode ter contato com omais este serviço que aACIM coloca à
força de sua economia, aestrutura de que há de mais moderno em tecnologia, disposição de seus associados eda
cidade planejada, entre outros fatores, Numa visita aMaringá, ovice-presi- comunidade.

G R U P O

A R Y J A C O M O S S I3 i
2 -Xm J3 Fone: (0442) 28-1145Rodovia Maringá -Iguaraçu ; v

o m a i s c o m p l e t o e s t o q u e
p a r a p a p e l a r i a s e l i v r a r i a s

●iv

Edson Gui tü

j T k i o V i i U L i l V i W l C L

Livro está de portas
abertas para você. Com
um amplo estoque de
livros didáticos, mate¬
riais escolares, de es¬
critório epapelaria. É
uma loja ampla, com
toda comodidade para
v o c ê e s c o l h e r e c o m ¬

prar. Venha visitar.
Saíd assume. Expectativa entre empresários
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Revendas fecham 92 com percas
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Prccisa-se de um guarda noturno que
possa dormir no emprego.

« « « * «

Gralifica-se com 50 mil aquem en¬
contrar um volante da loto premiado.
Ligar somente os interessados.

Amigo empresário: 93 será um ano
governado por Saturno. Oque nos dá
alguma esperança; já que planeta,
mesmo distante, governa muito melhor
que alguns caras aí. Aproveite cpeça seuhoróscopo pelo reembolso. Caixa Postal
1 0 . 5 0 0 .

cliente. Oterceiro elemento deste
conceito éaAgencia 30 Horas,
que entrega coisas de ordem
material que ainda não passam
por um fio: talão de cheques, di¬
nheiro, oatendimento face aface.
Completando, estamos lançando
oUnibanco Pocket, que éaagência
de banco no bolso do cliente. O
Pocket éinédito no mundo.

As empresas devem (erconsciência
de seu papel social edesenvolver
projetos junto às comunidades.
Este éopensamento do vice-presi¬
dente da rede de agências Uniban¬
co, Joaquim Francisco de Castro
Neto. Para ele aconsciência daV e n d e - s e c o n c o r d a t a n o J a r d i m I n ¬

dustrial com água, luz eIPTU atrasados
desde 91. responsabilidade social das

empresas éfator determinante do
s u c e s s o .

D I R E T O R I A E X E C U T I V A
Pres idente : MassaoTsukada

1“ Vice-Pres idente: Valdec i rdc Br i t to

2® Vice-Presidente: Jefferson Nt̂ aroli
Vice-Presidente p/Ass. do Comércio: Shinili Ueta

Vice-Presidente para Assuntos da Indústria:
F e r n a n d o J o s é d e F a r i a F e r r a z

4 : 4 ; 4 : 4 : 4 c

Procuro emprego cm Brasília. Não sou
preguiçosa, trato bem as pessoas cnão
me melo cm falcatruas. Mas aprendo
depressa. Tratar com Marli.

4 : 4 : 4 : 4 : 4 c

Vendo fábrica de óculos por motivo de
minha situação estar caótica. Só vendo
p r a c r e r .

A s e m p r e s a s q u e
desejam ser reconhecidas como
participantes, têm que se engajar
em projetos desta natureza”.
Seguindo esta linha, oUnibanco

patrocinando uma série de

ACIM: Equanto obanco investiu
para oferecer estes serviços?
CASTRO NETO: No Conceito 30
Horas investimos US$ 10 milhões,
entre centrais telefônicas, no
Unibanco Micro, no Pocket enas
Agencias 30 Horas. Este inves¬
timento foi feito ao longo de 2anos.
Nossos investimentos em tec¬
nologia foram muito maiores. Em
1992 investimos aproximadamente
US$ 70 milhões em tecnologia.

ACIM: OUnibanco lançou em 91
0Projeto Ecologia. Qual oob¬
jetivo deste projeto?

CASTRO NETO: Apreservação do meio
ambiente eamelhoria da qualidade de
vida dos homens ligados às comunidades
onde 0Unibanco tem suas agências.
ACIM: Epor que oUnibanco assumiu
esta postura de promover odesenvol¬
vimento das comunidades?
CASTRO NETO: Esta éuma atividade
muito antiga do Unibanco, que nasceu
numa pequena comunidade, no interior
dc Minas Gerais. OUnibanco sempre foi
muito ligado àcomunidade. Nós fazemos
campanhas comunitárias há muitos anos.
Eabsolutamente importante para o
b a n c o e s t a r i n s e r i d o e m s u a c o ¬
munidade. Éali que temos nossos
negócios. Somente com oreconhecimen¬
to da comunidade em relação ao banco,
empres tando- lhe u t i l i dade e também
enxergando nele uma entidade irmanada
com seus objetivos, nós conseguiremos

A C I M - F E V E R E I R O / 9 3 - fi C T
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M E M B R O S :

AgenorMaia.AntonioJ.R Silvestre Ferre ira, Eu elides
Sordi, Francisco Favoto, Francisco Feio Ribeiro,
FutoshiMatsuda, HeitorBolela Júnior, João Noma, José
Gomes Ferreira, Miguel Fuentes Sala, Milton Massar
Morita, Reginaldo Nunes Ferreira, Simão Hirata,
Tu t o m o S a t o .

■ V :v e m

projetos através do Unibanco
Ecologia. No final do ano pas¬
sado, obanco doou, em convênio

Rotary Club, USS 13 mil
viveiro de mudas da UEM.

4:4i: i :4:4«

Faço doce csalgados. Mas não vendo,
não troco cnem dou, Eainda como tudo
na frente das crianças.

4 : 4 : 4 c 4 : 4 :

Vendo fuscão 67 (mas com aparência dc
68) equipado com volante esporte,
retrovisor original, um Iwccler ccom
tanque cheio. Apenas 20 milhões. Ou 15
milhões com otanque vazio.

4 : 4 : 4 : 4 : 4 :

Se você está com dificuldades para se
adptar ànova reforma fiscal do governo,
não se desespere. Eu também, até agora,
não entendi Ihufas.

c o m o

para o
Quando esteve na cidade, Castro
Neto falou sobre estes projetos e
sobre os investimentos em tec¬
nologia que colocaram oUniban-

entre os bancos mais modernos
do mundo. Nesta entrevista que
concedeu àRevista ACIM Castro
Neto fala sobre estes assuntos esobre as
perspectivas para este ano

: _ *

Castro Neto: "O Concei to 30 Horas éa

carta de libertação do cliente t *

c o

M E M B R O S N A T O S :
Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes,
Carlos Mamoru Ajita, Émilio Germani, Ermelindo
Bolíer, Joaquim Dutra, Manoel Mário de Araújo Pismel,
Raymundo do Prado Vermelho, Sidnei Meneguelli,
Ubirajara de Araújo Pismel.
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acima de USS 1000, etodas as empresas,
Com isso 0Unibanco passa aconviver
com uma massa praticável de clientes,
habilitando-se aoferecer boa qualidade
de serviços. Qualidade de serviços en¬
volve muitas coisas. Aprimeira delas éo
que chamamos de conveniência.
Analisando ofuncionamento do sistema
tradicional de atendimento bancário,
constatamos que de certa forma ocliente
é e s c r a v i z a d o . P o r i s s o o U n i b a n c o
começou aexplorar aver tente da
conveniência einventou oque
chamamos de Conceito 30 Horas. Ele é
acarta de libertação do cliente. OCon¬
ceito 30 Horas começa com obanco por
telefone, que permite ao cliente fazer sua
transação bancária de onde quiser, a
hora que bem entender. Depois surge
Unibanco 30 Horas Microcomputador,
com ainstalação de um software
tremamente fácil de operar no micro do

ACIM: OUnibanco saiu na frente,
lançando grandes novidades no ano pas¬
sado. Oque isso representou para obanco?
CASTRO NETO: OUnibanco tem entre

objetivos estratégicos oferecer

4:4:: í :4í4:

SÓ para Executivos
Garota recém-chegada aMaringá; loira,
bonita, sensual ecorpo escultural, comu¬
nica atodos que está aceitando en¬
comendas de bolos, doces esalgados.

s e u s

serviços de qualidade. Isso fez com que
obanco tivesse que tomar decisões

-estratégicas importantes. Em primeiro
lugar, oUnibanco teve que abrir mão dc
ser um banco popular. Isso porque,
massa, do ponto de vista prático, é
incompatível com qualidade. Edifícil
imaginar um tratamento de primeira
classe num Maracanã. Quando se pensa
na qualidade, énecessário tomar outra
decisão intermediária, que éa
segmentação. OUnibanco escolheu um
segmento de mercado para atuar, que
são as pessoas físicas com renda mensal

I

o

Fil iada ã
A B E R J E

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABBiC

e x -
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Agencias 30 Horas. Este inves¬
timento foi feito ao longo de 2anos.
Nossos investimentos em tec¬
nologia foram muito maiores. Em
1992 investimos aproximadamente
US$ 70 milhões em tecnologia.

ACIM: OUnibanco lançou em 91
0Projeto Ecologia. Qual oob¬
jetivo deste projeto?

CASTRO NETO: Apreservação do meio
ambiente eamelhoria da qualidade de
vida dos homens ligados às comunidades
onde 0Unibanco tem suas agências.
ACIM: Epor que oUnibanco assumiu
esta postura de promover odesenvol¬
vimento das comunidades?
CASTRO NETO: Esta éuma atividade
muito antiga do Unibanco, que nasceu
numa pequena comunidade, no interior
dc Minas Gerais. OUnibanco sempre foi
muito ligado àcomunidade. Nós fazemos
campanhas comunitárias há muitos anos.
Eabsolutamente importante para o
b a n c o e s t a r i n s e r i d o e m s u a c o ¬
munidade. Éali que temos nossos
negócios. Somente com oreconhecimen¬
to da comunidade em relação ao banco,
empres tando- lhe u t i l i dade e também
enxergando nele uma entidade irmanada
com seus objetivos, nós conseguiremos
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projetos através do Unibanco
Ecologia. No final do ano pas¬
sado, obanco doou, em convênio

Rotary Club, USS 13 mil
viveiro de mudas da UEM.

4:4i: i :4:4«

Faço doce csalgados. Mas não vendo,
não troco cnem dou, Eainda como tudo
na frente das crianças.

4 : 4 : 4 c 4 : 4 :

Vendo fuscão 67 (mas com aparência dc
68) equipado com volante esporte,
retrovisor original, um Iwccler ccom
tanque cheio. Apenas 20 milhões. Ou 15
milhões com otanque vazio.

4 : 4 : 4 : 4 : 4 :

Se você está com dificuldades para se
adptar ànova reforma fiscal do governo,
não se desespere. Eu também, até agora,
não entendi Ihufas.

c o m o

para o
Quando esteve na cidade, Castro
Neto falou sobre estes projetos e
sobre os investimentos em tec¬
nologia que colocaram oUniban-

entre os bancos mais modernos
do mundo. Nesta entrevista que
concedeu àRevista ACIM Castro
Neto fala sobre estes assuntos esobre as
perspectivas para este ano

: _ *

Castro Neto: "O Concei to 30 Horas éa

carta de libertação do cliente t *

c o
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acima de USS 1000, etodas as empresas,
Com isso 0Unibanco passa aconviver
com uma massa praticável de clientes,
habilitando-se aoferecer boa qualidade
de serviços. Qualidade de serviços en¬
volve muitas coisas. Aprimeira delas éo
que chamamos de conveniência.
Analisando ofuncionamento do sistema
tradicional de atendimento bancário,
constatamos que de certa forma ocliente
é e s c r a v i z a d o . P o r i s s o o U n i b a n c o
começou aexplorar aver tente da
conveniência einventou oque
chamamos de Conceito 30 Horas. Ele é
acarta de libertação do cliente. OCon¬
ceito 30 Horas começa com obanco por
telefone, que permite ao cliente fazer sua
transação bancária de onde quiser, a
hora que bem entender. Depois surge
Unibanco 30 Horas Microcomputador,
com ainstalação de um software
tremamente fácil de operar no micro do

ACIM: OUnibanco saiu na frente,
lançando grandes novidades no ano pas¬
sado. Oque isso representou para obanco?
CASTRO NETO: OUnibanco tem entre

objetivos estratégicos oferecer

4:4:: í :4í4:

SÓ para Executivos
Garota recém-chegada aMaringá; loira,
bonita, sensual ecorpo escultural, comu¬
nica atodos que está aceitando en¬
comendas de bolos, doces esalgados.

s e u s

serviços de qualidade. Isso fez com que
obanco tivesse que tomar decisões

-estratégicas importantes. Em primeiro
lugar, oUnibanco teve que abrir mão dc
ser um banco popular. Isso porque,
massa, do ponto de vista prático, é
incompatível com qualidade. Edifícil
imaginar um tratamento de primeira
classe num Maracanã. Quando se pensa
na qualidade, énecessário tomar outra
decisão intermediária, que éa
segmentação. OUnibanco escolheu um
segmento de mercado para atuar, que
são as pessoas físicas com renda mensal

I

o

Fil iada ã
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t e r r e a l m e n t e s u c e s s o . T a n t o n o s
negócios, como em relação às nossas
obrigações sociais.

inflação. Qualquer política de combate
àinflação tem que atentar para as taxas
de juros, de câmbio caspectos fiscais.
Dificilmente há de se conseguir uma
queda da taxa inflacionária praticando-
se uma política de juros babcos. Isso é
uma contingência eesperamos que seja
um episódio omais breve possível. Mas,
c e r t a m e n t e , s e n ã o t i v e r m o s u m a
política fiscal bastante austera acom¬
panhando esta política monetária,
dificilmente se conseguirá odeclínio da
inflação.

ACIM: Hoje muitas empresas começam
adespertar para este lado da obrigação
social. Osenhor acredita que possa
e s t a r n a s c e n d o u m a n o v a m e n t a l i d a d e

entre os empresários brasileiros?
CASTRO NETO: Eu acho que não só no
Brasil, mas no mundo inteiro. Cada vez
mais esta responsabilidade social aflora,
eas empresas que quiserem ser reco¬
nhecidas como participantes, deverão se
engajar em algum tipo de projeto desta
n a t u r e z a .

ACIM: Epor quanto tempo osenhor
acha que opaís suportaria uma política
c o m o e s t a ?
C A S T R O N E T O : É d i f í c i l f a z e r
previsões. Mas éperfeitamente claro
que não ébom manter políticas de altas
taxas de juros durante períodos prolon¬
gados. Orisco éde, aos poucos, se in¬
viabil izar aeconomia. Portanto, é
extremamente urgente que as outras
faces das políticas antiinflacionárias
sejam também encetadas com muita
seriedade ecom muita urgência.

ACIM: Será que se está chegando ao fim
do capitalismo selvagem?
CASTRO NETO: Ocapitalismo sel¬
vagem desapareceu há muitos anos. Na
realidade, oBrasil não conheceu sequer
0capitalismo puro, porque vivemos há
m u i t o s e m u i t o s a n o s s o b u m a e n o r m e

intervenção estatal na economia. Nunca
se deixou realmente oagente econômico
produzir riqueza de maneira natural, de
modo que esta riqueza também se
distribuísse naturalmente. Apresença
do Estado na economia do Brasil foi cer¬

tamente exagerada ehoje todos nós es¬

tamos pagando esta conta.

ACIM: Já que estamos falando em
intervenção do Estado, apol í t ica de
juros altos éum remédio para combater
a i nflação?
CASTRO NETO; Os altos juros são uma
necessidade política de combate à

ACIM: Osenhor acha possível oBrasil
v o l t a r a c r e s c e r e s t e a n o ?

CASTRO NETO: Não acredito que o
B r a s i l r e t o m e o c r e s c i m e n t o e m 9 3 .

Neste ano ogoverno terá, de novo, a
oportunidade de aplicar um programa
de ajuste, que nos permitirá pensar numa
provável retomada do crescimento no
segundo trimestre de 94. Isso se apolítica
antiinflacionária de 93 der resultados.

CRPR

T u d o e m v i d r o s Muito além do jardimpara construção eengenharia.

Ome lho r em box ACIM: Qual sua opinião sobre oImpos¬
to Provisório sobre Movimentação
Financeira que ogoverno quer instituir?
CASTRO NETO: Oque se discute não é
propriamente as vantagens edes¬
vantagens deste imposto. Aprincípio, ele
foi posto em discussão como um imposto
único. Eagora ele éproposto como mais
um. Isso nos coloca muitas angústias.
Quando se fala na questão fiscal, infeliz¬
mente, no Brasil se tem mania de aumen¬
tar areceita através do crescimento dos
impostos. Muito pouco se tem feito para
diminuir as despesas através do aumento
da produtividade da máquina gover¬
namental. Por outro lado, areforma fis¬
cal proposta parece contemplar apenas
um problema do desajuste fiscal do país,
que éodéficit do Tesouro. Opaís tem
mais dois problemas terríveis: a
Previdência Social eas estatais. Ogover¬
no émuito claro quando propõe oimpos¬
to como provisório: ointuito écobrir o
rombo de caixa.

Muito mais que overde, Maringá tem características que acolocam entre as melhores cidades em termos
de qualidade de vida. Aforça de sua economia eseu charme de cidade pacata têm atraído

aatenção de muita gente, que busca tranquilidade para viverpara res idênc ias .
● V I D R O S C R I S T A I S

T E M P E R A D O S PA R A E N G E N H A R I A .
●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●B O X E M A C R Í L I C O .
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

são as cidades brasileiras que conseguem
conservar uma área verde tão sig¬
nificativa como Maringá, que tem uma
das proporções mais altas de cobertura
vegetal por habitante: cerca de 13,93
metros quadrados para cada marin-
gaense. Ao todo, entre praças, bosques e
arborização de ruas, acidade tem uma
área verde de quase 300 hectares. Eo
que encanta os que chegam éa
localização de reservas nativas, como o
Parque do Ingá, bem no coração da
cidade.

Ihoramentos Norte do Paraná, foi quem
praticamente implantou oculto ao verde,
incentivando oplantio de árvores por
toda acidade. Esta trajetória conferiu a
Bianchini oapelido de “jardineiro de
Maringá”.

Mas Maringá émuito mais que um
jardim. Suas potencialidades eo
d inam ismo de sua econom ia aco locam

entre poucas cidades privilegiadas do
país. Eclaro que existe também uma
série de problemas -muitos deles
relacionados ao verde eàsegurança (leia
box), uma questão primordial quando se
fala em qualidade de vida. Mesmo com
alguns problemas, omaringaense
mantém um padrão de vida acima da
média da maioria dos brasi leiros.
B A S E N A A G R I C U L T U R A : U m d o s
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Maringá éuma cidade cantada em
prosa everso em todo oBrasil por causa
do verde, do seu jeito de cidade pacata,
bem planejada edotada de boa infra-
estrutura. No mês passado acidade teve
suas qualidades citadas por um dos mais
importantes jornais do país, aFolha de
São Paulo, numa reportagem que apon¬
tava 0destino de paulistanos que resol¬
veram trocar São Paulo por uma vida
mais tranqüila.

Nesta reportagem Maringá figura
entre as cinco cidades brasileiras de
médio porte que apresentam boa
qualidade de vida. Areportagem ressalta
alguns fatores que justificam esta esco¬
lha. Eoverde, como não podería deixar
de ser, está entre os principais.

Enão épara menos. Afinal, poucas

o

r

VIDRAÇARIA GUAFORE Este verde tão festejado hoje teve
um grande idealizador-e colaborador,
praticamente desde que acidade nas¬
ceu. Anníbal Bianchini da Rocha, que
desde os tempos de fundação de
Maringá trabalha na Companhia Me-

Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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t e r r e a l m e n t e s u c e s s o . T a n t o n o s
negócios, como em relação às nossas
obrigações sociais.

inflação. Qualquer política de combate
àinflação tem que atentar para as taxas
de juros, de câmbio caspectos fiscais.
Dificilmente há de se conseguir uma
queda da taxa inflacionária praticando-
se uma política de juros babcos. Isso é
uma contingência eesperamos que seja
um episódio omais breve possível. Mas,
c e r t a m e n t e , s e n ã o t i v e r m o s u m a
política fiscal bastante austera acom¬
panhando esta política monetária,
dificilmente se conseguirá odeclínio da
inflação.

ACIM: Hoje muitas empresas começam
adespertar para este lado da obrigação
social. Osenhor acredita que possa
e s t a r n a s c e n d o u m a n o v a m e n t a l i d a d e

entre os empresários brasileiros?
CASTRO NETO: Eu acho que não só no
Brasil, mas no mundo inteiro. Cada vez
mais esta responsabilidade social aflora,
eas empresas que quiserem ser reco¬
nhecidas como participantes, deverão se
engajar em algum tipo de projeto desta
n a t u r e z a .

ACIM: Epor quanto tempo osenhor
acha que opaís suportaria uma política
c o m o e s t a ?
C A S T R O N E T O : É d i f í c i l f a z e r
previsões. Mas éperfeitamente claro
que não ébom manter políticas de altas
taxas de juros durante períodos prolon¬
gados. Orisco éde, aos poucos, se in¬
viabil izar aeconomia. Portanto, é
extremamente urgente que as outras
faces das políticas antiinflacionárias
sejam também encetadas com muita
seriedade ecom muita urgência.

ACIM: Será que se está chegando ao fim
do capitalismo selvagem?
CASTRO NETO: Ocapitalismo sel¬
vagem desapareceu há muitos anos. Na
realidade, oBrasil não conheceu sequer
0capitalismo puro, porque vivemos há
m u i t o s e m u i t o s a n o s s o b u m a e n o r m e

intervenção estatal na economia. Nunca
se deixou realmente oagente econômico
produzir riqueza de maneira natural, de
modo que esta riqueza também se
distribuísse naturalmente. Apresença
do Estado na economia do Brasil foi cer¬

tamente exagerada ehoje todos nós es¬

tamos pagando esta conta.

ACIM: Já que estamos falando em
intervenção do Estado, apol í t ica de
juros altos éum remédio para combater
a i nflação?
CASTRO NETO; Os altos juros são uma
necessidade política de combate à

ACIM: Osenhor acha possível oBrasil
v o l t a r a c r e s c e r e s t e a n o ?

CASTRO NETO: Não acredito que o
B r a s i l r e t o m e o c r e s c i m e n t o e m 9 3 .

Neste ano ogoverno terá, de novo, a
oportunidade de aplicar um programa
de ajuste, que nos permitirá pensar numa
provável retomada do crescimento no
segundo trimestre de 94. Isso se apolítica
antiinflacionária de 93 der resultados.

CRPR

T u d o e m v i d r o s Muito além do jardimpara construção eengenharia.

Ome lho r em box ACIM: Qual sua opinião sobre oImpos¬
to Provisório sobre Movimentação
Financeira que ogoverno quer instituir?
CASTRO NETO: Oque se discute não é
propriamente as vantagens edes¬
vantagens deste imposto. Aprincípio, ele
foi posto em discussão como um imposto
único. Eagora ele éproposto como mais
um. Isso nos coloca muitas angústias.
Quando se fala na questão fiscal, infeliz¬
mente, no Brasil se tem mania de aumen¬
tar areceita através do crescimento dos
impostos. Muito pouco se tem feito para
diminuir as despesas através do aumento
da produtividade da máquina gover¬
namental. Por outro lado, areforma fis¬
cal proposta parece contemplar apenas
um problema do desajuste fiscal do país,
que éodéficit do Tesouro. Opaís tem
mais dois problemas terríveis: a
Previdência Social eas estatais. Ogover¬
no émuito claro quando propõe oimpos¬
to como provisório: ointuito écobrir o
rombo de caixa.

Muito mais que overde, Maringá tem características que acolocam entre as melhores cidades em termos
de qualidade de vida. Aforça de sua economia eseu charme de cidade pacata têm atraído

aatenção de muita gente, que busca tranquilidade para viverpara res idênc ias .
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são as cidades brasileiras que conseguem
conservar uma área verde tão sig¬
nificativa como Maringá, que tem uma
das proporções mais altas de cobertura
vegetal por habitante: cerca de 13,93
metros quadrados para cada marin-
gaense. Ao todo, entre praças, bosques e
arborização de ruas, acidade tem uma
área verde de quase 300 hectares. Eo
que encanta os que chegam éa
localização de reservas nativas, como o
Parque do Ingá, bem no coração da
cidade.

Ihoramentos Norte do Paraná, foi quem
praticamente implantou oculto ao verde,
incentivando oplantio de árvores por
toda acidade. Esta trajetória conferiu a
Bianchini oapelido de “jardineiro de
Maringá”.

Mas Maringá émuito mais que um
jardim. Suas potencialidades eo
d inam ismo de sua econom ia aco locam

entre poucas cidades privilegiadas do
país. Eclaro que existe também uma
série de problemas -muitos deles
relacionados ao verde eàsegurança (leia
box), uma questão primordial quando se
fala em qualidade de vida. Mesmo com
alguns problemas, omaringaense
mantém um padrão de vida acima da
média da maioria dos brasi leiros.
B A S E N A A G R I C U L T U R A : U m d o s
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Maringá éuma cidade cantada em
prosa everso em todo oBrasil por causa
do verde, do seu jeito de cidade pacata,
bem planejada edotada de boa infra-
estrutura. No mês passado acidade teve
suas qualidades citadas por um dos mais
importantes jornais do país, aFolha de
São Paulo, numa reportagem que apon¬
tava 0destino de paulistanos que resol¬
veram trocar São Paulo por uma vida
mais tranqüila.

Nesta reportagem Maringá figura
entre as cinco cidades brasileiras de
médio porte que apresentam boa
qualidade de vida. Areportagem ressalta
alguns fatores que justificam esta esco¬
lha. Eoverde, como não podería deixar
de ser, está entre os principais.

Enão épara menos. Afinal, poucas
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VIDRAÇARIA GUAFORE Este verde tão festejado hoje teve
um grande idealizador-e colaborador,
praticamente desde que acidade nas¬
ceu. Anníbal Bianchini da Rocha, que
desde os tempos de fundação de
Maringá trabalha na Companhia Me-
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cidades brasileiras, tem convivido nos
últimos anos com oaumento do desem¬
prego. Reflexo da crise econômica
brasileira, este mal também tem relação
c o m a f a l t a d e i n v e s t i m e n t o s n o s e t o r

produtivo do município. Nos últimos
anos, acidade praticamente não contou
c o m p o l í t i c a s d e e s t í m u l o à
industrialização, fonte geradora de

L u t a s e m
trégua

a d v o g a d o A l b e r t o
Contar, que épresi¬
d e n t e d a A D E A M -

Associação de Defesa
eEducação Ambiental
de Maringá ~desde sua
fundação em 79. Con¬
tar enfrenta problemas
maiores na região ejá
travou muitas batalhas
afavor do verde.

“Hoje aquestão
ambiental se resolve na
justiça. Quem des¬
respeita aecolo^a éen¬
quadrado na lei*\ afirma. Seguindo esta também reflorestar mais de 600
filosofia, sob aforça da lei Alberto Con- quilômetros de matas ciliares na região
tar já conseguiu muitos processos. Em de Itaipu. “Os proprietários que se
conjunto com oITCF, aADEAM con- recusaram areflorestar as áreas previstas
seguiu plantar mais de 200mil mudas de em lei, foram acionados na justiça”, ex-
árvores às margens do Rio Pirapó. Além plica Contar, considerado o“anjo da
disso, os dois órgãos conseguiram guarda” do verde.

P o l í c i a t e m
d i fi c u l d a d e s

Maringá está entre as cidades mais
tranquilas do estado. Aavaliação édo
delegado Leonil Cunha Pinto, que já
atuou em várias cidades do Paraná. Ele
aponta, porém, alguns problemas sérios
na área de segurança. Oprincipal deles
éacadeia, sempre superlotada esem
condições de segurança.

Ao que parece, esta questão
começa aser atacada pela atual
administração. No mês passado, o
prefeito Said Ferreira esteve com o
governador Roberto Requião eobteve
recursos para várias obras na cidade,
entre elas aconstrução do minipresidio.

Outro fato que preocupa apolicia
de Maringá são os arrombamentos de
res idênc ias ede es tabe lec imen tos co¬

merciais, crimes que estão em primeiro
lugar nas estatísticas. “E 70% destes
delitos são praticados por menores”,
afiinna Leonil, explicando que apolícia
tem dificuldade em agir porque os
menores infratores acabam sendo
favorecidos pela legislação.

Leonil acredita até que este tipo de

Overde de Maringá émaravi¬
lhoso, mas tem seus problemas. Al¬
guns deles bastante sérios. Éocaso da
erosão que castiga oParque do Ingá e
oBosque II.

Outra questão polêmica éa
arborização da cidade. Muitos afirmam
que está na hora de reciclar as árvores
das ruas, principalmente porque grande
parte éformada por sibipirunas. Segun¬
do especialistas, não éaconselhável
manter uma quantidade tão grande de
árvores de uma única espécie sob orisco
de perder muitas plantas num ataque de
p r a g a s .

e m p r e g o s .
Oempresariado já estabelecido

também se ressentiu com afalta de atenção
ao setor produtivo. Com isso, ecom as
dificuldades dos últimos dois anos,
muitas empresas encerraram atividades
ou demitiram funcionários. Para este
ano ose tor es tá ma is confiante . Com a
nova administração oempresariado
espera novo ân imo para ose to r
produtivo, já que oprefeito tem vários
planos, especialmente na área da
industrialização.
CIDADE PLANEJADA: Opotencial
econômico, somado ao fato de ser uma
cidade que nasceu apartir de um
planejamento prévio -ao contrário do
que acontece com amaioria -tem
atraído aatenção de muita gente para
Maringá. Ébastante comum encontrar
pessoas que trocaram avida nos grandes
centros pela tranquilidade de Maringá
(leia box).

Sem anecessidade de ser agitada
como uma grande cidade, Maringá
oferece uma boa infra-estrutura. Na área

Alber to Contan lu ta em defesa do verde na ADEAM

Leonil: “Maringá éuma das cidades
mais tranquilas do estado*’

delito acontece em grande escala porque
Maringá éuma cidade considerada
“ r i c a ” . “ M u i t o s m e n o r e s d e c i d a d e s

vizinhas são pegos aqui, praticando ar¬
rombamentos”, afinna.

Crimes como sequestros, latrocínios
eassassinatos são mais raros, ocupando
os últimos lugares nas estatísticas
policiais. “Apesar de alguns problemas
que precisam de solução urgente,
podemos considerar Maringá uma
cidade segura”, finaliza Leonil.

Quem aponta estes problemas éo

fatores que determinam obom padrão
devida do maringaense éacaracterística
da a t i v idade econômica da c idade . Por

estar estrategicamente localÍ2:ada numa
região essencialmente agrícola, Maringá
t e m s u a e c o n o m i a f o r t e m e n t e i n fl u e n ¬

ciada por esta atividade. Este fato faz da
cidade um grande centro comer-
cializador edistribuidor de produtos
agrícolas. Uma prova disso está na Bolsa
de Cereais eMercadorias de Maringá,
que ocupa asegunda posição no país em
volume de comercialização, ficando
atrás apenas da Bolsa de São Paulo.

Ainfluência da agr icul tura foi
responsável pelo crescimento efor¬
talecimento da economia do município
desde seu surgimento. Hoje aagricultura

d á g r a n d e s u p o r t e à a t i v i d a d e
empresarial, especialmente no que se
refere às agroindústrias. Com ovolume
da produção de grãos da região, Maringá
passou aabrigar grandes agroindústrias,
principalmente nos setores de proces¬
samento de óleos vegetais ede fiação de
s e d a e a l g o d ã o . A C o c a m a r -
Cooperat iva dos Cafe icu l tores e
Agropecuaristas de Maringá -que está
entre as maiores do país, deu um grande
impulso ao surgimento das agroindús¬
trias.

importante na economia local.
Outro segmento que tem conferido

muita força àeconomia de Maringá éa
indústria do vestuário. Este setor, onde
p r e d o m i n a m p e q u e n a s e m é d i a s
empresas, tem se destacado nos últimos
anos, inclusive realizando exportações.
Aimportância destas indústrias étão
grande, que há cerca de 2anos foi mon¬
tado no Parque de Exposições opavilhão
d a V e s t S u l - F e i r a P e r m a n e n t e d o
Ve s t u á r i o . E s t a f e i t a r e c e b e m e n s a l ¬
mente avisita de centenas de comercian¬

tes de outros estados, que vêm aMaringá
renovar seus estoques.

Osetor tem se destacado tanto pela
sua força, como pela qualidade de seus
produtos. Muitas indústrias de
confecções da cidade já participaram de
feiras importantes, como aFENIT, em
São Paulo. Na VFEIMAR, realizada no
ano passado, osetor esteve presente
com 60 empresas, mostrando sua poten¬
cialidade eum futuro promissor para a
c i d a d e .
INVESTIMENTOS DE FORA: Segun¬
do dados levantados pelo Censo
Econômico, realizado no ano passado
pela ACIM epelo Sebrae, Maringá
conta hoje com cerca de 5mil empresas.
Entre elas, 2.326 são do setor comercial,
117 do setor industrial e1.156 são pres¬
tadoras de serviços. Aidade destas
empresas, segundo apontou apesquisa,
dá aMaringá acaracterística de uma
cidade de economia jovem. Apesar
deste fator, aatividade econômica é
dinâmica, contando com apresença de
empresas egrupos sólidos.

Um dos setores que garantem este atraído muitos investimentos de fora. No de educação, por exemplo, são 40 escolas
dinamismo éocomércio atacadista, ano passado acidade ganhou aprimeira estaduais, 28 municipais e14 par-
Hoje empresas de renome nacional -loja da rede Mercadorama fora da capital liculares, que oferecem ensino regular
como Atacadão eMakro -einúmeras do Estado, que, além de um hipermer- de 1® e2® graus. Além disso, existe a
outras locais, conferem àcidade acado, oferece um mini-shopping com Universidade Estadual de Maringá, que
posição de terceiro pólo atacadista do várias opções de compra elazer, hoje tem 5.671 alunos matriculados em
Brasil. Esta posição faz de Maringá um Também no ano passado arede de 26 cursos de graduação. AUEM
centro distribuidor de mercadorias para lanchonetes McDonald’s instalou uma também éum fator de atração de pessoas
uma vasta região, que engloba cidades loja na cidade, ponto estratégico para de outras cidades, especialmente da

região, que vêm em busca de cursos nor-
Apesar desta dinâmica da atMdade malmente encontrados em grandes

econômica, Maringá, como outras cidades.

Empresas do porte da Sanbra e
Cevai instalaram-se no município, atraí¬
das pelo fato de aregião proporcionar
oferta segura de matéria-prima. Hoje a
atividade destas indústrias tem um peso

do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e, atingir omercado regional,
em menor escala, Rondônia.

Este potencial econômico tem

Bolsa de Cereais: asegunda do país em volume
de comercialização

Atividade industrial: setor de confecções
t e m s e d e s t a c a d o

Opadrão de vida do maringaense está acima
d a m é d i a d o b r a s i l e i r o
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cidades brasileiras, tem convivido nos
últimos anos com oaumento do desem¬
prego. Reflexo da crise econômica
brasileira, este mal também tem relação
c o m a f a l t a d e i n v e s t i m e n t o s n o s e t o r

produtivo do município. Nos últimos
anos, acidade praticamente não contou
c o m p o l í t i c a s d e e s t í m u l o à
industrialização, fonte geradora de

L u t a s e m
trégua

a d v o g a d o A l b e r t o
Contar, que épresi¬
d e n t e d a A D E A M -

Associação de Defesa
eEducação Ambiental
de Maringá ~desde sua
fundação em 79. Con¬
tar enfrenta problemas
maiores na região ejá
travou muitas batalhas
afavor do verde.

“Hoje aquestão
ambiental se resolve na
justiça. Quem des¬
respeita aecolo^a éen¬
quadrado na lei*\ afirma. Seguindo esta também reflorestar mais de 600
filosofia, sob aforça da lei Alberto Con- quilômetros de matas ciliares na região
tar já conseguiu muitos processos. Em de Itaipu. “Os proprietários que se
conjunto com oITCF, aADEAM con- recusaram areflorestar as áreas previstas
seguiu plantar mais de 200mil mudas de em lei, foram acionados na justiça”, ex-
árvores às margens do Rio Pirapó. Além plica Contar, considerado o“anjo da
disso, os dois órgãos conseguiram guarda” do verde.

P o l í c i a t e m
d i fi c u l d a d e s

Maringá está entre as cidades mais
tranquilas do estado. Aavaliação édo
delegado Leonil Cunha Pinto, que já
atuou em várias cidades do Paraná. Ele
aponta, porém, alguns problemas sérios
na área de segurança. Oprincipal deles
éacadeia, sempre superlotada esem
condições de segurança.

Ao que parece, esta questão
começa aser atacada pela atual
administração. No mês passado, o
prefeito Said Ferreira esteve com o
governador Roberto Requião eobteve
recursos para várias obras na cidade,
entre elas aconstrução do minipresidio.

Outro fato que preocupa apolicia
de Maringá são os arrombamentos de
res idênc ias ede es tabe lec imen tos co¬

merciais, crimes que estão em primeiro
lugar nas estatísticas. “E 70% destes
delitos são praticados por menores”,
afiinna Leonil, explicando que apolícia
tem dificuldade em agir porque os
menores infratores acabam sendo
favorecidos pela legislação.

Leonil acredita até que este tipo de

Overde de Maringá émaravi¬
lhoso, mas tem seus problemas. Al¬
guns deles bastante sérios. Éocaso da
erosão que castiga oParque do Ingá e
oBosque II.

Outra questão polêmica éa
arborização da cidade. Muitos afirmam
que está na hora de reciclar as árvores
das ruas, principalmente porque grande
parte éformada por sibipirunas. Segun¬
do especialistas, não éaconselhável
manter uma quantidade tão grande de
árvores de uma única espécie sob orisco
de perder muitas plantas num ataque de
p r a g a s .

e m p r e g o s .
Oempresariado já estabelecido

também se ressentiu com afalta de atenção
ao setor produtivo. Com isso, ecom as
dificuldades dos últimos dois anos,
muitas empresas encerraram atividades
ou demitiram funcionários. Para este
ano ose tor es tá ma is confiante . Com a
nova administração oempresariado
espera novo ân imo para ose to r
produtivo, já que oprefeito tem vários
planos, especialmente na área da
industrialização.
CIDADE PLANEJADA: Opotencial
econômico, somado ao fato de ser uma
cidade que nasceu apartir de um
planejamento prévio -ao contrário do
que acontece com amaioria -tem
atraído aatenção de muita gente para
Maringá. Ébastante comum encontrar
pessoas que trocaram avida nos grandes
centros pela tranquilidade de Maringá
(leia box).

Sem anecessidade de ser agitada
como uma grande cidade, Maringá
oferece uma boa infra-estrutura. Na área

Alber to Contan lu ta em defesa do verde na ADEAM

Leonil: “Maringá éuma das cidades
mais tranquilas do estado*’

delito acontece em grande escala porque
Maringá éuma cidade considerada
“ r i c a ” . “ M u i t o s m e n o r e s d e c i d a d e s

vizinhas são pegos aqui, praticando ar¬
rombamentos”, afinna.

Crimes como sequestros, latrocínios
eassassinatos são mais raros, ocupando
os últimos lugares nas estatísticas
policiais. “Apesar de alguns problemas
que precisam de solução urgente,
podemos considerar Maringá uma
cidade segura”, finaliza Leonil.

Quem aponta estes problemas éo

fatores que determinam obom padrão
devida do maringaense éacaracterística
da a t i v idade econômica da c idade . Por

estar estrategicamente localÍ2:ada numa
região essencialmente agrícola, Maringá
t e m s u a e c o n o m i a f o r t e m e n t e i n fl u e n ¬

ciada por esta atividade. Este fato faz da
cidade um grande centro comer-
cializador edistribuidor de produtos
agrícolas. Uma prova disso está na Bolsa
de Cereais eMercadorias de Maringá,
que ocupa asegunda posição no país em
volume de comercialização, ficando
atrás apenas da Bolsa de São Paulo.

Ainfluência da agr icul tura foi
responsável pelo crescimento efor¬
talecimento da economia do município
desde seu surgimento. Hoje aagricultura

d á g r a n d e s u p o r t e à a t i v i d a d e
empresarial, especialmente no que se
refere às agroindústrias. Com ovolume
da produção de grãos da região, Maringá
passou aabrigar grandes agroindústrias,
principalmente nos setores de proces¬
samento de óleos vegetais ede fiação de
s e d a e a l g o d ã o . A C o c a m a r -
Cooperat iva dos Cafe icu l tores e
Agropecuaristas de Maringá -que está
entre as maiores do país, deu um grande
impulso ao surgimento das agroindús¬
trias.

importante na economia local.
Outro segmento que tem conferido

muita força àeconomia de Maringá éa
indústria do vestuário. Este setor, onde
p r e d o m i n a m p e q u e n a s e m é d i a s
empresas, tem se destacado nos últimos
anos, inclusive realizando exportações.
Aimportância destas indústrias étão
grande, que há cerca de 2anos foi mon¬
tado no Parque de Exposições opavilhão
d a V e s t S u l - F e i r a P e r m a n e n t e d o
Ve s t u á r i o . E s t a f e i t a r e c e b e m e n s a l ¬
mente avisita de centenas de comercian¬

tes de outros estados, que vêm aMaringá
renovar seus estoques.

Osetor tem se destacado tanto pela
sua força, como pela qualidade de seus
produtos. Muitas indústrias de
confecções da cidade já participaram de
feiras importantes, como aFENIT, em
São Paulo. Na VFEIMAR, realizada no
ano passado, osetor esteve presente
com 60 empresas, mostrando sua poten¬
cialidade eum futuro promissor para a
c i d a d e .
INVESTIMENTOS DE FORA: Segun¬
do dados levantados pelo Censo
Econômico, realizado no ano passado
pela ACIM epelo Sebrae, Maringá
conta hoje com cerca de 5mil empresas.
Entre elas, 2.326 são do setor comercial,
117 do setor industrial e1.156 são pres¬
tadoras de serviços. Aidade destas
empresas, segundo apontou apesquisa,
dá aMaringá acaracterística de uma
cidade de economia jovem. Apesar
deste fator, aatividade econômica é
dinâmica, contando com apresença de
empresas egrupos sólidos.

Um dos setores que garantem este atraído muitos investimentos de fora. No de educação, por exemplo, são 40 escolas
dinamismo éocomércio atacadista, ano passado acidade ganhou aprimeira estaduais, 28 municipais e14 par-
Hoje empresas de renome nacional -loja da rede Mercadorama fora da capital liculares, que oferecem ensino regular
como Atacadão eMakro -einúmeras do Estado, que, além de um hipermer- de 1® e2® graus. Além disso, existe a
outras locais, conferem àcidade acado, oferece um mini-shopping com Universidade Estadual de Maringá, que
posição de terceiro pólo atacadista do várias opções de compra elazer, hoje tem 5.671 alunos matriculados em
Brasil. Esta posição faz de Maringá um Também no ano passado arede de 26 cursos de graduação. AUEM
centro distribuidor de mercadorias para lanchonetes McDonald’s instalou uma também éum fator de atração de pessoas
uma vasta região, que engloba cidades loja na cidade, ponto estratégico para de outras cidades, especialmente da

região, que vêm em busca de cursos nor-
Apesar desta dinâmica da atMdade malmente encontrados em grandes

econômica, Maringá, como outras cidades.

Empresas do porte da Sanbra e
Cevai instalaram-se no município, atraí¬
das pelo fato de aregião proporcionar
oferta segura de matéria-prima. Hoje a
atividade destas indústrias tem um peso

do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e, atingir omercado regional,
em menor escala, Rondônia.

Este potencial econômico tem

Bolsa de Cereais: asegunda do país em volume
de comercialização

Atividade industrial: setor de confecções
t e m s e d e s t a c a d o
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d a m é d i a d o b r a s i l e i r o
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Ruas eavenidas planejadas garantem um trânsito tranquilo

Com suas ruas eavenidas largas, a
cidade tem um trânsito tranquilo, se com¬
parado acidades como São Paulo, Rio e
Curitiba. Étão tranqüilo que aqui ébas¬
tante comum 0uso da bicicleta como meio

de transporte, verdadeiro sonho nas gran¬
des cidades. As curtas distâncias também
favorecem os ciclistas. Em algumas
avenidas- principalmente as que dão aces¬
so ao Jardim Alvorada, obairro mais
populoso -écomum, ver multidões de
cic l is tas todos os d ias nos horár ios de
entrada esaída do trabalho.

Para quem mora aqui, pode não
parecer. Mas otrânsito de Maringá é
tranqüilo, tendo em vista onúmero de
carros que circulam. Segundo dados do
Detran, existem hoje 90 mil carros
cadastrados em Maringá. Isso significa 1
carro para cada grupo de 3habitantes.
Segundo as autoridades de trânsito, esta
éuma das proporções mais altas do país.
Estes números são também mais um in¬

dicador do poder aquisitivo do marin-
g a e n s e .

Ocomércio de Maringá atraí moradores de toda aregião

edifícios ctem outro com lançamento
previsto para cslc ano.

Apesar desta característica dos
imóveis, acidade não tem favelas. Os
núcleos de casas populares tem atendido
ademanda -apesar de alguns deles
terem casas de 27 melros quadrados -e
reccnlcmcnte aprefeitura obteve verbas
do governo do estado para aconstrução
de 4mil casas populares.

A i n e x i s t ê n c i a d e f a v e l a s

surpreende quem chega aMaringá. É
claro que existem núcleos de pobreza,
como éocaso do conjunto Santa
Felicidade -construído na primeira
administração Said Ferreira justamente
para eliminar os primeiros focos de
favelas que surgiam. Mas amaioria dos
maringacnses vive cm casas com água
encanada eenergia elétrica. Apenas a
rede de esgotos deixa adesejar: cobre
apenas 43% da área urbana.
ATRAÇÃO TURÍSTICA: Opotencial
turístico de Maringá éoutro fator que
coloca acidade numa posição
privilegiada. Segundo levantamento
realizado pela prefeitura em 91, passam
por Maringá mensalmente 3mil ônibus
de excursão, acaminho de Foz do
Iguaçu. Isso sem contar ogrande volume
de carros particulares, já que Maringá é
passagem obrigatória para quem se
dirige aFoz. Graças aeste fluxo de pes¬
soas, acidade tem um grande potencial
turístico ainda inexplorado eque pode
se reverter em outra grande fonte de
geração de riquezas para omunicípio.

Além disso, Maringá conta com al¬
gumas atrações que são visitadas por
centenas de pessoas. Éocaso da
Catedral Metropolitana, com sua forma
cônica ecom mais de 120 metros de
altura, considerada omonumento mais
alto da América Latina. OParque do
Ingá também atrai muita gente, que vem
passar horas de lazer em seus quase 50

Tliermas de Maringá: completa estrutura de lazerA LTO PA D R Ã O : A l é m d e s e r u m a
cidade planejada, Maringá conta com
um bom padrão na área da construção
civil. Segundo dados do Sindicato da
Construção Civi l , predominam na
cidade as construções de padrões médio
ealto. As construções populares são em
m e n o r e s c a l a e r e s u m e m - s e a c a s a s c

apartamentos populares.
Oque se tem cm termos de

construção civil são imóveis destinados a
atender moradores de poder aquisitivo
de médio para alto. Além disso, onível
técnico das construções está entre os
melhores do país. “A qualidade eonível
técnico das obras cm Maringá não ficam
atrás dos grandes centros”, informa Víl-
des Tardivo, presidente do Sindicato da
Construção Civil.

Omercado imobiliário de Maringá
épromissor eexiste demanda para
imóveis de padrão elevado. Aprova
disso está na chegada da Encol -uma das
construtoras mais importantes do país -
na cidade, que já está construindo 2

O u t r o l o c a l
que atrai turistas,
alguns até de ou¬
t ros países, éo
Thermas de Marin¬

gá. Construído para
o f e r e c e r t o d a a
es t ru t i u -a aos aman¬

tes das águas ter¬
mais, 0empreen¬
dimento hoje épas-

hcctarcs de área verde. OHorto Flores- sagem obrigatória para quem está na
tal também émuito visitado, especial- cidade. Émuito comum oThermas
mente por moradores da região.

gentinos, já que um dos hotéis da cidade
oferece pacotes em que opasseio está
i n c l u í d o .

Além destes pontos turísticos, a
cidade conta com uma boa rede de hotéis

-3de alto padrão -restaurantes, alguns
com comida típica -destaque para a
Casa Portuguesa com Certeza, Taberna
Portuguesa eRestaurante do Hotel
Deville, que são mencionados pelo Guia
4 R o d a s - b a r e s e c a s a s n o t u r n a s . To d a
aestrutura garante ao maringaense ea
quem visita acidade conforto ediversão,
com segurança etranqüilidade.

ACatedral évisitada por centenas de pessoas

receber grupos de turistas chilenos ear-

d e m e r c a d o t a m b é m ” .
S e u s o n h o e r a t e r o

próprio negócio, oque
era impossível em São
Paulo. Assim, ele se
mudou com afamília e
t o r n o u - s e s ó c i o d o

amigo paulistano na
Gol Propaganda.

Hoje Thomé vê
muitas vantagens na
troca que fez. ‘Apesar
das dificuldades nor¬
mais de adaptação,
considero Maringá
uma cidade ótima para
s e v i v e r ” .

E m b u s c a d e
tranqüi l idade

Maringá se tomou um refúgio para
quem se cansou da vida agitada dos
grandes centros. Muitas pessoas têm
deixado cidades como São Paulo, bus¬
cando em Maringá uma vida melhor e
mais tranquila.

Éocaso do publicitário Walter
Thomé Júnior, de 35 anos, que está em
Maringá desde 90. Quando decidiu se
mudar, ele trabalhava na MPM em São
Paulo, na época amaior agência de
publicidade do país. “Foi aí que resolvi
dar obasta”, conta. Com uma filha pe¬
quena, morando em apartamento ecom
aa^tação da cidade, Thomé decidiu dar
uma guinada na vida, apesar de estarem
excelente fase profissional.

Através de um amigo -também
paulistano -que tinha vindo para
Maringá, Thomé conheceu acidade ese
encantou. “Eu vi em Maringá perspec¬
tivas não só de qualidade de vida, mas

Thomé: ^^Maringá éuma cidade ótima para se viver’’

se diz satisfeito com acidade, apesar dos
Outro paulistano que optou por choques da mudança. “Maringá éme-

Maringá éoengenheiro eletrônico Ihor em todos os sentidos. Até os
Roberto Mikhin. Ele está em Maringá problemas de saúde que eu tinha em São
desde maio do ano passado etambém Paulo não tenho mais”. Mas, como
veio para acidade em busca de todos os que vêm de grandes centros,
tranqüilidade. Aqui Roberto encontrou oRoberto se ressente com aausência de
que buscava eaté aperspectiva de mon- uma vida cultural eda falta de opções de
tar sua empresa, projeto acalentado há lazer. Mesmo assim, segundo ele, tomar

ocaminho de volta só mesmo se tudo dera n o s .

Paralelamente ao projeto da errado por aqui “ou se pintar uma
empresa, Roberto trabalha na Telepar eproposta profissional irrecusável”.

Construção civil: padrão dos grandes centros
ACIM -FEVEREIRO/93 -OACIM -FEVEREIRO/93 -m



Ruas eavenidas planejadas garantem um trânsito tranquilo

Com suas ruas eavenidas largas, a
cidade tem um trânsito tranquilo, se com¬
parado acidades como São Paulo, Rio e
Curitiba. Étão tranqüilo que aqui ébas¬
tante comum 0uso da bicicleta como meio

de transporte, verdadeiro sonho nas gran¬
des cidades. As curtas distâncias também
favorecem os ciclistas. Em algumas
avenidas- principalmente as que dão aces¬
so ao Jardim Alvorada, obairro mais
populoso -écomum, ver multidões de
cic l is tas todos os d ias nos horár ios de
entrada esaída do trabalho.

Para quem mora aqui, pode não
parecer. Mas otrânsito de Maringá é
tranqüilo, tendo em vista onúmero de
carros que circulam. Segundo dados do
Detran, existem hoje 90 mil carros
cadastrados em Maringá. Isso significa 1
carro para cada grupo de 3habitantes.
Segundo as autoridades de trânsito, esta
éuma das proporções mais altas do país.
Estes números são também mais um in¬

dicador do poder aquisitivo do marin-
g a e n s e .

Ocomércio de Maringá atraí moradores de toda aregião

edifícios ctem outro com lançamento
previsto para cslc ano.

Apesar desta característica dos
imóveis, acidade não tem favelas. Os
núcleos de casas populares tem atendido
ademanda -apesar de alguns deles
terem casas de 27 melros quadrados -e
reccnlcmcnte aprefeitura obteve verbas
do governo do estado para aconstrução
de 4mil casas populares.

A i n e x i s t ê n c i a d e f a v e l a s

surpreende quem chega aMaringá. É
claro que existem núcleos de pobreza,
como éocaso do conjunto Santa
Felicidade -construído na primeira
administração Said Ferreira justamente
para eliminar os primeiros focos de
favelas que surgiam. Mas amaioria dos
maringacnses vive cm casas com água
encanada eenergia elétrica. Apenas a
rede de esgotos deixa adesejar: cobre
apenas 43% da área urbana.
ATRAÇÃO TURÍSTICA: Opotencial
turístico de Maringá éoutro fator que
coloca acidade numa posição
privilegiada. Segundo levantamento
realizado pela prefeitura em 91, passam
por Maringá mensalmente 3mil ônibus
de excursão, acaminho de Foz do
Iguaçu. Isso sem contar ogrande volume
de carros particulares, já que Maringá é
passagem obrigatória para quem se
dirige aFoz. Graças aeste fluxo de pes¬
soas, acidade tem um grande potencial
turístico ainda inexplorado eque pode
se reverter em outra grande fonte de
geração de riquezas para omunicípio.

Além disso, Maringá conta com al¬
gumas atrações que são visitadas por
centenas de pessoas. Éocaso da
Catedral Metropolitana, com sua forma
cônica ecom mais de 120 metros de
altura, considerada omonumento mais
alto da América Latina. OParque do
Ingá também atrai muita gente, que vem
passar horas de lazer em seus quase 50

Tliermas de Maringá: completa estrutura de lazerA LTO PA D R Ã O : A l é m d e s e r u m a
cidade planejada, Maringá conta com
um bom padrão na área da construção
civil. Segundo dados do Sindicato da
Construção Civi l , predominam na
cidade as construções de padrões médio
ealto. As construções populares são em
m e n o r e s c a l a e r e s u m e m - s e a c a s a s c

apartamentos populares.
Oque se tem cm termos de

construção civil são imóveis destinados a
atender moradores de poder aquisitivo
de médio para alto. Além disso, onível
técnico das construções está entre os
melhores do país. “A qualidade eonível
técnico das obras cm Maringá não ficam
atrás dos grandes centros”, informa Víl-
des Tardivo, presidente do Sindicato da
Construção Civil.

Omercado imobiliário de Maringá
épromissor eexiste demanda para
imóveis de padrão elevado. Aprova
disso está na chegada da Encol -uma das
construtoras mais importantes do país -
na cidade, que já está construindo 2

O u t r o l o c a l
que atrai turistas,
alguns até de ou¬
t ros países, éo
Thermas de Marin¬

gá. Construído para
o f e r e c e r t o d a a
es t ru t i u -a aos aman¬

tes das águas ter¬
mais, 0empreen¬
dimento hoje épas-

hcctarcs de área verde. OHorto Flores- sagem obrigatória para quem está na
tal também émuito visitado, especial- cidade. Émuito comum oThermas
mente por moradores da região.

gentinos, já que um dos hotéis da cidade
oferece pacotes em que opasseio está
i n c l u í d o .

Além destes pontos turísticos, a
cidade conta com uma boa rede de hotéis

-3de alto padrão -restaurantes, alguns
com comida típica -destaque para a
Casa Portuguesa com Certeza, Taberna
Portuguesa eRestaurante do Hotel
Deville, que são mencionados pelo Guia
4 R o d a s - b a r e s e c a s a s n o t u r n a s . To d a
aestrutura garante ao maringaense ea
quem visita acidade conforto ediversão,
com segurança etranqüilidade.

ACatedral évisitada por centenas de pessoas

receber grupos de turistas chilenos ear-

d e m e r c a d o t a m b é m ” .
S e u s o n h o e r a t e r o

próprio negócio, oque
era impossível em São
Paulo. Assim, ele se
mudou com afamília e
t o r n o u - s e s ó c i o d o

amigo paulistano na
Gol Propaganda.

Hoje Thomé vê
muitas vantagens na
troca que fez. ‘Apesar
das dificuldades nor¬
mais de adaptação,
considero Maringá
uma cidade ótima para
s e v i v e r ” .

E m b u s c a d e
tranqüi l idade

Maringá se tomou um refúgio para
quem se cansou da vida agitada dos
grandes centros. Muitas pessoas têm
deixado cidades como São Paulo, bus¬
cando em Maringá uma vida melhor e
mais tranquila.

Éocaso do publicitário Walter
Thomé Júnior, de 35 anos, que está em
Maringá desde 90. Quando decidiu se
mudar, ele trabalhava na MPM em São
Paulo, na época amaior agência de
publicidade do país. “Foi aí que resolvi
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aa^tação da cidade, Thomé decidiu dar
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encantou. “Eu vi em Maringá perspec¬
tivas não só de qualidade de vida, mas
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oferecerá um mix variado de produtos,
visando atender todas as necessidades
d o c o n s u m i d o r.

Dentro desta proposta, haverá
uma praça de alimentação, com
lanchonetes erestaurantes, euma área
destinada àcomercialização de hor-
tigranjeiros, cora cerca de 10 boxes. A
vantagem deste tipo de empreen¬
d i m e n t o é s e u b a i x o c u s t o . O
empresário poderá adquirir lojas
por preços acessíveis -amédia do
preço está em torno de US$ 370 o
metro quadrado. Eoconsumidor

poderá encontrar produtos
variados -serviços também -a
preços mais baixos que cm outros
shoppings.

Os empresários responsáveis
pelo lançamento estão confiantes
n o s u c e s s o d o M a n d a c a r u . E s t a

confiança está baseada em
pesquisas realizadas antes do
lançamento. Os resultados destas
pesquisas apontaram que 65% da
população de Maringá acha viável
acriação de um shopping popular.
“Os números da pesquisa nos dão
acerteza do êxito do empreen¬
dimento”, explicou Carlos
R i b e i r o .

SHOPPING MRNDRCRRU D E S T A Q U E Y ' O m e r c a d o n ã o t e m m a i s

lugar para amadores**.
T h o m a s S o u t o C o r r 6 a

D R O P S
« * 3 Iw i I / I Ii % i

ACIM conhece projeto G O L F
●Maringá vai ganhar mais
um empreendimento de
grande vulto no segmento
d e l a z e r e t u r i s m o . E o
Mar ingá Go l f Coun t ry
Club, um investimento de
m a i s d e 1 0 m i l h õ e s d e
dólares bancado pela ini¬
ciativa privada.

Encol lança
0 F i r e n z e

m e s e s a s n o v i d a d e s d o m e i o

empresarial marinsaense. Novos
Apartir deste mês aRevista produtos, novas empresas enovos

A(7IM abre um novo espaço para as empreendimentos terão destaque na
empresas da cidade. O1)ESTAQUE Revista ACIM
EM PRluS/VR 1AL divulgará todos os

Novo Espaço

Erasmo José Germani, da Orbis; Shopping Mandacaru. Com uma
Massaru Noda, da Comissária proposta inovadora, oMandacaru será
Maringá; eCarlos Ribeiro, consultor um centro popular de consumo. Com
de Marketing, estiveram na ACIM
apresentando àdiretoria oprojeto do

L u í s C a r l o s M a s s o n - d i r e t o r

142 lojas, totalizando 14 mil metros
quadrados, oempreendimento

N O V O V I S U A L
●Mesmo os escritórios de
contabi l idade precisam
cuidar de seu marketine e
apresentação visual. Afia¬
dos àmodernização das
atividades com oauxílio da
informática, oEscritório
G o m e s d e C o n t a b i l i d a d e
sai àIrente, renovando sua
logomarca eacomunicação
com seus clientes epúblico-
alvo.

Depois do sucesso de ven¬
das dos edifícios Hydc Park c
Bcvcrly Hills, aEncol lançou
também omais novo edifício da
cidade. Com apartamentos dc
7 4 m 2 d c á r e a ú t i l e 1 2 4 m 2 d c

área total, oedifício Firenze,
c o m 4 0 u n i d a d e s , s e r á
edificadq na Zona 07, cm área
privilegiada, próximo àUEM c
E s t á d i o W i l l i e D a v i d s .
Informações creservas -fone:
(0442) 22-3366 e23-2244.

S E J A D O N O
DA SUA LOJA

SEM LUVAS
OU ALUGUEL.

planejado para oferecer con-
l o r l o a o c o n s u m i d o r c
tranquilidade ao empre¬
s á r i o . C o m 2 5 % d a s
fundações já concluídas o
Maringá Shopping terá suas
duas frentes voltadas para a
a v e n i d a S ã o P a u l o e r u a s
N é o A l v e s M a r t i n s e S a n t o s
Diimonl, respectivamente.

A a d m i n i s t r a ç ã o c
execução tem aassinatura da
C o n s t r u t o r a G a r s a , e a
comercialização está sendo
feita pela Market V.E.M -
Consultoria Empresarial
Informações evendas pelo
fone: (0442) 22-2221.

Mar ingá
Shopping IMPORTAÇÕES

♦As importações conti¬
n u a m c m a l t a . B r e v e

M a r i n g á c o n t a r á c o m
produtos europeus de alta
qualidade csofisticação.
Desde toalhas, guar¬
danapos cguarnições per-
sona izadas para hotéis,
restaurantes eclubes, até
c o z i n h a s m o d u l a r e s d e
design super-modernos.

Com prazo previsto dc
42 meses, para conclusão, o
Mar ingá Shopping lerá
5 4 . 0 0 0 n i 2 d c á r e a
construída, com 161 lojas e
toda inf ra-estrutura. Serão 4
pavimentos, 3subsolos de
garagem, 21 quiosques, cine-
teatro, praça de alimentação,
área dc lazer, além de ar con¬
dicionado central, escadas
rolantes amplas, 3ele¬
vadores, sendo 1panorâ¬
m i c o . Tu d o m i n u c i o s a m e n t e

Na Associação Comercial,
G e r m a n i , N o d a e R i b e i r o
mostraram oprojeto colay-out do
shopping eexpl icaram as
facilidades oferecidas para acom¬
pra de lojas. “A aceitação tem sido
excelente entre os empresários de
Maringá eregião”, explicou Mas¬
saru Noda. Tanto que, das 60 lojas
postas àvenda, praticamente
todas estarão comercializadas até
ofim deste mês.

Opresidente da ACIM, Mas-
sao Tsukada, falou, na opor¬
tunidade, sobre aimportância de
in i c ia t i vas como es ta . “Todos

ag^uardam uma retomada da
atividade econômica. Empreen¬
dimentos como este são importan¬
tes porque movimentam acidade
emerecem nosso apoio”.

S H O P P I N G

^^■miimaearu
Nova agência

U n i b a n c o

A d i r e t o r i a d o U n i b a n c o
programou para opróximo
mês ainauguração da nova
agência local. Localizada na
confluência da av. Getúlio Var¬
gas com arua Santos Dumonl,
anova agência vai oferecer
conforto, melhor atendimento
einúmeras novidades para os
clientes do Banco 30 Horas. A
obra está sendo executada pela
Construtora Formato, de Cas¬
c a v e l .

OLD SQUARE
●Falando em .sofi-slicação,
um destaque para omais
novo empreendimento no
setor dc casas noturnas de
Maringá: oOld Square, na
Av. Curitiba, 259, esquina
com Pr incesa Isabel . Ar
condicionado, boas bebi¬
das, conforto, decoração
perfeita eaté dardos criam
uma atmosfera br i tân ica. A
happy-hour tem sido um
sucesso. Vale confer i r.

Sem luvas ou aluguel você pode participar
como proprietário de um dos mais
importantes empreendimentos do Norte do
Paraná: Shopping Mandacaru.
14.000 m2 projetados com muita inteligência:
●Vaga para 2.000 veícuios/dia;
● I l um inação even t i l ação na tu ra i s ;
●Projetado para atender um universo de

2 m i l h õ e s d e c o n s u m i d o r e s ;
● B a i x o c o n d o m í n i o .

Apostando
n o f u t u r o

A E X P O L U Z
i n i c i o u o a n o d e 9 3

p r e p a r a n d o
para a tender o
grande volume de
n e g ó c i o s a s e r
p r o p o r c i o n a d o
c o m a c o l h e i t a d a
safra de verão. Para isto, ela
a u m e n t o u s e u e s t o q u e ,
aperfeiçoou seu sistema de
atendimento, implantou novos
c o m p u t a d o r e s e t r e i n o u
f u n c i o n á r i o s .

AF i l osofia de t r aba lho
da EXPOLUZ sempre leva
em consideração que atual¬
mente émuito mais fácil para
ocliente adquirir os materiais

s e

D E V I L L E
●Nos salões de eventos do
Hotel Deville dc Maringá,
estão programadas inú¬
meras reuniões empre¬
sariais. Dia 04/03, Nutris;
dia 17/03, Gail Cerâmica;
dias 18 e19/03, Paraná
Seguros. Reservas pelo
telefone: (0442) 26-1001
c o m N e u s a .

SOLICITE APRESENÇA DE
UM CORRETOR ECONHEÇA TUDO

SOBRE OSHOPPING MANDACARU.
elétricos que necessita, aqui
oü em qualquer outra cidade
d o B r a s i l , d e v i d o a s
facilidades de comunicação e
transporte.

Portanto para continuar
sua expansão, aEXPOLUZse
preocupa em igualar suas
condições de concorrência a
nível das melhores lojas de
mater ia is e lé t r i cos do Bras i l .

3
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confluência da av. Getúlio Var¬
gas com arua Santos Dumonl,
anova agência vai oferecer
conforto, melhor atendimento
einúmeras novidades para os
clientes do Banco 30 Horas. A
obra está sendo executada pela
Construtora Formato, de Cas¬
c a v e l .

OLD SQUARE
●Falando em .sofi-slicação,
um destaque para omais
novo empreendimento no
setor dc casas noturnas de
Maringá: oOld Square, na
Av. Curitiba, 259, esquina
com Pr incesa Isabel . Ar
condicionado, boas bebi¬
das, conforto, decoração
perfeita eaté dardos criam
uma atmosfera br i tân ica. A
happy-hour tem sido um
sucesso. Vale confer i r.

Sem luvas ou aluguel você pode participar
como proprietário de um dos mais
importantes empreendimentos do Norte do
Paraná: Shopping Mandacaru.
14.000 m2 projetados com muita inteligência:
●Vaga para 2.000 veícuios/dia;
● I l um inação even t i l ação na tu ra i s ;
●Projetado para atender um universo de

2 m i l h õ e s d e c o n s u m i d o r e s ;
● B a i x o c o n d o m í n i o .

Apostando
n o f u t u r o

A E X P O L U Z
i n i c i o u o a n o d e 9 3

p r e p a r a n d o
para a tender o
grande volume de
n e g ó c i o s a s e r
p r o p o r c i o n a d o
c o m a c o l h e i t a d a
safra de verão. Para isto, ela
a u m e n t o u s e u e s t o q u e ,
aperfeiçoou seu sistema de
atendimento, implantou novos
c o m p u t a d o r e s e t r e i n o u
f u n c i o n á r i o s .

AF i l osofia de t r aba lho
da EXPOLUZ sempre leva
em consideração que atual¬
mente émuito mais fácil para
ocliente adquirir os materiais

s e

D E V I L L E
●Nos salões de eventos do
Hotel Deville dc Maringá,
estão programadas inú¬
meras reuniões empre¬
sariais. Dia 04/03, Nutris;
dia 17/03, Gail Cerâmica;
dias 18 e19/03, Paraná
Seguros. Reservas pelo
telefone: (0442) 26-1001
c o m N e u s a .

SOLICITE APRESENÇA DE
UM CORRETOR ECONHEÇA TUDO

SOBRE OSHOPPING MANDACARU.
elétricos que necessita, aqui
oü em qualquer outra cidade
d o B r a s i l , d e v i d o a s
facilidades de comunicação e
transporte.

Portanto para continuar
sua expansão, aEXPOLUZse
preocupa em igualar suas
condições de concorrência a
nível das melhores lojas de
mater ia is e lé t r i cos do Bras i l .

3

CONSTRUÇAO/INCORPORAÇAO: VCNDAS:

ÜRBIS , c o m i M ò r l o ^
vcj iTKiríngâ

d e i m ô v e l i

2 2 - 3 3 6 6

1
c o * B m u ç 4 a E B M r a n n r o i i t d a .

G R U P O G E R M A N I
C R £ C i - 3 4 4 - J

ACIM -FEVEREIRO/d3 -O
ACIM -FEVEREÍRO/S3 -lícl



Além do conjunto de cursos, aqui relacionados,
oferecidos ao público cm geral, oSenac possui
programas especiais de:
D E S E N V O L V I M E N T O E M P R E S A R I A L - C u r s o s

abertos ede capacitação oferecidos às empresas
i n t e r e s s a d a s n o d e s e n v o l v i m e n t o d e s e u s r e c u r s o s

h u m a n o s n o s v á r i o s n í v e i s .

INFORMAÇÃO PROFISSIONAL -Dirigida às
escolas, principalmente aos alunos de 8* série, cujo
objetivo cfornecer informações básicas sobre o
mundo do trabalho cas opções de formação profis¬
s i o n a l .

TELEDUCAÇÃO -Ensino àdistância. Cursos por
correspondência, para aqueles que nüo possuem
disponibilidade de tempo ou dificuldade de acesso
aos cursos profissionalizantes oferecidos em sala
d e a u l a .

CURSOS MÓVEIS -Levados aqualquer bairro
ou cidade, ocupando ambientes disponíveis
cedidos pela comunidade.

S©n3C serviço nacional
de apH-endizagem
c o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

r*^*^^*^*0 EDIFÍCIO
d a v i n c e

v̂. AVde Novembro, 351 -fone: 22-7589Condomínio residencial

"̂ Í̂ Í:5“̂ lândia com.COLCHOES LTDA,
Av. São Paulo, 377 -fone: 22-0737
Comerc io

pp̂ -̂ ^OMÍNIO CONJ.
^SIDENCIAL VILLA BELLA
çGurucaia, 385 -Vila Bosquefone: 26-3418
Condomínio residencial

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 523
Jd . A l vo rada - fone : 28 -1779
Locação de fitas de filmes

fone: 26-4464
Imob. locação, venda eadminislr. de
i m ó v. e t c l .

- S A C O L A O C R I S T O R E I-QTOQUE SEDUTOR COM. DE
E N X O V A I S L T D A . Rua Bem-Te-Vi, 2494 -fone: 24-9378
Rua Santos Dumont, 2971 -fone: 22-4344 Comércio dc frutas cverduras
Com. varejista de enxovais

D E

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA C O Z I N H E I R O

P e n o d o : 1 5 . 0 2 a 1 4 . 0 8

Horá r io : 09 às 17 ho ras

A P E R F E I Ç O A M E N TO PA J LV C O Z I N H E I R O
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io ; 09 às 17 ho ras

A P E R F E I Ç O A M E N TO P. V R A G A R Ç O N
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io : 09 às 17 ho ras

APERFEIÇOAMENTO P /V ILV CONFEITE IRO
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

1 lorár io : 08 às 17 horas

A P E R F E I Ç O / V M E N TO PA R A L A N C H E I R O
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io : 14 às 21 ho ras

'^ârejista de colchões - C O P L A L A N N

Av. Curitiba, 310 -fone: 24-3600
Av. São Domingos, 1878 -fone: 22-9402 Prestação dc serviços em contabilidade
Com. varejista calçados, confecç.
t e c i d o s a r m .

M AT E M Á T I C A F I N A N C E I 1 L \

P e r í o d o : 0 1 . 0 2 a 1 2 . 0 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

- M A L U M O D A S

e a d v o c .

COMUNICAÇÃO-CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
M A R A P E N D I

Rua Fluminense, 2157 -fone: 23-1072
C o n d o m í n i o r e s i d e n c i a l

I N F O R M A Ç Õ E S E I N S C R I Ç Õ E S
C e n t r o d e D e s e n v o l v i m e n t o P r o fi s s i o n a l

Av. Colombo, 3.875

Fone: (0442) 24-5765
Maringá -Paraná

-W. WILSON CONFECÇÕES
Av. Mandacaru, 519 -fone: 62-2034
Indústria ecomércio de confecções

COMUNICAÇÃO E
EXPRESSÃO ESCRITA
P e r í o d o : 0 3 . 0 2 a 1 6 . 0 2

l lo rá r io : 19 às 22 horas

irriQUETA SOCIA. EPROFISSIONAL
P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 1 9 . 0 2

I lo rá r io : 19 às 22 horas

REI^ÇÒES INTERPESSOAIS EPOSTURA
P R O F I S S I O N A L

P e r í o d o : 1 7 . 0 2 a 0 2 . 0 3

1lorár io : 19 às 22 horas

bar EMERCEARIA SANTA LUZIA
Rua La Paz, 204 -VI. Morang.fone: 26-1695
C o m .

- F I S I O T E R A P I A M A R I N G Ã- S Ó C A M A S
varejista de gêneros alimentícios Praça 7de Setembro, s/n -fone: 24-7427 Rua Princesa Izabcl, 246 -fone: 24-0921

Prestação de serviços de fisioterapia c
estética facial ecorporal

Comércio varejista dc móveis
- R E T I E L
Rua Industrial, 1090 -Jd. Nova Europa -STEIN ELETRÔNICA EM
ione: 28-5026 C O M U N I C A Ç Ã O L T D A .

restaçaodeserviçosemretíficademotores Av. Dr. LuizTeixeira Mendes, 859

S E B R A E
I N F O R M Á T I C A- L A N C H O N E T E S A L V A D O R

Av. das Palmeiras, 485 -fone: 28-3867
Com. varej. de bebidas refrig. gen. alim.

D ’ B A S E I I I P L U S

P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 3 1 . 0 3

Horár io : 16 às 18 horas

INTRODUÇÃO A
M I C R O I N F O R M Ã T I C A

P e r í o d o : 1 7 . 0 2 a 0 2 . 0 4

Horár io : 10 às 12 horas

INTRODUÇÃO A
M I C R O I N F O R M Ã T I C A

P e r í o d o : 2 5 . 0 2 a 0 6 . 0 4

Horár io : 08 às 10 horas

Serviço de Apoio às
Micro cPequenas
Empresas do Paraná

fone: 24-1521
Comércio eprestação de serviço-vera CRUZ SEGURADORA S/A

Av. Sao Paulo, 174 -fone: 23-6150
Seguradora

E S C R I T Ó R I O- R E F R I M A R

Av. Brasil, 4962 -fone: 24-3942
Com. varejista de móveis erefrigeração

-CONFECÇÕES TRANS-AMÉRICA
Av. Brasil, 6062 -fone: 24-4316
Comércio atacadista evarejista
de confecções

A U X I L I A R D E P E S S O A I V D AT I L O G R A F I A

Período: 08.02 a11.06
Horário: 13h30min às 171i30min
AUXILIAR DE PESSOAIVDATILOGRAFIA
Período: 10.02 a15.06
Horário: 18h30min às22h30min
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO/DATILOGRAFIA
Período: 15.02 a25.06
I lo rá r io : 08 às 12 horas

LEGISLAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA
Período: 25.02 a03.03
Horário: 19h30min às 22h30min
DATILOGRAFIA PARA COMPEI ÊNCIA
Período: Turmas Contínuas

Horário: Manhã, Tarde cNoite
APERFEIÇOAMENTO EM DATILOGRAFIA
Máquina Mecânica
Máquina Elclrica
Máquina Eletrônica
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde eNoite

C O M O U T I L I Z A R O M A R K E T I N G

D E F O R M A P R . \ T I C A

P e r í o d o : 0 1 . 0 2 a 0 4 . 0 2

Consultor Lourenço Fadei Filho

-MOCIMCAL ATâCADÃO DE
CIMENTO LTDA.
Av. Mauá, 2198 -fone: 22-7900
Com. atacadista de cimento, cal, lajota
emat. para construção

-TRUKÃO -COM. DE MOLAS E
CARRETAS LTDA.
Rodovia PR 13 -kM 02 -fone: 24-3234
Com. varejista de molas
ereparação de veículos

-LABORATÓRIO SÃO CAMILO
Rua Santos Dumont, 3582- fone: 24-5533
Análises Clínicas

- J O A O B A T I S T A
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS

-TANFER ARTEFATOS DE FERRO Rua Mitsuzo Taguchi, 75 -5^ andar
fone: 22-9493 C O M O E X E R C E R A C H E F I A E

LIDER.ANÇA PARA MELHOR/V
DA PRODUÇÃO
Período: 08.02 a12.02

Consultor; Maria Alice Pinatti

L T D A .

Av. Mauá, 1128 -fone: 22-0960
Ind. eCom. de esquadrias, portões,
portas eart. de ferros

Representações comerciais de calç.
econfecções P R O P A G A N D A

-DEPÓSITO CENTRAL
A A R T E D E B E M F O T O G R A F A R

P e r í o d o : 1 0 . 0 2 a 1 8 . 0 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

TÉCNICAS DE F ILMAGEM EM V ÍDEO
A u l a s 3 * c 5 * f e i r a

P e r í o d o : 2 5 . 0 2 a 11 . 0 3

Horário: 19h30min às 22h30min

Av. Bento Munhoz da Rocha Neto, 76- M A X - L I F E

Av.XVdeNovembro, 3267-fone:62-1187 fone: 26-4140
Com. de utensílios de cozinha.

e c a r r e t a s
COMO APLICAR MODERNAS
TÉCNICAS GERENCIAIS
Período: 01.02 a05.02
Consultor: Cláudio Serrato

Comércio de materiais para construção
prod. alim., cosm.

- M Ó V E I S & C I A .
-IMOBILIÁRIA SUTIL LTDA. Av. Guaíra, 360 -fundos -fone: 22-3447
Av. Pedro Taques, 2195 -fone: 28-3862 Reparação de artigos de madeiras e
Imobiliária -compra, venda locação
admin. de imóveis

COMO CALCULAR OS CUSTOS E

FORMAR OPREÇO DE VENDA
N A M P E I N D U S T R I A L

P e r í o d o : 0 8 . 0 2 a 1 2 . 0 2

Consultor: Joversi Luis de Resende

- V A L C A F É de imob i l i á r i os
V E N D ARua Antonio Octavio Scramin, 1080

fone: 24-3112

Comércio atacadista de café -exportação -MATELASSÊ TÊXTIL
-GALLOWS CONFECÇÕES
Av. Brasil, 4365 -fone; 62-1761
Comércio de confecções eacessórios

COMO CONQUISTAR EMANTER CLIENTES
P e r í o d o : 0 8 . 0 2 a 1 2 . 0 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

ESTRATÉGIAS EESTILOS EFICAZES EM
NEGOCIAÇÃO EVENDA
P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 1 9 . 0 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

RuaBasflioSaltchuk, 666-fone: 26-5912
Ind. ecom. de confecç. de cama, mesa e
e n x o v a i s

-SÓ TÊNIS
Av. Brasil, 4430-B -fone: 24-0743
Comércio varejista de calçados

H O T E L A R I A Inscrições no
B a l c ã o S E B R A E

Av. Brasil, 3080 -3® Andar

Fone: (0442) 22-3474
Mar ingá-PR

- T H E K I N G ’ S E N G L I S H

Rua Santos Dumont, 2455 -fone: 22-0289
Prestação de serviços -ensino de
língua inglesa

G A R Ç O N
P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 1 4 . 0 8

Horár io : 09 às 17 horas
- IMOBILIÁRIA TELEOURO
Av. Paraná, 242 -térreo -sala 01- I TAV i D E O

ACIM -FEVERElRO/93 -E ACIM -FEVEREIRO/93 -O



Além do conjunto de cursos, aqui relacionados,
oferecidos ao público cm geral, oSenac possui
programas especiais de:
D E S E N V O L V I M E N T O E M P R E S A R I A L - C u r s o s

abertos ede capacitação oferecidos às empresas
i n t e r e s s a d a s n o d e s e n v o l v i m e n t o d e s e u s r e c u r s o s

h u m a n o s n o s v á r i o s n í v e i s .

INFORMAÇÃO PROFISSIONAL -Dirigida às
escolas, principalmente aos alunos de 8* série, cujo
objetivo cfornecer informações básicas sobre o
mundo do trabalho cas opções de formação profis¬
s i o n a l .

TELEDUCAÇÃO -Ensino àdistância. Cursos por
correspondência, para aqueles que nüo possuem
disponibilidade de tempo ou dificuldade de acesso
aos cursos profissionalizantes oferecidos em sala
d e a u l a .

CURSOS MÓVEIS -Levados aqualquer bairro
ou cidade, ocupando ambientes disponíveis
cedidos pela comunidade.

S©n3C serviço nacional
de apH-endizagem
c o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

r*^*^^*^*0 EDIFÍCIO
d a v i n c e

v̂. AVde Novembro, 351 -fone: 22-7589Condomínio residencial

"̂ Í̂ Í:5“̂ lândia com.COLCHOES LTDA,
Av. São Paulo, 377 -fone: 22-0737
Comerc io

pp̂ -̂ ^OMÍNIO CONJ.
^SIDENCIAL VILLA BELLA
çGurucaia, 385 -Vila Bosquefone: 26-3418
Condomínio residencial

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 523
Jd . A l vo rada - fone : 28 -1779
Locação de fitas de filmes

fone: 26-4464
Imob. locação, venda eadminislr. de
i m ó v. e t c l .

- S A C O L A O C R I S T O R E I-QTOQUE SEDUTOR COM. DE
E N X O V A I S L T D A . Rua Bem-Te-Vi, 2494 -fone: 24-9378
Rua Santos Dumont, 2971 -fone: 22-4344 Comércio dc frutas cverduras
Com. varejista de enxovais

D E

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA C O Z I N H E I R O

P e n o d o : 1 5 . 0 2 a 1 4 . 0 8

Horá r io : 09 às 17 ho ras

A P E R F E I Ç O A M E N TO PA J LV C O Z I N H E I R O
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io ; 09 às 17 ho ras

A P E R F E I Ç O A M E N TO P. V R A G A R Ç O N
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io : 09 às 17 ho ras

APERFEIÇOAMENTO P /V ILV CONFEITE IRO
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

1 lorár io : 08 às 17 horas

A P E R F E I Ç O / V M E N TO PA R A L A N C H E I R O
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horá r io : 14 às 21 ho ras

'^ârejista de colchões - C O P L A L A N N

Av. Curitiba, 310 -fone: 24-3600
Av. São Domingos, 1878 -fone: 22-9402 Prestação dc serviços em contabilidade
Com. varejista calçados, confecç.
t e c i d o s a r m .

M AT E M Á T I C A F I N A N C E I 1 L \

P e r í o d o : 0 1 . 0 2 a 1 2 . 0 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

- M A L U M O D A S

e a d v o c .

COMUNICAÇÃO-CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
M A R A P E N D I

Rua Fluminense, 2157 -fone: 23-1072
C o n d o m í n i o r e s i d e n c i a l

I N F O R M A Ç Õ E S E I N S C R I Ç Õ E S
C e n t r o d e D e s e n v o l v i m e n t o P r o fi s s i o n a l

Av. Colombo, 3.875

Fone: (0442) 24-5765
Maringá -Paraná

-W. WILSON CONFECÇÕES
Av. Mandacaru, 519 -fone: 62-2034
Indústria ecomércio de confecções

COMUNICAÇÃO E
EXPRESSÃO ESCRITA
P e r í o d o : 0 3 . 0 2 a 1 6 . 0 2

l lo rá r io : 19 às 22 horas

irriQUETA SOCIA. EPROFISSIONAL
P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 1 9 . 0 2

I lo rá r io : 19 às 22 horas

REI^ÇÒES INTERPESSOAIS EPOSTURA
P R O F I S S I O N A L

P e r í o d o : 1 7 . 0 2 a 0 2 . 0 3

1lorár io : 19 às 22 horas

bar EMERCEARIA SANTA LUZIA
Rua La Paz, 204 -VI. Morang.fone: 26-1695
C o m .

- F I S I O T E R A P I A M A R I N G Ã- S Ó C A M A S
varejista de gêneros alimentícios Praça 7de Setembro, s/n -fone: 24-7427 Rua Princesa Izabcl, 246 -fone: 24-0921

Prestação de serviços de fisioterapia c
estética facial ecorporal

Comércio varejista dc móveis
- R E T I E L
Rua Industrial, 1090 -Jd. Nova Europa -STEIN ELETRÔNICA EM
ione: 28-5026 C O M U N I C A Ç Ã O L T D A .

restaçaodeserviçosemretíficademotores Av. Dr. LuizTeixeira Mendes, 859

S E B R A E
I N F O R M Á T I C A- L A N C H O N E T E S A L V A D O R

Av. das Palmeiras, 485 -fone: 28-3867
Com. varej. de bebidas refrig. gen. alim.

D ’ B A S E I I I P L U S

P e r í o d o : 1 5 . 0 2 a 3 1 . 0 3

Horár io : 16 às 18 horas

INTRODUÇÃO A
M I C R O I N F O R M Ã T I C A

P e r í o d o : 1 7 . 0 2 a 0 2 . 0 4

Horár io : 10 às 12 horas

INTRODUÇÃO A
M I C R O I N F O R M Ã T I C A

P e r í o d o : 2 5 . 0 2 a 0 6 . 0 4

Horár io : 08 às 10 horas

Serviço de Apoio às
Micro cPequenas
Empresas do Paraná

fone: 24-1521
Comércio eprestação de serviço-vera CRUZ SEGURADORA S/A

Av. Sao Paulo, 174 -fone: 23-6150
Seguradora

E S C R I T Ó R I O- R E F R I M A R

Av. Brasil, 4962 -fone: 24-3942
Com. varejista de móveis erefrigeração

-CONFECÇÕES TRANS-AMÉRICA
Av. Brasil, 6062 -fone: 24-4316
Comércio atacadista evarejista
de confecções

A U X I L I A R D E P E S S O A I V D AT I L O G R A F I A

Período: 08.02 a11.06
Horário: 13h30min às 171i30min
AUXILIAR DE PESSOAIVDATILOGRAFIA
Período: 10.02 a15.06
Horário: 18h30min às22h30min
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO/DATILOGRAFIA
Período: 15.02 a25.06
I lo rá r io : 08 às 12 horas

LEGISLAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA
Período: 25.02 a03.03
Horário: 19h30min às 22h30min
DATILOGRAFIA PARA COMPEI ÊNCIA
Período: Turmas Contínuas

Horário: Manhã, Tarde cNoite
APERFEIÇOAMENTO EM DATILOGRAFIA
Máquina Mecânica
Máquina Elclrica
Máquina Eletrônica
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde eNoite

C O M O U T I L I Z A R O M A R K E T I N G

D E F O R M A P R . \ T I C A

P e r í o d o : 0 1 . 0 2 a 0 4 . 0 2

Consultor Lourenço Fadei Filho

-MOCIMCAL ATâCADÃO DE
CIMENTO LTDA.
Av. Mauá, 2198 -fone: 22-7900
Com. atacadista de cimento, cal, lajota
emat. para construção

-TRUKÃO -COM. DE MOLAS E
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5RID R55UME
Os planos dos secretários

Empresariado está otimista O s s e c r e t á r i o s

da Indústria, Gilson
B a r b i e r o , e d o
Comércio, José dos
Santos Ribeiro, têm
adifícil missão de
b u s c a r c a m i n h o s

para aretomada do
c r e s c i m e n t o d a
atividade produtiva
de Maringá.

P a r a C a r l o s

A j i t a , osec re tá r i o
d o C o m é r c i o é u m

empresário bem
c o n c e i t u a d o e c o m

larga experiência na
política. “Ele tem
t o d a s a s c a r a c t e r í s ¬

t i c a s n e c e s s á r i a s

● f *

Aclasse empresarial de Maringá está confiante na administração do prefeito Sciid Ferreira.
Os empresários esperam do prefeito incentivos àindústria eao comércio

E J i o n C u i u i

afirma que adivisão das Sccrclarias
d e m o n s t r a a i n t e n ç ã o d a n o v a
administração de criar mecanismos dc
promoção eexpansão da atividade
produtiva do município. Ele acredita
que oprefeito vai ouvir cada segmento
antes dc adotar qualquer projeto dc in¬
centivo para osetor.
SUFORTE: Na opinião do vicc-presi-
denlc para Assuntos da Indústria da
A C I M e u m d o s s ó c i o s d a F á b r i c a d e

Acolchoados Maringá, Fernando Fer¬
raz, apolítica do prefeito para osetor
deve ser voltada para ainstalação de
unidades que deem suporte para as
empresas já existentes. Isso po.s-
sibilitaria ofortalecimento do parque in¬
dustrial dc Maringá, principalmentc no
ramo dc confecções.

Milton Morita -da Maringá Equi¬
pamentos cpresidente do Sindicato
das Indús t r ias Meta lú rg icas cdc
Materiais Elétr icos dc Maringá e
Região -concorda com Fernando Fer¬
raz.. Para ele, acidade tem condições
para ser osegundo pólo industrial do
Paraná. Oempresário acredita que
Maringá precisa perder ovínculo com
aagricultura. “Será aúnica forma dc
acabarmos com as oscilações na
economia do município, que acon¬
tecem com as frustrações de safra”.

No setor agropecuário, as opiniões
são semelhantes às dos empresários da
indústria edo comércio. Opresidente da
Sociedade Rural dc Maringá, Ocíávio
Dias Chaves Júnior, espera que a
Secretaria Municipal da Agricultura crie
condições para arealização de parcerias
entre as entidades do setor na cidade. “A

Sociedade Rural, em conjunto com a
UEM, por exemplo, pode desenvolver
muitos projetos de pesquisas”, comenta
Oc táv io D ias .

GERAÇÃO DE EMPREGOS: Outro
ponto de convergência entre os

Barbiero: “É preciso agregar valor aos
produtos de Maringá” ●Almoço Executivo -Buffet

●J a n t a r R o m â n t i c o

com piano
●D i x i e B a r -

Das 18:00 às 02:00 horas
● S a u n a -

Das 17:00 às 22:00 horas
● L u a - d e - M e l

●Hospedagem de
Execu t i vos eFamí l i as

●Jantar àLuz de Velas
com piano, às 6% Feiras

●Reuniões de Grupos
●C a f é d a M a n h ã
●R e s e r v a s d e M e s a

R a m a l 7 - F i n i n h o
●Apartamentos

R a m a l 8 - M a r i n a
● E v e n t o s

Ramal 1727 -Neuza

para implantar os projetos de expansão sempre disposto aouvir as
que osetor necessita”.

Com opropósito de ser oelo de buscar soluções para osetor.
Oobjet ivo do secretár io da

reivindicações da classe empresarial ea

ligação entre os comerciantes de
Maringá eaadministração pública, José Indústria, Gilson Barbiero, que foi in-
dos Santos Ribeiro afirma que estará dicado pelo Sindicato das indústrias

Metalúrgicas epela
ACIM, édesenvol¬
ver projetos que
fortaleçam as empre¬
sas existentes epos¬
sibilitem osur^mento
d e o u t r a s .

Onovo prefeito assumiu com muitos planos na área econômica

Atroca de prefeitos sempre gera areforma, aestrutura da Prefeitura se
muita expectativa. Este ano ela éainda torne mais ágil, com cada secretário
maior, já que opaís viu ofim de um respondendo por uma área específica,
processo de impeachment eaposse
definitiva de um presidente que cumpria empresários maringaenses, oretorno de
interinidade. Depois de um longo Said Ferreira àPrefeitura terá resultados
período de apreensão esobressaltos, apositivos.SegundoopresidentedoSindus-
palavra otimismo volta afazer parte do con-Nor -Sindicato da Indústria da
cenár io nac iona l .

Gi lson pre¬
t e n d e d i n a m i z a r a

t e r c e i r i z a ç ã o d o
s e t o r m e t a l - m e c â -

n i c o e a v e r t i c a -
lização da indústria
do algodão. “E
preciso agregar valor
aos produtos de Ma¬
ringá, ediminuir a
ocios idade das in¬
dústrias”, explica o
s e c r e t á r i o .

A I N D A M E L H O R ” : P a r a o s

Construção Civdl da Região Noroeste do
Em cidades como Maringá, que Estado do Paraná -esócio-proprictário

participou ativamente do movimento da Construtora Villarc, Vildes Tardivo, o
pela moralidade epela ética na política, fato de oprefeito ser do mesmo partido do
aposse do novo prefeito, eleito com 53% governo do estado vai influir dirclamentc
dos votos, traz um novo ânimo. Após 4
anos, Said Ferreira retorna ao cargo de
prefeito com projetos para transformar amar Atacado eLojas Dudony, espera
Prefeitura num órgão eficiente evoltado que oprefeito volte aimplantar apolítica
aó incentivo àretomada do crescimento de desenvolvimento industrial adotada
econômico da cidade.

Ribeiro: Disposição em ouvir as reivindicações
d o s c o m e r c i a n t e s UM QUATR() ESTRELAS

COMPLETO PARA VOCÊ
2

na destinação de recursos ao município.
Antônio Donisele Busiquia, da Dis- empresáriosé com relação ànecessidade Latina também deveria fazer parte da

de gerar empregos em Maringá. Uma política da administração Said Ferreira,
das saídas, segundo Vildes Tardivo, do Éoque pensam Milton Morita eFernan-
Sinduscon, seria aexecução, por do Ferraz. Eles esperam também que a
empresas da cidade, das obras já confir- administração volte-se ao intercâmbio
madas pela Prefeitura -ominipresídio, com outras regu 3, principalmente com
0hospital da Zona Sul, as 4mil casas os países do M.rcosul. “Os empresários
populares eatransferência da lagoa de precisam estar em sintonia com as
estabilização.

Adivulgação dos produtos de no para cor .eguir competitividade”, diz
Maringá para opaís epara aAmérica Morita.

H O T E L

★★★★

em sua primeira gestão. Ele lembra que
Uma das primeiras medidas do na época foram desenvolvidos projetos

importantes para odesenvolvimento da
ministrativa. Acriação das Secretarias cidade. “Agora, com três secretários, o
da Indústria, do Comércio eda Agricul-

prefeito foi promover uma reforma ad

tendências d^ smercados interno eexter-resultado pode ser ainda melhor”. A v. I l c r v n I , 2 6 -
Te l e x : 0 4 4 2 / 2 11

F o n e : 0 4 4 2 / 2 6 - 1 0 0 1
- F f t x : 0 4 4 2 / 2 6 - 1 9 7 7tura agradou amaioria dos representantes

de cada segmento. Eles esperam que, com proprietário da Casas Ajita, Carlos Ajita,
Oex-presidente da ACIM esócio- Maringá, ParnnA

ACIM -FEVEREIRO/93 -13ACIM 'FEVEREIRO/93 ●la
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I N F O R M E E S P E C I A L

Oprazer de se viver bem
Para figurar entre as cinco cidades com melhor qualidade de vida do Brasily Maringá contou com acontribuição

de empresas que compreenderam sua vocação para obelo epara obom gosto

Royal Garden ainda não foi utilização de traços da arquitetura
concluído, mas está cm fase de pós-modema -que valoriza as li-
acabamcnto (leia box).n h a s , b u s c a h a r m o n i a c o m o p e r fi l
A R Q U I T E T U R A M O D E R N A : A d a c i d a d e e c o n t r i b u i p a r a
opção por projetos requintados fez racionalizar os custos -foi outro
com que aConstrutora Garsa bus- ingrediente do sucesso da empresa,
casse cada vez mais novas tcc- Segundo odiretor da Cons-
nologias na área de construção civil trutora, aexigência do seu público-
para empregar cm suas obras. Aalvo levou aGarsa autilizar equi¬

pamentos modernos emateriais de
primeira linha clonga durabilidade.
“Usamos oque há de mais avançado
para dar conforto esegurança aos
nossos clientes”. Miguel Fujinami
garante também que os projetos
possibilita adaptações per¬
sonalizadas dos espaços internos
dos apartamentos, para que cada
moraaor possa realmcnte se sentir
“em casa” .

C o m t o d o 0 i n v e s t i m e n t o e m
tecnologia, os edifícios construídos
pela Garsa têm equipamentos de
segurança de última geração. O
acesso ao interior dos prédios écon¬
trolado por sistema de visores,
através de minicâmeras, eaportaria
éprotegida com vidros aprova de
bala. Os materiais utilizados são de
babca combustão, oque diminui os
riscos de ocorrência de incêndios.

Oplanejamento urbano, aexu¬
berante área verde, aopção por
traços de arquitetura moderna a
par t i r da década de 80 , ea
privilegiada localização geográfica
são fatores que colocam Maringá
entre as cinco cidades do interior do
p a í s c o m m e l h o r í n d i c e d e
qualidade de Wda, segundo ojornal
Folha de São Paulo.

Tudo começou com afundação
da cidade pela Companhia Me¬
lhoramentos Norte do Paraná, há 48
a n o s , q u a n d o o s i n g l e s e s
planejaram Maringá. Aseguir,
vieram os paulistas, cariocas,
mineiros eimigrantes que adotaram
aregião próspera ede grandes
perspectivas como onovo lar.

Com 0crescimento da cidade,
seguindo sempre as diretrizes do
projeto dos ingleses, ecom oimpul¬
so das riquezas geradas pela
vocação agropecuária, muitas
e m p r e s a s p r o s p e r a r a m e p a r ¬
ticiparam dos planos da Companhia
Melhoramentos, de fazer de
Maringá um modelo de urbanização
para oresto do país.
C O N S T R U T O R A G A R S A : U m a
das empresas que compreenderam
opensamento dos fundadores da
c idade fo i aCons t ru to ra Garsa .
Desde asua fundação, há 15 anos, a
empresa sempre desenvolveu
Drojetos para contribuir com oem-
jelezamento de Maringá, primando
pela comodidade, segurança ere¬
quinte dos maringaenses.

No início, lembra um dos
diretores da Garsa, oengenheiro
Miguel Fujinami, aconstrutora par¬
ticipou da execução das obras das
principais residências da cidade.
Com otempo, aempresa foi se
adaptando àrea l idade sóc io-
econômica de Maringá epartiu para
aconstrução de projetos ousados.
“Nós optamos por uma parcela da
sociedade que estava carente de in¬
vestimentos para oseu setor”, diz
Fujinami.

ORoyal Garden, em fase de acabamento, será um
dos mais belos esofist icados edi f íc ios do ParanáV I S A O E M P R E S A R I A L : O u t r a

prova de que aConstrutora Garsa
acompanha as tendências atuais em
harmonia cora oprogresso da
cidade éaexecução eincorporação
do Golden Ingá Suíte-Hotel. Inau¬
gurado na segunda quinzena de ou¬
tubro, oGolden Ingá éoprimeiro
^art-hotel do Norte do Paraná.Com estrutura de um hotel cinco
estrelas, oempreendimento éuma
excelente opção para turistas eaté
para profissionais liberais que bus-

b e m

OMaison Royale émais uma obra com a
a s s i n a t u r a d a C o n s t r u t o r a G a r s a

Imponente eclássico
Além de estar entre os edifícios mais altos do

Paraná, oRoyal Garden será, com certeza, um dos
mais sofísticados. Com 35 andares, oempreen¬
dimento se destaca por sua imponência. Eimpossível
passar pela Avenida Tiradentes, regão central de
Maringá, sem notar asua beleza.

Com um apartamento por andar, oedifício terá
amarca re^strada da Construtora Garsa. As pis¬
cinas individuais eoelevador panorâmico vão
distinguir oseu requinte. Para evitar que obanilho
dos carros que circulam pela Avenida Tiradentes
perturbe os moradores, todos os apartamentos têm
iso lamen to acús t i co .

Avisãoprivile^ada da cidade éoutro destaque
do Royal Garden. Da sacada de cada apartamento é
possível comprovar porque Maringá éconhecida
como ̂ ‘coração verde” do Brasil. Avisão do Bosque
II ede parte do Parque do Ingá éde encher os olhos
até dos mais distraídos.

c a m

tranqüilidade.
Al iado ao confor to eao re¬

quinte, oGolden Ingá oferece ainda
uma ampla área de lazer. Os
usuários do apart-hotel têm à
disposição sauna, piscina, quadra
de squash, salão de jogos ede
ginást ica. Os três salões de
c o n v e n ç õ e s p o s s i b i l i t a m a
realização de eventos, oferecendo
espaço para que as empresas dacidade promovam seus produtos e
aperfeiçoem seus funcionários.

m o r a r e c o m

Fujinami: “A Construtora Garsa trabalha para dar
conforto esegurança aos seus clientes”

Golden Ingá Suíte-Hotel; 170 nòvos apartamentosNovos voos

ç íDEPÓSITO
c e n t r a l

V I O H A C A A I A

Nos seus 15 anos de fundação, aConstrutora Garsa acom¬
panhou oritmo do progresso de Maringá. São mais de mil
unidades construídas, entre residências, edifícios eobras públicas
para os governos estadual efederal

Depois de entrar no ramo da hotelaria, com aconstrução do
Golden Ingá, aempresa inaugura nospróximos dias outro apart-
hotel Onovo empreendimento fíca em Foz do Iguaçu, oprincipal
pólo turístico do Paraná.

E05 planos de expansão da empresa vão mais além. A
Construtora lança em breve mais apart-hotel no Balneário Cam-
boriu, em Santa Catarina, edesenvolve projeto de um shopping
center na região central da cidade.

U n P D R E

B L I N D E XAopção da construtora em
atendçr as classes média alta eaJta
da sociedade maringaense deu
resultach s, eos empreendimentos
lançados btiveram sucesso logo de
saída. Foi assim
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Maison Ro,->ale, oRoyal Garden eo
Golden Ing^ Suíte-Hotel. Destes
três empred \dimentos, apenas o
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I N F O R M E E S P E C I A L

Oprazer de se viver bem
Para figurar entre as cinco cidades com melhor qualidade de vida do Brasily Maringá contou com acontribuição

de empresas que compreenderam sua vocação para obelo epara obom gosto
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A R Q U I T E T U R A M O D E R N A : A d a c i d a d e e c o n t r i b u i p a r a
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VEÍCULOS lentas eos modelos menos sofisticados
esbarram numa certa desconfiança do
consumidor, que ainda não assimilou as
qualidades do carro importado.

D u a s c o n c e s s i o n á r i a s s e e s ¬
t a b e l e c e r a m n a c i d a d e r e c e n t e m e n t e : a

TVL Veículos, que representa aMit¬
subishi, eaPismel Veículos Importados,
que revende amarca Hyundai. Na
ava l iação dos ge ren tes des tas
concessionárias, aampliação do mer¬
cado ésó uma questão de tempo.
Mesmo com os preços em dólar eapesar
da falta de tradição do produto no mer¬
cado brasileiro, eles acreditam no poten¬
cial de compra da re^ão. Eencaram 93
com otimismo. “Principalmente se
houveruma boa safra”, completa Carlos
Teixeira, da TVL.

Batalha pelo mercado

Revendas perdem em 92 Os carros importados
chegaram mas ainda não
conquistaram omercado
brasileiro. Com exceção de
c i d a d e s c o m o S ã o P a u l o e

Curi t iba, onde onúmero
de unidades vendidas ésig¬
nificativo, os importados
a i n d a t ê m u m a b a t a l h a

muito grande avencer no
B r a s i l

Oano passado marcou um período difícil para as revendedoras de veículos.
As indefinições na economia, as altas taxas de juros earedução da

margem de lucro prejudicaram as atividades do setor

Este foi um ano de situações bas¬
tan te a t íp icas para
automobilístico. Enquanto aindústria
registrou um aumento importante
produção -cerca de 11,49%- arede de
concessionárias Leve um período
péssimo em termos de lucratividade. As
concessionárias venderam mais no ano
passado em relação a91. Porém, a
qualidade das vendas foi inferior
auma série de fatores.

Sem dúvida, ura dos que mais
prejudicaram as atividades dos
dedores foram as turbulências
cenário político, que deixaram a
economia sem rumo. Oachatamento
ainda mais acentuado do poder
aquisitivo da classe média também
tribuiu. Com isso, as concessionárias se
viram obrigadas aconceder descontos
para vender, reduzindo amargem de
l u c r o .

Em Maringá, como
na maioria das cidades, o
segiiiento de mercado para
os importados ébastante
r e d u z i d o . A s v e n d a s s ã o

o s e t o r

n a

Importados: desafio de conquistar o
mercado de Maringá

Na Pismel Veículos, revendedor grupos já começam ase formar.
Ford, 92 também foi um ano muito difícil,
com oagravante que durante oano pas- ladora, acredito que poderemos ter um
sado aFord reduziu sensivelmente os mercado firme caté crescente cm 93”,
investimentos cm inovações na sua linha analisa Mário Perotta, da Zacharias.
de veículos. Segundo Osmar Suguino,
gerente da Pismel, aconcessionária cm estudos ena produção de novos
registrou cm 92 uma queda de 20% nas modelos, como aIpanema 4portas ca
vendas cm relação a91. Earedução da perua Omega.
margem de lucro, ocasionada pelas
promoções feitas para atrair ocom¬
prador, completou 0ano difícil.

Mas com oaquecimento verificado
nos últimos 2meses de 92, Suguino, assim
como os empresários do setor, tem
pcclativas bastante otimistas para 93. “A
Ford está investindo cm novos modelos
edeverá realizar pelo menos 3
lançamentos”, afirma Suguino.

Além disso, os empresários
acreditam que este ano deverá haver um
aquecimento da atividade produtiva.
Esta confiança se deve, em parte,

governo, que apresentou algumas
propostas que acenam para ocaminho
de uma economia mais livre. “A própria
reforma fiscal, se ogoverno se empe¬
nhar, trará novos horizontes para osetor
automobilístico, hoje prejudicado
virtude da excessiva carga tributária”,
opina Rubens Peres Fernandes, gerente
de vendas da Dama. “O Brasil está can¬
sado desta recessão. Confio plcnamcnte
na retomada do crescimento este ano”,
afirma Pedro Gil, da Sala Comércio de
Automóveis.

Só aperspectiva de termos menor
Analisando apostura da mon- intervenção do governo na economia já

nos traz muito otimismo em 93”, afirma
Alcides Siqueira, da Somaco. Ele
acredita que este ano omercado fluirá

Segundo ele, aChevrolet está investindo mais livremente. E, segundo Alcides,
com apromessa de Itamar Franco de
estimular aprodução de carros mais
populares, as vendas deverão subir.

g r a ç a s

r e v e n -

n o

c o n -

A C I M92 não foi um bom ano para as concessionárias

Por causa do baixo giro do estoque, passado permaneceu pelo menos 11 dias. ficaram totalmcnte desregulados”, afir-
nos vimos forçados avender com des- 4% AMENOS: Oempresário Alcides ma Pedro Gimenes Gil, gerente de ven-
conto praticamente todos os meses”. ASiqueira Gomes, diretor da Somaco S/A, das da Sala Comércio de Automóveis,
afirmação édo empresário Valdecir de outra concessionária Volks da cidade, concessionária Fiat em Maringá. Segun-
Britto, diretor da Dama S/A, uma das também coloca 92 entre os piores anos do Gil, oprimeiro semestre de 92 foi o
concessionárias Volkswagen da cidade, em termos de vendas. “O giro lento épior em termos de vendas. Houve uma
Este fator, segundo ele, aliado àredução muito prejudicial. Basta analisar os cus- recuperação no segundo semestre, mas,
de preços determinada pelo acordo tos financeiros para ver oquanto amesmo assim, aconcessionária atingiu

-7 ̂ inarço -que diminuiu em concessionária perde com isso”, explica, apenas 70% de sua meta mensal,media zz% opreço dos veículos -Além do baixo poder aquisitivo da Devido aestas variações, aempresa
achatou sensivelmente amargem de população, Alcides responsabiliza afechou oano com queda no volume de
ucro as concessionárias. política de juros altos pelo deefinio das carros vendidos: foram 396, contra 458

que ano giro de estoque foi uma vendas. “Muita gente deixou odinheiro unidades em 91. “O que contribuiu muito
constante para praticamente todas as aplicado ao invés de comprar”.para este resultado foram os altos juros
concessionárias do país. Segundo levan- Aprova está no aquecimento das bancários. Muita gente preferiu deixar o
Umento ^ ~ Associação vendas registrado em novembro edinheiro aplicado no mercado finan-

rasi eira eistribuidores Volkswagen dezembro, meses em que as taxas de ceiro”, afirma, confirmando atese de
-rea iza oen re 95 concessionárias em juros recuaram um pouco. Outro dado outros revendedores,
todo 0rasi, ouve uma queda assus- mostra que obrasileiro comprou menos OTIMISMO EM 93: “Apesar das
ta ora na movimentação dos estoques, veículos em 92. Segundo aAnfavea -dificuldades, ovolume de vendas se man-
Enquanto em julho de 91 as Associação Nacional de Fabricantes de teve na média. Oque caiu foi a
concessionárias giraram seus estoques Veículos Automotores -omercado in- lucratividade”, explica oempresário
pelo menos 7vezes, no mesmo mês em 92 terno absorveu quase 4% amenos em Mario Perotta, da Zacharias Veículos,
elas conseguiram girar apenas 2vezes. unidadesemrelaçãoa91.Comisso,cres- revenda Chevrolet. Esta queda, segundo
Isso significa que, enquanto em julho de ceram as exportações.ele, trouxe sérias dificuldades para a
91 um carro permanecia no máximo 4“Tivemos um ano muito reposição dos estoques. AZacharias
dias parado na loja, em julho do ano atribulado. Os preços dos veículos fechou oano com 422 unidades vendidas.
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Ford, 92 também foi um ano muito difícil,
com oagravante que durante oano pas- ladora, acredito que poderemos ter um
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registrou cm 92 uma queda de 20% nas modelos, como aIpanema 4portas ca
vendas cm relação a91. Earedução da perua Omega.
margem de lucro, ocasionada pelas
promoções feitas para atrair ocom¬
prador, completou 0ano difícil.
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A C I M92 não foi um bom ano para as concessionárias

Por causa do baixo giro do estoque, passado permaneceu pelo menos 11 dias. ficaram totalmcnte desregulados”, afir-
nos vimos forçados avender com des- 4% AMENOS: Oempresário Alcides ma Pedro Gimenes Gil, gerente de ven-
conto praticamente todos os meses”. ASiqueira Gomes, diretor da Somaco S/A, das da Sala Comércio de Automóveis,
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-7 ̂ inarço -que diminuiu em concessionária perde com isso”, explica, apenas 70% de sua meta mensal,media zz% opreço dos veículos -Além do baixo poder aquisitivo da Devido aestas variações, aempresa
achatou sensivelmente amargem de população, Alcides responsabiliza afechou oano com queda no volume de
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Novo programa éaprovadoSaúde com vantagens
Em dezembro aACÍM assinou convênio com aParaná Assistência Médica. Com uma

série de vantagens, oassociado da entidade pode oferecer um benefício
amais ao trabalhador eàsua família

OSPC eovídeo-cheque registraram 85 mil consultas em dezembro. Éomelhor resultado do sistema
desde 1985. As vendas de Natal eonovo programa instalado em outubro foram

os responsáveis por este desempenho
Oferecer mais um serviço aos seus

associados. Este foi oobjetivo da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, ao assinar, em dezembro,
c o n v ê n i o c o m a P a r a n á A s s i s t ê n c i a
Médica -PAM. Oconvênio permite aos
a s s o c i a d o s d a e n t i d a d e a d e s ã o a o s
planos de saúde da PAM com um custo
menor ecom um período de carência
t a m b é m i n f e r i o r a o n o r m a l m e n t e
oferecido em outros casos.

Estão àdisposição dos empresários
3tipos de planos, com custos diferen¬
ciados, de acordo com aopção de
acomodação do paciente. Omais em
conta éoplano tipo “C”, com inter¬
namento em enfermaria com 3leitos,
sem acompanhante ehorário de visita
pré-detcrminado. Ocusto deste plano
por pessoa na faixa etária entre 20 e49
anos, em janeiro, foi de Cr$ 93 mil.

No plano intermediário, otipo “B”,
ointernamento éfeito em apartamento
conjugado ou duplo, com acompa¬
nhante. No mês passado, aparcela
cobrada por pessoa na mesma faixa
etária foi de Cr$ 149 mil. No plano tipo
“A”, com direito aapartamento simples
individual, opreço da parcela para as

pessoas entre 20 e49 foi de Cr$ 186 mil.
VA N TA G E N S : P a r a o d i r e t o r - e x e c u t i v o
da PAM, Orlando Whately, os preços
dos planos de saúde oferecidos pela
empresa através da ACIM são apenas
uma das vantagens do convênio. Ele ex¬
plica que em condições normais, os cus¬
tos dos planos são até 56% superiores do
que os cobrados aos filiados da ACIM.
“No plano “C”, por exemplo, ocusto
normal por usuário em janeiro foi de Cr$
145 mil”, explica Whately.

O u t r a g r a n d e v a n t a g e m d o
c o n v ê n i o e n t r e a A C I M e a P A M é o
prazo de carência: os conveniados tem
direito aconsultas logo após oprimeiro
pagamento àPAM. Para os exames
l a b o r a t o r i a i s a c a r ê n c i a é d e 9 0 d i a s a
partir da data do crédito da primeira
parcela. Em casos de cirurgias cm geral
etratamentos clínicos, acarência 6de 5
meses. Para as cirurgias cardíacas 7
meses, prazo aplicado também para par¬
tos normais ecesar ianas.

Orlando Whately adianta que oas¬
s o c i a d o d a A C I M t e r á d i r e i t o a i n d a a
uma consulta por mês, gratuitamente. A
partir da segunda consulta, ousuário
pagará apenas 30% do valor da tabela da

AMB em vigor na época. Nos outros
planos da PAM este valor corresponde a
50% da tabela da AMB. Etem mais. Nos
planos normais ocredenciado só tem
acesso aos benefícios 10 meses após o
pagamento da primeira parcela.

Além de todos estes benefícios, os
assoc iados da ACIM te rão a tend imento
diferenciado no posto especialmente
montado pela PAM na sede da entidade.
Neste posto, os usuários poderão obter
informações, retirar guias econfeccionar
carteirinhas. As prestações dos planos
serão cobradas pela ACIM juntamente
com amensalidade da Associação Co¬
mercial, dando maior comodidade às
e m p r e s a s .

MAIS FILIAÇÕES: Aassinatura do
convênio foi aprovada pelo empresariado.
Aprova está no fato de que muitas
empresas têm procurado se filiar àACIM
para ter acesso aos benefícios do convênio.
“Aacolhida das empresas ao programa foi
além das expectativas. Surpreendeu real¬
mente”, resume Wliately. Para se ter uma
idéia do interesse dos empresários no
convênio, somente em 15 dias no mês de
janeiro, 17 empresas da cidade assinaram
c o n t r a t o c o m a P A M .

Na opinião do Presidente da ACIM,
Massao Tsukada, as precariedades no
a t e n d i m e n t o d a s a ú d e a t r a v é s d a
P r e v i d ê n c i a S o c i a l a c a b a l e v a n d o o s
empresários abuscarem novas alter¬
nativas para aassistência médica de seus
funcionários. “Os planos de saúde
privados representam um benefício não
só para os empresários etrabalhadores,
como para obom andamento da própria
empresa”.

Com 0primeiro balanço da recep¬
tividade da classe empresarial em mãos,
Massao Tsukada revela que este tipo de
serviço oferecido pela ACIM, através da
PAM, vai marcar uma nova etapa no
relacionamento entre aentidade eseus
associados. “Queremos que oassociado
participe cada vez mais da ACIM e
desfrute de todos os benefícios que a
e n t i d a d e o f e r e c e ” .

Depois de amargar ura dos piores
anos, em dezembro ocomércio registrou

movimento acima do esperado em
todo opaís. Quem não acreditou no rea-
quecimento das vendas epreferiu não
fazer estoques, por menores que fossem,
teve problemas para atender ocon¬
sumidor, que andava sumido evoltou às
c o m p r a s .

u m

Em Maringá areação do con¬
sumidor pôde ser sentida pelo movimen¬
to de pessoas nas ruas epelo número de
consultas ao vídeo-cheque eao Serviço
de Proteção ao Crédito da Associação
Comercial eIndustrial. Em dezembro,
foram 85.490 consultas ao sistema. Um
recorde do mês desde 1985, quando
foram registradas mais de 109 mil con¬
sultas. Novo programa agilizou oatendimento do SPC no final do ano

Atendência de aumento no volume
de informações passadas pelo SPC da
ACIM começou aser observada em ou¬
tubro do ano passado. Naquele mês
foram registradas 56 mil consultas contra
54 mil do ano anterior. Em novembro a
d i f e r e n ç a
a inda ma io r : 63
mil contra 41 mil em
91, um acréscimo
de 54%. No último
m ê s d o a n o , o
v o l u m e d e c o n ¬

do aumento nas vendas que ocorre neste operação em novembro. Com ele, oaten-
período do ano, atroca do programa do dimento ficou mais rápido ehouve um
SPC contribuiu para este resultado, aumento da capacidade de proces-
agilizando oatendimento ao con- sarnento das informações”, diz odiretor,
sumidor. “O novo sistema entrou em EXPANSÃO DO SERVIÇO; Com o

n o v o p r o g r a m a a s
consultas são feitas
e m m e n o s d e 2 0

segundos,
m é d i a . C o m o

programa anterior,
otempo médio de
cada consu l t a e ra

de 30 segundos.
Esta redução no
tempo éimpor¬
tante para ocliente
das l o j as , que
sempre tem muita
pressa no momen¬
to de fazer ocrediá-

f o i

e m

su l tas aumentou
e m 5 9 % . E m
dezembro de 91
foram 54 mil con¬
sultas, enquanto
que em dezembro

9 2 f o r a m

re^strados 85 mil.
Na opinião

do diretor para
Assuntos Cadas¬
t r a d a A C I M ,
Eurico Ikuta, além

d e

n o .

P a r a E u r i c o

I k u t a , o i n v e s ¬
timento de US$ 10

A C I M - F E V E R E I R O / 9 3 -

ACIM: posto da PAM para atender oassociado Eurico: “Programa defasado eestrangulado'
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CENSO ECONÔMICO

Rapidez esegurança horas durante oexpediente. Em
dezembro, aKarazawa fez 2.709 consul¬
tas. "Com respostas mais rápidas, o
crediário éfeito num menor espaço de
tempo. Isso agrada oconsumidor", afir¬
ma Regina Domen, chefe do crediário da
Genko, que fez 4.846 consultas em
d e z e m b r o d e 9 2 .

Mesmo quem ainda não tem o
equipamento e.xterno para consulta
pôde sentir uma sensível melhora no
se rv i ço com onovo p rog rama .
"Poderiamos ler feito mais consultas
se tivéssemos informatizado aloja",
garante LuizAjita, da Sapé Calçados,
que fez 1.614 consultas em dezembro,
cque cm 93 pretende instalar um equi¬
pamento de consulta na sua loja. Na
filial da rede A. Mahfuz, ogerente Val¬
dir Brito aprovou onovo programa e
destaca asegurança do sistema. "As
informações do SPCjá me livraram de
cair em vários golpes de estelionatá-
rios”, afirma.

Concluído banco de dadosA l e n t i d ã o e a

fragilidade do sis¬
t e m a g e r a v a m a s
pr inc ipa is rec la¬
mações dos usuários
d o S P C e v í d e o - c h e -

que da ACJM. As
constantes panes no
sistema dificultavam
o a t e n d i m e n t o n a s

empresas com equi¬
p a m e n t o s e x t e r n o s
d e c o n s u l t a . E r a o

caso das lojas Kara¬
z a w a e G e n k o .

Na Karazawa, a
chefe do crediário,
LeonorMaiin, lembra
que muitas vezes o
sistema chegou a
funcionar apenas três

Com obanco de dados do ICenso Econômico de Maringá em operação, aACIMoferece
um serviço amais àcomunidade maringaense. Pela primeira vez na história será

possível traçar um perfil econômico da cidade

No setor comercial, obanco de
dados poderá informar de onde são os
principais fornecedores das empresas
maringacnses, direcionando aárea de
abrangência eainfluência de Maringá
na região. No segmento da prestação de
serviços, obanco vai mostrar qual a
vocação das empresas equais os serviços
prestados por elas.

Outra análise possível apartir do
banco de dados se refere ao porte das
empresas eao t ipo de a t iv idade
predominante entre elas. Onúmero de
empresas por setor também éuma das
informações armazenadas. Em resumo,
com ainstalação do banco de dados, que
fmaliza as etapas do Censo Econômico,
será possível fazer uma verdadeira
radiografia da atividade econômica de
Maringá. Apartir destas informações
poderão ser feitos estudos aprofundados,
que apontem caminhos para aretomada
do crescimento da economia local.
M E R C O S U L : O D e s c o n e s t á e n v o l v i d o

no Censo desde oinício do projeto. Foi
odiretor do Departamento, Moacir
Somággio, quem coordenou todo o
trabalho de pesquisa (leia box). Por isso,
as informações constantes do banco de
dados serão centralizadas no Descon,
mas toda acomunidade terá acesso a
e las .

Ajíta: informatizara loja para facilitar
a c e s s o a o S P C

mil para pôr onovo programa cm programa defasado cestrangulado. Ele
operação foi relalivamenle baixo, tendo nos causava sérios problemas, que
cm vista os benefícios que trouxe ao sLs- acabavam se refletindo no setor de
tema do SPC. “Estávamos com um crediário das lojas”, explica odiretor.

Segundo achefe do SPC da ACIM,
Z e n a i d e M a c h a d o , o a u m e n t o d a
capacidade de processamento das
informações ede armazenamento de
d a d o s , a l é m d e m c l l i o r a r o
r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a e n t i d a d e e s e u s

filiados, criará condições de ampliação
do serviço. Com onovo programa, as
empresas que tiverem microcom¬
putadores PC, MSX ou terminal de
videotexlo poderão se interligar ao com¬
putador da ACIM por uma simples linha
telefônica. Para isso basta oempresário
fazer uma adaptação dos micro para o
padrão videotexto. As consultas serão
f e i t a s d i r e t a m e n t e e n t r e o s c o m ¬

putadores da empresa eda ACIM.
Hoje poucas lojas têm este sistema

em operação. Primeiro, porque o
p r o g r a m a a n t e r i o r s u p o r t a v a a
instalação de apenas 6aparelhos exter¬
nos. Emesmo assim as panes eram
freqücntes. Segundo, porque até então
as empresas optavam por fazer as con¬
sultas pelo telefone com os atendentes
do SPC da ACIM. Agora existe a
vantagem de os custos das ligações entre
os computadores serem menores do que
nas ligações via telefone.
mais SEGURANÇA:

vantagens do novo programa serão
amplamente divulgadas pela ACIM cm
93. Aafirmação édo diretor para Assun¬
tos Cadastrais. “Temos que estender
e s t e s b e n e f í c i o s a o m a i o r n ú m e r o d e

empresas possível, já que onovo
programa possibilita ainstalação de um
grande número de equipamentos exter¬
nos”, diz Enrico Ikuta.

Ainstalação de microlcrminais para
consultas ao vídco-chcquc cm empresas
com sistema de caixas, como supermer¬
cados epostos de gasolina, também faz
parte do projeto de expansão da ACIM.
O m i c r o l c r m i n a l é d o t a m a n h o d e u m

aparelho de telefone cpermite consultas
rápidas, sem que ocliente perceba que o
seu cheque está sendo verificado. “O
serviço evitará orecebimento de cheques
furtados, aumentando asegurança contra
cstelionatários, que sempre rondam
cidades como Maringá”, afirma odiretor.

Eurico Ikuta acredita que, com o
sistema operando com omáximo de
equipamentos externos ecom um
número razoável de microterminais, o
comercio de Maringá atingirá um grau
de segurança encontrado em poucas
cidades do país. “Nosso objetivo épres¬
tar 0melhor serviço ao nosso associado.
Onovo programa provou que éseguro e
moderno. Basta os empresários inves¬
tirem no equipamento que oretorno será
garantido”.

Com obanco de dados do Censo, aACIM poderá fornecer
inúmeras informações

impossível obter estas informações, por¬
que não existiam fontes com dados
atualizados sobre aatividade econômica
do município. Opioneirismo deste
serviço émais uma ação da ACIM no
sentido de se integrar com acomu¬
n i d a d e .
PRODUÇÃO: Através do banco de
dados do Censo Econômico, que será
administrado pelo Descon -Depar¬
tamento de Estudos Sócio-Econômicos
-da Associação Comercial eIndustrial,
será possível conhecer informações
como os principais insumos utilizados na
produção industrial da cidade eonde
eles são adquiridos; oque éproduzido
pelas indústrias equais os mercados que
seus produtos atingem; e, também,
detectar os resíduos produzidos pelas
indústrias que possam ser-reutilizados
como matéria-prima.

Apartir da segunda quinzena de
fevereiro, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá passará aoferecer
mais um serviço. Está em fase final de
montagem obanco de dados elaborado
apartir das informações colhidas pelo I
Censo Econômico de Maringá, realizado
pela ACIM, em conjunto com oSebrae-
Pr, Serviço de Apoio às Micro ePe¬
quenas Empresas do Paraná.

Com obanco de dados será possível
traçar um perfil da atividade produtiva
da cidade. Estarão àdisposição de
empresas de Maringá edas que preten¬
dam se instalar na cidade informações
detalhadas sobre os diversos segmentos
da economia local .

Pioneiro na cidade, obanco de
d a d o s p o s s i b i l i t a r á o a c e s s o a
informações precisas sobre cada setor
produtivo de Maringá. Até então era

oicet/iDftos
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Entre os planos da ACIM está a
promoção de um intercâmbio maior com
empresários que queiram investir na
cidade ecom os que desejam ampliar os
negócios. Estas informações serão muito
úteis também àimprensa eaoutras en¬
tidades eórgãos públicos. ASecretaria
Municipal da Indústria será um dos
órgãos que utilizarão estas informações.
Segundo osecretário Gilson Barbiero, as
informações do banco serão base para
muitos projetos que aSecretaria vai
desenvo l ve r.

●B o x C r i s t a l Te m p e r a d o
- C l á s s i c o e M a r i n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o T r i p i c x
●Projetos especiais p/ todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitr ines

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443-Maringá-PR

OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A .

T o d a s a s
ACIM -FEVEREIRO/93 -mACIM -FEVEREIRO/93 -m



CENSO ECONÔMICO

Rapidez esegurança horas durante oexpediente. Em
dezembro, aKarazawa fez 2.709 consul¬
tas. "Com respostas mais rápidas, o
crediário éfeito num menor espaço de
tempo. Isso agrada oconsumidor", afir¬
ma Regina Domen, chefe do crediário da
Genko, que fez 4.846 consultas em
d e z e m b r o d e 9 2 .

Mesmo quem ainda não tem o
equipamento e.xterno para consulta
pôde sentir uma sensível melhora no
se rv i ço com onovo p rog rama .
"Poderiamos ler feito mais consultas
se tivéssemos informatizado aloja",
garante LuizAjita, da Sapé Calçados,
que fez 1.614 consultas em dezembro,
cque cm 93 pretende instalar um equi¬
pamento de consulta na sua loja. Na
filial da rede A. Mahfuz, ogerente Val¬
dir Brito aprovou onovo programa e
destaca asegurança do sistema. "As
informações do SPCjá me livraram de
cair em vários golpes de estelionatá-
rios”, afirma.

Concluído banco de dadosA l e n t i d ã o e a

fragilidade do sis¬
t e m a g e r a v a m a s
pr inc ipa is rec la¬
mações dos usuários
d o S P C e v í d e o - c h e -

que da ACJM. As
constantes panes no
sistema dificultavam
o a t e n d i m e n t o n a s

empresas com equi¬
p a m e n t o s e x t e r n o s
d e c o n s u l t a . E r a o

caso das lojas Kara¬
z a w a e G e n k o .

Na Karazawa, a
chefe do crediário,
LeonorMaiin, lembra
que muitas vezes o
sistema chegou a
funcionar apenas três

Com obanco de dados do ICenso Econômico de Maringá em operação, aACIMoferece
um serviço amais àcomunidade maringaense. Pela primeira vez na história será

possível traçar um perfil econômico da cidade

No setor comercial, obanco de
dados poderá informar de onde são os
principais fornecedores das empresas
maringacnses, direcionando aárea de
abrangência eainfluência de Maringá
na região. No segmento da prestação de
serviços, obanco vai mostrar qual a
vocação das empresas equais os serviços
prestados por elas.

Outra análise possível apartir do
banco de dados se refere ao porte das
empresas eao t ipo de a t iv idade
predominante entre elas. Onúmero de
empresas por setor também éuma das
informações armazenadas. Em resumo,
com ainstalação do banco de dados, que
fmaliza as etapas do Censo Econômico,
será possível fazer uma verdadeira
radiografia da atividade econômica de
Maringá. Apartir destas informações
poderão ser feitos estudos aprofundados,
que apontem caminhos para aretomada
do crescimento da economia local.
M E R C O S U L : O D e s c o n e s t á e n v o l v i d o

no Censo desde oinício do projeto. Foi
odiretor do Departamento, Moacir
Somággio, quem coordenou todo o
trabalho de pesquisa (leia box). Por isso,
as informações constantes do banco de
dados serão centralizadas no Descon,
mas toda acomunidade terá acesso a
e las .

Ajíta: informatizara loja para facilitar
a c e s s o a o S P C

mil para pôr onovo programa cm programa defasado cestrangulado. Ele
operação foi relalivamenle baixo, tendo nos causava sérios problemas, que
cm vista os benefícios que trouxe ao sLs- acabavam se refletindo no setor de
tema do SPC. “Estávamos com um crediário das lojas”, explica odiretor.

Segundo achefe do SPC da ACIM,
Z e n a i d e M a c h a d o , o a u m e n t o d a
capacidade de processamento das
informações ede armazenamento de
d a d o s , a l é m d e m c l l i o r a r o
r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a e n t i d a d e e s e u s

filiados, criará condições de ampliação
do serviço. Com onovo programa, as
empresas que tiverem microcom¬
putadores PC, MSX ou terminal de
videotexlo poderão se interligar ao com¬
putador da ACIM por uma simples linha
telefônica. Para isso basta oempresário
fazer uma adaptação dos micro para o
padrão videotexto. As consultas serão
f e i t a s d i r e t a m e n t e e n t r e o s c o m ¬

putadores da empresa eda ACIM.
Hoje poucas lojas têm este sistema

em operação. Primeiro, porque o
p r o g r a m a a n t e r i o r s u p o r t a v a a
instalação de apenas 6aparelhos exter¬
nos. Emesmo assim as panes eram
freqücntes. Segundo, porque até então
as empresas optavam por fazer as con¬
sultas pelo telefone com os atendentes
do SPC da ACIM. Agora existe a
vantagem de os custos das ligações entre
os computadores serem menores do que
nas ligações via telefone.
mais SEGURANÇA:

vantagens do novo programa serão
amplamente divulgadas pela ACIM cm
93. Aafirmação édo diretor para Assun¬
tos Cadastrais. “Temos que estender
e s t e s b e n e f í c i o s a o m a i o r n ú m e r o d e

empresas possível, já que onovo
programa possibilita ainstalação de um
grande número de equipamentos exter¬
nos”, diz Enrico Ikuta.

Ainstalação de microlcrminais para
consultas ao vídco-chcquc cm empresas
com sistema de caixas, como supermer¬
cados epostos de gasolina, também faz
parte do projeto de expansão da ACIM.
O m i c r o l c r m i n a l é d o t a m a n h o d e u m

aparelho de telefone cpermite consultas
rápidas, sem que ocliente perceba que o
seu cheque está sendo verificado. “O
serviço evitará orecebimento de cheques
furtados, aumentando asegurança contra
cstelionatários, que sempre rondam
cidades como Maringá”, afirma odiretor.

Eurico Ikuta acredita que, com o
sistema operando com omáximo de
equipamentos externos ecom um
número razoável de microterminais, o
comercio de Maringá atingirá um grau
de segurança encontrado em poucas
cidades do país. “Nosso objetivo épres¬
tar 0melhor serviço ao nosso associado.
Onovo programa provou que éseguro e
moderno. Basta os empresários inves¬
tirem no equipamento que oretorno será
garantido”.

Com obanco de dados do Censo, aACIM poderá fornecer
inúmeras informações

impossível obter estas informações, por¬
que não existiam fontes com dados
atualizados sobre aatividade econômica
do município. Opioneirismo deste
serviço émais uma ação da ACIM no
sentido de se integrar com acomu¬
n i d a d e .
PRODUÇÃO: Através do banco de
dados do Censo Econômico, que será
administrado pelo Descon -Depar¬
tamento de Estudos Sócio-Econômicos
-da Associação Comercial eIndustrial,
será possível conhecer informações
como os principais insumos utilizados na
produção industrial da cidade eonde
eles são adquiridos; oque éproduzido
pelas indústrias equais os mercados que
seus produtos atingem; e, também,
detectar os resíduos produzidos pelas
indústrias que possam ser-reutilizados
como matéria-prima.

Apartir da segunda quinzena de
fevereiro, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá passará aoferecer
mais um serviço. Está em fase final de
montagem obanco de dados elaborado
apartir das informações colhidas pelo I
Censo Econômico de Maringá, realizado
pela ACIM, em conjunto com oSebrae-
Pr, Serviço de Apoio às Micro ePe¬
quenas Empresas do Paraná.

Com obanco de dados será possível
traçar um perfil da atividade produtiva
da cidade. Estarão àdisposição de
empresas de Maringá edas que preten¬
dam se instalar na cidade informações
detalhadas sobre os diversos segmentos
da economia local .

Pioneiro na cidade, obanco de
d a d o s p o s s i b i l i t a r á o a c e s s o a
informações precisas sobre cada setor
produtivo de Maringá. Até então era

oicet/iDftos
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Entre os planos da ACIM está a
promoção de um intercâmbio maior com
empresários que queiram investir na
cidade ecom os que desejam ampliar os
negócios. Estas informações serão muito
úteis também àimprensa eaoutras en¬
tidades eórgãos públicos. ASecretaria
Municipal da Indústria será um dos
órgãos que utilizarão estas informações.
Segundo osecretário Gilson Barbiero, as
informações do banco serão base para
muitos projetos que aSecretaria vai
desenvo l ve r.

●B o x C r i s t a l Te m p e r a d o
- C l á s s i c o e M a r i n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o T r i p i c x
●Projetos especiais p/ todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitr ines

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443-Maringá-PR

OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A .
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H g r i c u l t u r rmomento, em que abusca de novos mer¬
cados éapreocupação de todo oem¬
presário que deseja crescer.

Enão só para uma presença ativa de
Maringá no Mercosul, lembra osecretário
da Indústria do Município. Conhecer o
perfil da economia local csua vocação
ajudará na criação de associações cno
intercâmbio com empresas do Primeiro
Mundo que veem um grande potencial de
investimento no Brasil.

Apesquisa tamenío constatamos que Maringá tem
cerca de 5mil empresas em atividade”,
afinna Moacir Somággio, diretor do

Acoleta de dados do ICenso Departamento de Estudos Sócio-
Econômico de Maringá teve início no dia Econômicos da ACIM eresponsável
10 de julho do ano passado. Aprimeira pela coordenação geral do projeto,
empresa aser pesquisada foi aMadepal
Acoordenação técnica do projeto ficou aoCenso envolveu desde sua concepção
cargo de três professores da Universidade somente pessoas ligadas àiniciativa
Estadual de Maringá, especialistas em privada. “A ACIMe oSebrae trabalham
pesquisas estatísticas na área econômica, pelo fortalecimento da classe

Otrabalho de coleta de empresarial. Os professores da UEM
informações foi realizado durante 60 foram contratados como profissionais
dias úteis, período em que todas as liberais. Tudo para que oCenso pudesse
empresas da cidade foram visitadas. *A ter independência para mostrar areal
expectativa era cadastrar pelo menos 8situação da economia do município”,
mil empresas. Mas ao final do levan- explica odiretor do Descon.

Safra 92/93 será melhor
MoacirSomág^o lembra ainda que

Os resultados desta safra deverão ser os melhores dos últimos 3anos. Até omomento
quebras na principal cultura não são representativas, eaprodução deverá

trazer novo alento para aeconomia da região
a s

Odiretor do Descon, Moacir
Somággio, explica que aentrada em
operação do banco de dados finaliza o
projeto do ICenso Econômico de
Maringá. Mas, periodicamente, serão
realizadas novas pesquisas para a
atualização dos dados. “A atualização
énecessár ia para que haja tota l
segu rança nas i n f o rmações a r -

, a r -

Apesar da estiagem de 28 dias no
final de dezembro cinício de janeiro, a
safra de verão deverá registrar uma
quebra menor do que aobservada nos
últimos 3anos. Aprevisão édos técnicos
do setor, que apostam numa boa co¬
lheita cm 1993. Se as condições
climáticas continuarem favoráveis, as
perdas não ultrapassarão os 15%, no

da soja, principal produto cultivado

Na opinião de Barbiero -que fundamento científico. Com oCenso foi
também évice-presidente para Assuntos criado um mecanismo de informações mazenadas no banco de dados

gumenta Somággio.
Segundo Massao Tsukada, presi¬

dente da ACIM, com obanco de dados

de Prestação de Serviços da ACIM eque poucas cidades no estado possuem”,
acompanhou de perto toda aconcepção
eoandamento do Censo Econômico -os sobre todos os setores da economia marin-

Por proporcionarem informações c a s o

n a r c g i a o .
Quando as lavouras começaram a

ser plantadas, aexpectativa era de alta
produtividade, com bons resultados
para oagricultor. Antes da estiagem, as

de uma média de 100
por alqueire. Agora os técnicos

dados armazenados no banco serão um gaense, de forma atualizada, os dados ad- àdisposição da comunidade cm geral, a
instrumento eficaz na elaboração de ministrados pelo Descon exercerão papel entidade comprova mais uma vez sua
políticas de desenvolvimento para ofundamental também na inserção do importância no sistema associativista do
município. “Até agora nós tínhamos cm município no Mercado Comum do Cone Paraná. “A entidade está voltada
mãos dados aleatórios, sem qualquer Sul, oMercosul. Especialmcnte neste

p a r a o

interesse da classe empresarial marin-
g a e n s c . A r e a l i z a ç ã o d o C e n s o
Econômico eaelaboração do banco de
dados são provas de que aunião cm
torno de ob je t i vos comuns c r ia
condições para odesenvolvimento da
c o m u n i d a d e ” .

p r e v i s õ e s e r a m
s a c a s

trabalham com estimativas entre 80 e85
sacas por alqueire. Após 3
secutivos de maus resultados, estes
números são considerados satisfatórios.

Segundo ocoordenador da Divisão
de Grãos da Cocamar —Cooperativa dos
Cafeicultores eAgropecuaristas de
Maringá -José Roberto Gomes, as per¬
das não serão maiores porque as chuvas
vieram atempo ecm boa quantidade, o

não ocorreu nos anos anteriores. No

E u r o H n a u a s Asafra verão/93 será maior que no ano passadoa n o s c o n -

SEM REFLEXOS: José Roberto explica acertada, oParaná vai colher entre 3,6 e
que operíodo mais crítico para asafra de 4milhões de toneladas do produto este
verão vai da segunda quinzena de ano. “As estimativas dependem do clima,
dezembro ao final de janeiro. Afalta de Se ele continuar acolaborar, as perdas
chuva nestes dias écerteza de queda na na soja se limitarão aos 15% previstos”,
produção. Os dias longos, amaior afirma José Roberto,
clar idade eas al tas temperaturas
prejudicam principalmente as lavouras maiores na safra do milho. Aquebra está
que estão nas fases de floração ede sendo estimada entre 40 e50% da

produção esperada. “Os efeitos da es-
Para asafra 92/93 foram plantados tiagem sobre omilho são irreversíveis,

em todo oEstado 2milhões de hectares porque amaioria das lavouras da região
de soja. Se aprevisão dos técnicos for estava no período de formação de

} e s p i g a s ” , c o m e n t a o c o o r d e n a d o r d a
C o c a m a r .

José Roberto lembra que omilho
plantado mais cedo, com variedades su-
perprecoces, escapou da estiagem eestá
alcançando bons resul tados. “As
lavouras iniciadas em agosto eque estão
sendo colhidas apresentam boa
produtividade”. Apesar das estimativas
de quebra significativa, otécnico não
acredita que omilho vá exercer grande
influência no resultado geral da safra,
porque não éaprincipal cultura da
região.
PREÇO EM QUEDA: Nas lavouras de
algodão aestiagem pegou cerca de 50%

ACIM -FEVEREIRO/93 -m

17 línguas com ofamoso ACC Laboratório
Uma opção para quem não pode perder tempo! Em compensação os prejuízos serão

q u e
ano passado as perdas nas lavouras da
região chegaram a40%. Um prejuízo
que abalou aeconomia de Maringá, que
depende diretamente da produção
agrícola.

●Conhecimento Básico completo
e m 1 à 2 m e s e s

enchimento de grãos.

● C o n h e c i m e n t o A d i a n t a d o

e m m a i s 1 m ê s Cai área plantada
Segundo oIBGE, uma das causasOgoverno federal espera ultrapas¬

sar em 93 os resultados obtidos na da queda na produção será adiminuição
safra do ano passado, quando foram na área cultivada. Mesmo com oBanco
colhidas 70 milhões de toneladas de Nacional de Desenvolvimento
grãos. Apesar do otimismo das Econômico eSocial (BNDES) liberan-
autoridades governamentais, previsões do US$ 500 milhões para acompra de
do Instituto Brasileiro de Geografia eimplementos agrícolas, no ano passado,
Estatística (IBGE), revelam informal- eogoverno destinando Cr$ 41 trilhões
mente que aprodução deste ano não para ocusteio agpcola da safra 93, houve
ultrapassará as 63 milhões de uma redução de 2,41% na área cultivada

em relação àsafra 91192.

Escolha seu horário entre: 7:00 às 22:00 hs.
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H g r i c u l t u r rmomento, em que abusca de novos mer¬
cados éapreocupação de todo oem¬
presário que deseja crescer.

Enão só para uma presença ativa de
Maringá no Mercosul, lembra osecretário
da Indústria do Município. Conhecer o
perfil da economia local csua vocação
ajudará na criação de associações cno
intercâmbio com empresas do Primeiro
Mundo que veem um grande potencial de
investimento no Brasil.

Apesquisa tamenío constatamos que Maringá tem
cerca de 5mil empresas em atividade”,
afinna Moacir Somággio, diretor do

Acoleta de dados do ICenso Departamento de Estudos Sócio-
Econômico de Maringá teve início no dia Econômicos da ACIM eresponsável
10 de julho do ano passado. Aprimeira pela coordenação geral do projeto,
empresa aser pesquisada foi aMadepal
Acoordenação técnica do projeto ficou aoCenso envolveu desde sua concepção
cargo de três professores da Universidade somente pessoas ligadas àiniciativa
Estadual de Maringá, especialistas em privada. “A ACIMe oSebrae trabalham
pesquisas estatísticas na área econômica, pelo fortalecimento da classe

Otrabalho de coleta de empresarial. Os professores da UEM
informações foi realizado durante 60 foram contratados como profissionais
dias úteis, período em que todas as liberais. Tudo para que oCenso pudesse
empresas da cidade foram visitadas. *A ter independência para mostrar areal
expectativa era cadastrar pelo menos 8situação da economia do município”,
mil empresas. Mas ao final do levan- explica odiretor do Descon.

Safra 92/93 será melhor
MoacirSomág^o lembra ainda que

Os resultados desta safra deverão ser os melhores dos últimos 3anos. Até omomento
quebras na principal cultura não são representativas, eaprodução deverá

trazer novo alento para aeconomia da região
a s

Odiretor do Descon, Moacir
Somággio, explica que aentrada em
operação do banco de dados finaliza o
projeto do ICenso Econômico de
Maringá. Mas, periodicamente, serão
realizadas novas pesquisas para a
atualização dos dados. “A atualização
énecessár ia para que haja tota l
segu rança nas i n f o rmações a r -

, a r -

Apesar da estiagem de 28 dias no
final de dezembro cinício de janeiro, a
safra de verão deverá registrar uma
quebra menor do que aobservada nos
últimos 3anos. Aprevisão édos técnicos
do setor, que apostam numa boa co¬
lheita cm 1993. Se as condições
climáticas continuarem favoráveis, as
perdas não ultrapassarão os 15%, no

da soja, principal produto cultivado

Na opinião de Barbiero -que fundamento científico. Com oCenso foi
também évice-presidente para Assuntos criado um mecanismo de informações mazenadas no banco de dados

gumenta Somággio.
Segundo Massao Tsukada, presi¬

dente da ACIM, com obanco de dados

de Prestação de Serviços da ACIM eque poucas cidades no estado possuem”,
acompanhou de perto toda aconcepção
eoandamento do Censo Econômico -os sobre todos os setores da economia marin-

Por proporcionarem informações c a s o

n a r c g i a o .
Quando as lavouras começaram a

ser plantadas, aexpectativa era de alta
produtividade, com bons resultados
para oagricultor. Antes da estiagem, as

de uma média de 100
por alqueire. Agora os técnicos

dados armazenados no banco serão um gaense, de forma atualizada, os dados ad- àdisposição da comunidade cm geral, a
instrumento eficaz na elaboração de ministrados pelo Descon exercerão papel entidade comprova mais uma vez sua
políticas de desenvolvimento para ofundamental também na inserção do importância no sistema associativista do
município. “Até agora nós tínhamos cm município no Mercado Comum do Cone Paraná. “A entidade está voltada
mãos dados aleatórios, sem qualquer Sul, oMercosul. Especialmcnte neste

p a r a o

interesse da classe empresarial marin-
g a e n s c . A r e a l i z a ç ã o d o C e n s o
Econômico eaelaboração do banco de
dados são provas de que aunião cm
torno de ob je t i vos comuns c r ia
condições para odesenvolvimento da
c o m u n i d a d e ” .

p r e v i s õ e s e r a m
s a c a s

trabalham com estimativas entre 80 e85
sacas por alqueire. Após 3
secutivos de maus resultados, estes
números são considerados satisfatórios.

Segundo ocoordenador da Divisão
de Grãos da Cocamar —Cooperativa dos
Cafeicultores eAgropecuaristas de
Maringá -José Roberto Gomes, as per¬
das não serão maiores porque as chuvas
vieram atempo ecm boa quantidade, o

não ocorreu nos anos anteriores. No

E u r o H n a u a s Asafra verão/93 será maior que no ano passadoa n o s c o n -

SEM REFLEXOS: José Roberto explica acertada, oParaná vai colher entre 3,6 e
que operíodo mais crítico para asafra de 4milhões de toneladas do produto este
verão vai da segunda quinzena de ano. “As estimativas dependem do clima,
dezembro ao final de janeiro. Afalta de Se ele continuar acolaborar, as perdas
chuva nestes dias écerteza de queda na na soja se limitarão aos 15% previstos”,
produção. Os dias longos, amaior afirma José Roberto,
clar idade eas al tas temperaturas
prejudicam principalmente as lavouras maiores na safra do milho. Aquebra está
que estão nas fases de floração ede sendo estimada entre 40 e50% da

produção esperada. “Os efeitos da es-
Para asafra 92/93 foram plantados tiagem sobre omilho são irreversíveis,

em todo oEstado 2milhões de hectares porque amaioria das lavouras da região
de soja. Se aprevisão dos técnicos for estava no período de formação de

} e s p i g a s ” , c o m e n t a o c o o r d e n a d o r d a
C o c a m a r .

José Roberto lembra que omilho
plantado mais cedo, com variedades su-
perprecoces, escapou da estiagem eestá
alcançando bons resul tados. “As
lavouras iniciadas em agosto eque estão
sendo colhidas apresentam boa
produtividade”. Apesar das estimativas
de quebra significativa, otécnico não
acredita que omilho vá exercer grande
influência no resultado geral da safra,
porque não éaprincipal cultura da
região.
PREÇO EM QUEDA: Nas lavouras de
algodão aestiagem pegou cerca de 50%
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17 línguas com ofamoso ACC Laboratório
Uma opção para quem não pode perder tempo! Em compensação os prejuízos serão

q u e
ano passado as perdas nas lavouras da
região chegaram a40%. Um prejuízo
que abalou aeconomia de Maringá, que
depende diretamente da produção
agrícola.

●Conhecimento Básico completo
e m 1 à 2 m e s e s

enchimento de grãos.

● C o n h e c i m e n t o A d i a n t a d o

e m m a i s 1 m ê s Cai área plantada
Segundo oIBGE, uma das causasOgoverno federal espera ultrapas¬

sar em 93 os resultados obtidos na da queda na produção será adiminuição
safra do ano passado, quando foram na área cultivada. Mesmo com oBanco
colhidas 70 milhões de toneladas de Nacional de Desenvolvimento
grãos. Apesar do otimismo das Econômico eSocial (BNDES) liberan-
autoridades governamentais, previsões do US$ 500 milhões para acompra de
do Instituto Brasileiro de Geografia eimplementos agrícolas, no ano passado,
Estatística (IBGE), revelam informal- eogoverno destinando Cr$ 41 trilhões
mente que aprodução deste ano não para ocusteio agpcola da safra 93, houve
ultrapassará as 63 milhões de uma redução de 2,41% na área cultivada

em relação àsafra 91192.
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das culturas em estado vegetativo, época
em que as chuvas são fundamentais para
uma boa produtividade. Além disso, em
conseqüência da estiagem da última
safra -que causou uma quebra de 50%
-edo baixo preço alcançado em 1992, a
área plantada de algodão foi reduzida
e m 4 0 % .

COLMRR

Fradíção equalidade
r

P a r a o c o o r d e n a d o r t é c n i c o d e
lavouras da Emater -Empresa de
Assistência Técnica eExtensão Rural
do Paraná -Romoaldo Faccin, aperda
média efetiva do algodão éde 25%, o
que representa 666 mil arrobas amenos.
Oprejuízo será de quase US$ 3,6
milhões. “O rendimento por alqueire
está sendo em média de 200 arrobas, um
volume bem abaixo do registrado em
períodos normais”, explica Faccin.

A p r e o c u p a ç ã o c o m o s b a i x o s
preços do fio no mercado internacional
é0que incomoda os criadores do bicho-
da-seda. Opreço do quilo do casulo caiu
de US$ 2,5 para US$ 2,3. Aprodução da
região tem crescido. Segundo ocoor¬
denador de Produção de Seda da
Cocamar, Walter Marcantonio, ocl ima
tem co labo rado com ose to r,

b i c h o - d a - s e d a

ACooperativa de Laticínios de Maringá investe em equipamentos, recursos humanos,
eno campo para aprimorar ainda mais aqualidade dos seus produtos

manual eobedecendo arígidas normas
de qualidade.

Para seguir estas rígidas normas
de qualidade eaproveitar da melhor
maneira possível os recursos dos
equipamentos, os 152 funcionários da
Colmar participam periodicamente de
cursos internos. “O treinamento dos,
funcionários do setor de produção é
um dos ingredientes do sucesso
alcançado pelos nossos produtos”, ex¬
plica oatual presidente da Colmar,
Mivaldo Miguel.
C O N F I A B I L I D A D E : O s u c e s s o d o s
produtos da marca “Maringá” pode ser
constatado junto aos consumidores da
cidade ere^ão. Segundo ogerente da
filial de Maringá da rede de supermer¬
cados Muffatão, Mário Braz, amussarela
eoleite são os produtos de maior
aceitação. “Os produtos da Colmar têm
tradição eoferece segurança econ¬
fiabilidade ao consumidor”, diz Braz.

Para Mivaldo Miguel, todos estes
cuidados traduzem respeito ao con¬
sumidor. “Quando adotamos amarca
Maringá, sabíamos que arespon¬

sabilidade seria grande”, afirma o
presidente.

A a t u a l d i r e t o r i a d a C o l m a r é
presidida por Mivaldo Miguel; vice-
presidente Clóvis do Lago; diretor-
secretár io José Luís Francel ino da
Silva eos membros do conselho ad¬
ministrativo Antônio Cesar Diniz,
P e d r o M o r e n o R o m e i r o e L u í s
A n d r e t o .

Da necessidade de absorver a
produção de leite da região nasceu a
Colmar -Cooperativa de Laticínios de
Maringá. Aprincípio, acooperativa
atendia Maringá eregião. Hoje seus
produtos, principalmente queijos,
requeijão emanteiga, conquistaram
novos mercados eestão presentes nas
mesas dc consumidores do sudoeste do
Paraná, da capital paulista edo litoral
de Santa Catarina.

Tu d o c o m e ç o u q u a n d o u m
grupo dc produtores, juntamente

47 cooperados, fundaram, em
1965, aColmar. Dois anos depois, com
asede construída eos equipamentos, na
maioria importados, instalados, era
beneficiada aprimeira remessa de leite,
totalizando 5.609 litros do produto co¬
mercializados na cidade eregião.

Hoje, 28 anos depois, aColmar
conta com 1.150 cooperados eprocessa
diariamente 70 mil litros de leite. Des¬
tes, 30 mil são envasados e40 mil in¬
dustrializados. Toda esta produção

dos postos de recebimento
localizados nas cidades de Flórida,
Colorado, São João do Caiuá,
Paranavaí, Campo Mourão, Roncador,
Iretama eCampina da Lagoa.
primeiros CUIDADOS: Ocontrole
de qualidade dos produtos da Colmar
começa justamente no recebimento do
leite nos entrepostos da cooperativa.
Antes de ser transferido para ausina de
benefic iamento, era Mar ingá, o
produto éresfriado eembarcado em

Gomes: “A soja terá melhores resultados nesta safra

sado, oclima seco prejudicou aexpectativa agora écom aqualidade do
atividade, causando amorte das larvas casulo entregue na Cooperativa. Hoje
nos barracões. Até agora -meados da cerca dc 85% dos produtores utilizam
safra 92/93, que termina em maio -cada bosques -locais onde os bichos tecem o
grama de ovo distribuído tem rendido 3,4 casulo -dc plástico. Oideal éautilização
quilos de casulo. No ano passado oren- de bosques dc papelão, que eliminam a
dimento foi de 3quilos. o c o r r ê n c i a d e c a s u l o s d u p l o s c

Com amelhoria na produtividade, adiminuem sensivelmente aformação dc
casulo dc segunda.

Ameta da Cocamar 6acabar com a

utilização dos bosques de plástico era 3
anos. “Hoje 24% da produção são dc
casulos de segunda cduplos, que são
comercializados a20% do preço do
casulo de primeira”, diz Marcantonio.
Com amelhoria dos casulos produzidos,
segundo ele, oprodutor terá maior ren¬
tabilidade eaCooperativa poderá
oferecer um fio de melhor qualidade ao
m e r c a d o .

BALANÇO: No geral, os técnicos es¬
timam uma quebra de 750 mil toneladas
na produção de todo oEstado. Mais de
Cr$ 140 bi lhões deixarão de circular no
mercado da região em conseqüência das
perdas na safra 92/93. Mas, na opinião do
presidente da Associação Comercial e
Industrial de Maringá, MassaoTsukada,
aeconomia regional já suportou
prejuízos maiores.

Para opresidente da ACIM, oim¬
portante éovolume de dinheiro que
será canalizado para ocomércio marin-
gaense com oresultado da safra.
“Vamos trabalhar para conscientizar o
empresário da necessidade de realizar
promoções, para captar os recursos
oriundos da agricultura”.

c o m

p re fe re
temperaturas entre 20^ e30*' graus, com
alta umidade relativa do ar. No ano pas-

O

DE VOLTA AO FUTURO Aqualidade dos produtos Colmar
conquista novos mercados

v e m

caminhões-tanques, dotados de
iso lamen to t é rm ico .

Na usina, oleite passa areceber
t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o d e a c o r d o
com sua finalidade. Os modernos equi¬
pamentos instalados na Colmar garan¬
tem aqualidade eahigiene dos
)rodutos. Desde oenvasamento do
eite, até aprodução eembalagem dos

derivados, tudo éfeito sem contato

Seu velho micro XT, mais veloz,
c o m m a i o r m e m ó r i a .

Você não precisa jogar seu XT fora,
só porque ele está lento ecom pouca memória.

ATeletexto criou apromoção De Volta ao Futuro,
que faz seu micro XT evoluir para um

poderoso AT 386, com 40 MHz.*
Omelhor éopreço; custa muito menos

do que adquirir uma máquina nova.
Volte ao futuro. Telefone.

*Promoção oio-válida para alguns modelos. Consulte.

No campo
Além de se preocupar com aqualidade do produto

comercializado pela cooperativa, aColmar quer me¬
lhorar aprodutividade do rebanho dos seus cooperados.
Hoje aprodução média está entre 3e3,5 litros!dia por
animal. Oobjetivo da Colmar éatingir de 10 a15 litros
por animal.

Para desenvolver pesquisas para amelhoria
genética através da inseminação artificial ea
transferência de embriões, foi assinado convênio entre
aColmar, Universidade Estadual, Prefeitura de
Maringá eSecretaria de Estado da Agricultura eAbas¬
t e c i m e n t o . O s l a b o r a t ó r i o s s e r ã o i n s t a l a d o s e m
Iguatemi.

o

T E L E T E X T O
INFORMÁTICA

SEMPRE UM PASSO ÀFRENTE.
R. Néo A. Martins, 2840 -Fone: 23-5556 Clóvis do Lago, José Luís Francelino da Silva e

Mivaldo Miguel, da diretoria executiva da Colmar
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das culturas em estado vegetativo, época
em que as chuvas são fundamentais para
uma boa produtividade. Além disso, em
conseqüência da estiagem da última
safra -que causou uma quebra de 50%
-edo baixo preço alcançado em 1992, a
área plantada de algodão foi reduzida
e m 4 0 % .

COLMRR

Fradíção equalidade
r

P a r a o c o o r d e n a d o r t é c n i c o d e
lavouras da Emater -Empresa de
Assistência Técnica eExtensão Rural
do Paraná -Romoaldo Faccin, aperda
média efetiva do algodão éde 25%, o
que representa 666 mil arrobas amenos.
Oprejuízo será de quase US$ 3,6
milhões. “O rendimento por alqueire
está sendo em média de 200 arrobas, um
volume bem abaixo do registrado em
períodos normais”, explica Faccin.

A p r e o c u p a ç ã o c o m o s b a i x o s
preços do fio no mercado internacional
é0que incomoda os criadores do bicho-
da-seda. Opreço do quilo do casulo caiu
de US$ 2,5 para US$ 2,3. Aprodução da
região tem crescido. Segundo ocoor¬
denador de Produção de Seda da
Cocamar, Walter Marcantonio, ocl ima
tem co labo rado com ose to r,

b i c h o - d a - s e d a

ACooperativa de Laticínios de Maringá investe em equipamentos, recursos humanos,
eno campo para aprimorar ainda mais aqualidade dos seus produtos

manual eobedecendo arígidas normas
de qualidade.

Para seguir estas rígidas normas
de qualidade eaproveitar da melhor
maneira possível os recursos dos
equipamentos, os 152 funcionários da
Colmar participam periodicamente de
cursos internos. “O treinamento dos,
funcionários do setor de produção é
um dos ingredientes do sucesso
alcançado pelos nossos produtos”, ex¬
plica oatual presidente da Colmar,
Mivaldo Miguel.
C O N F I A B I L I D A D E : O s u c e s s o d o s
produtos da marca “Maringá” pode ser
constatado junto aos consumidores da
cidade ere^ão. Segundo ogerente da
filial de Maringá da rede de supermer¬
cados Muffatão, Mário Braz, amussarela
eoleite são os produtos de maior
aceitação. “Os produtos da Colmar têm
tradição eoferece segurança econ¬
fiabilidade ao consumidor”, diz Braz.

Para Mivaldo Miguel, todos estes
cuidados traduzem respeito ao con¬
sumidor. “Quando adotamos amarca
Maringá, sabíamos que arespon¬

sabilidade seria grande”, afirma o
presidente.

A a t u a l d i r e t o r i a d a C o l m a r é
presidida por Mivaldo Miguel; vice-
presidente Clóvis do Lago; diretor-
secretár io José Luís Francel ino da
Silva eos membros do conselho ad¬
ministrativo Antônio Cesar Diniz,
P e d r o M o r e n o R o m e i r o e L u í s
A n d r e t o .

Da necessidade de absorver a
produção de leite da região nasceu a
Colmar -Cooperativa de Laticínios de
Maringá. Aprincípio, acooperativa
atendia Maringá eregião. Hoje seus
produtos, principalmente queijos,
requeijão emanteiga, conquistaram
novos mercados eestão presentes nas
mesas dc consumidores do sudoeste do
Paraná, da capital paulista edo litoral
de Santa Catarina.

Tu d o c o m e ç o u q u a n d o u m
grupo dc produtores, juntamente

47 cooperados, fundaram, em
1965, aColmar. Dois anos depois, com
asede construída eos equipamentos, na
maioria importados, instalados, era
beneficiada aprimeira remessa de leite,
totalizando 5.609 litros do produto co¬
mercializados na cidade eregião.

Hoje, 28 anos depois, aColmar
conta com 1.150 cooperados eprocessa
diariamente 70 mil litros de leite. Des¬
tes, 30 mil são envasados e40 mil in¬
dustrializados. Toda esta produção

dos postos de recebimento
localizados nas cidades de Flórida,
Colorado, São João do Caiuá,
Paranavaí, Campo Mourão, Roncador,
Iretama eCampina da Lagoa.
primeiros CUIDADOS: Ocontrole
de qualidade dos produtos da Colmar
começa justamente no recebimento do
leite nos entrepostos da cooperativa.
Antes de ser transferido para ausina de
benefic iamento, era Mar ingá, o
produto éresfriado eembarcado em

Gomes: “A soja terá melhores resultados nesta safra

sado, oclima seco prejudicou aexpectativa agora écom aqualidade do
atividade, causando amorte das larvas casulo entregue na Cooperativa. Hoje
nos barracões. Até agora -meados da cerca dc 85% dos produtores utilizam
safra 92/93, que termina em maio -cada bosques -locais onde os bichos tecem o
grama de ovo distribuído tem rendido 3,4 casulo -dc plástico. Oideal éautilização
quilos de casulo. No ano passado oren- de bosques dc papelão, que eliminam a
dimento foi de 3quilos. o c o r r ê n c i a d e c a s u l o s d u p l o s c

Com amelhoria na produtividade, adiminuem sensivelmente aformação dc
casulo dc segunda.

Ameta da Cocamar 6acabar com a

utilização dos bosques de plástico era 3
anos. “Hoje 24% da produção são dc
casulos de segunda cduplos, que são
comercializados a20% do preço do
casulo de primeira”, diz Marcantonio.
Com amelhoria dos casulos produzidos,
segundo ele, oprodutor terá maior ren¬
tabilidade eaCooperativa poderá
oferecer um fio de melhor qualidade ao
m e r c a d o .

BALANÇO: No geral, os técnicos es¬
timam uma quebra de 750 mil toneladas
na produção de todo oEstado. Mais de
Cr$ 140 bi lhões deixarão de circular no
mercado da região em conseqüência das
perdas na safra 92/93. Mas, na opinião do
presidente da Associação Comercial e
Industrial de Maringá, MassaoTsukada,
aeconomia regional já suportou
prejuízos maiores.

Para opresidente da ACIM, oim¬
portante éovolume de dinheiro que
será canalizado para ocomércio marin-
gaense com oresultado da safra.
“Vamos trabalhar para conscientizar o
empresário da necessidade de realizar
promoções, para captar os recursos
oriundos da agricultura”.
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p re fe re
temperaturas entre 20^ e30*' graus, com
alta umidade relativa do ar. No ano pas-
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caminhões-tanques, dotados de
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Na usina, oleite passa areceber
t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o d e a c o r d o
com sua finalidade. Os modernos equi¬
pamentos instalados na Colmar garan¬
tem aqualidade eahigiene dos
)rodutos. Desde oenvasamento do
eite, até aprodução eembalagem dos

derivados, tudo éfeito sem contato

Seu velho micro XT, mais veloz,
c o m m a i o r m e m ó r i a .

Você não precisa jogar seu XT fora,
só porque ele está lento ecom pouca memória.

ATeletexto criou apromoção De Volta ao Futuro,
que faz seu micro XT evoluir para um

poderoso AT 386, com 40 MHz.*
Omelhor éopreço; custa muito menos

do que adquirir uma máquina nova.
Volte ao futuro. Telefone.

*Promoção oio-válida para alguns modelos. Consulte.

No campo
Além de se preocupar com aqualidade do produto

comercializado pela cooperativa, aColmar quer me¬
lhorar aprodutividade do rebanho dos seus cooperados.
Hoje aprodução média está entre 3e3,5 litros!dia por
animal. Oobjetivo da Colmar éatingir de 10 a15 litros
por animal.

Para desenvolver pesquisas para amelhoria
genética através da inseminação artificial ea
transferência de embriões, foi assinado convênio entre
aColmar, Universidade Estadual, Prefeitura de
Maringá eSecretaria de Estado da Agricultura eAbas¬
t e c i m e n t o . O s l a b o r a t ó r i o s s e r ã o i n s t a l a d o s e m
Iguatemi.

o

T E L E T E X T O
INFORMÁTICA

SEMPRE UM PASSO ÀFRENTE.
R. Néo A. Martins, 2840 -Fone: 23-5556 Clóvis do Lago, José Luís Francelino da Silva e

Mivaldo Miguel, da diretoria executiva da Colmar
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INFORME ESPECIALI N F O R M E E S P E C I A L

SRNEPRR
Ação da Sanepar éprioritária

para oGoverno do EstadoAqualidade acima de tudo benefício àpopulação das pequenas
comun idades ru ra i s .

A v o n t a d e p o l í t i c a e a
determinação de um governo com¬
prometido com apopulação de seu Es¬
tado fará com que esta ousada meta
seja cumprida. Ogovernador Requião
estabeleceu como prioritária aação da
Sanepar no Paraná, epara isso temos
recebido todo apoio administrativo e
político para que aCompanhia con¬
tinue avançando para amodernidade e
leve àfrente seu nobre t rabalho.

ASanepar nestes dois anos de
administração Roberto Requião tem
conseguido, através de transparência
eser iedade, superar sua média
histórica de desempenho financeiro
e, em todos os níveis, graças àpar¬
ceria com as prefeituras municipais e
acerteza de seus fornecedores de que
aCompanhia cumpre em dia seus
compromissos.

Acredibilidade conquistada pela
Sanepar faz com que as Obras se multi¬

pliquem por todo oEstado. Programas
c o m o o d e S a n e a m e n t o R u r a l ,
expansão das redes de distribuição e
ampliação do número de ligações’para
atendimento da população mais
carente das nossas cidades, têm pos¬
sibilitado ampliar oacesso àágua
tratada de milhares de paranaenses.

Para 1993 temos uma grande ex¬
pectativa de avançarmos ainda mais
através de grandes programas como o
Prosam, Prosege ePedu que juntos
movimentarão, apartir deste ano,
recursos que ultrapassam 300 milhões
de dólares com obras em mais de 80
municípios em todas as regiões do
Paraná. Recursos conquistados graças
ao desempenho não só da Sanepar, mas
de um governo que consegue manter, a
despeito da recessão, um Estado equi¬
librado econsequente”.

“Os 30 anos da Sanepar são muito
significativos. AHistória da Companhia
comprova que ela conseguiu evoluir no
decorrer do tempo.

E s t a e v o l u ç ã o s e d e u e m
consequência do esforço edo preparo
de seu quadro de técnicos que não se
acomodaram diante dos desafios, cada
vez maiores, para gerar uma empresa
ágil ceficiente de tal maneira que, seus
objetivos de dar um atendimento exem¬
plar àpopulação fossem rigorosamente
cumpridos. Saneamento básico sig¬
nifica medicina preventiva, pois
garan te asaúde emelhor ias de
qualidade de vida das pessoas.

ASanepar tem se destacado como
empresa modelo para oBrasil eAmérica
Latina, não só pela qualidade de seus
projetos, obras, serviços eprodutos, mas
sobretudo, pela wão clara de seus papel
social como empresa pública que é. A
meta éatender 100% da população do
Paraná com água tratada nos sistemas
onde opera etambém levar este

Análises laboratoriais diárias^ realizadas pela SANEPAR, garantem àpopulação
de Maringá água potável sem riscos àsaúde humana

Agua de boa qualidade. Este
éoprimeiro mandamento do
saneamento básico, que a
SANEPAR cumpre àrisca. Não
épor acaso que aempresa
m a n t é m d o i s l a b o r a t ó r i o s d e
análise de qualidade da água cm
Maringá. Um deles, localizado
na própria estação de tratamen¬
to, acompanha aqualidade da
água desde ahora em que ela
chega do Rio Pirapó até oexato
momento em que éinjetada na
rede de distribuição. Evai além:
periodicamente os técnicos da
empresa coletam água nas pontas
de rede para medir os níveis de
cloração, que devem ser mantidos até
0,2 miligramas por litro.

Vale lembrar que aOrganização
Mundial de Saúde considera que a
água tem que ter um índice mínimo de
0,1 miligrama de cloro por litro, para
que seja realmente potável esem ne¬
nhum risco àsaúde humana. Isto sig¬
nifica que aSANEPAR mantém
margem de segurança de exatos 100%.
Ovibrião da cólera, por exemplo, não
tem nenhuma chance de sobreviver
numa água assim tratada.

Agarantia da qualidade da água
q u e a S A N E PA R s e r v e a o m a r i n -
gaense éatestada pelas análises per¬
manentes que são fe i tas nos dois
laboratórios. Um desses laboratórios,
equipados com oque há de mais
moderno no setor, atende não só
Maringá, mas os outros 150 sistemas
ligados àSuperintendência Regional
Noroeste aqui sediada.

Ocontrole físico-químico éfeito
de hora em hora no laboratório menor,
que fica na estação de tratamento. É
este exame que detecta, entre outras
impurezas, os pesticidas, os óleos e
graxas que são eventualmente jogados
no Rio Pirapó. Aqualquer problema
mais grave detectado no “físico-
químico” que inviabilize otratamento,
aSANEPAR interrompe acaptação!
“A empresa está sempre atenta para
e v i t a r o c o m p r o m e t i m e n t o d a
qualidade da água que ela distribui
mais de 40 mil domicílios”, diz osupe¬
rintendente Reinaldo Antônio Fer¬
nandes, que também revela uma
grande preocupação quanto à

aaumentar asua carga de
produtos químicos para eliminar
as impurezas. Com amudança da
captação, aágua que chegará à
e s t a ç ã o d e i r a l a m c n l o s e r á
menos poluída eisso, inclusive,
implica cm redução de custos no
processo de tratamento.

Mas aqualidade da água
n ã o d e p e n d e a p e n a s d a
SANEPAR. Aempresa tem total
responsabilidade sobre aágua
que distribui. Mas aqualidade é
garantida só até ohidrômetro de
cada domicílio. Apartir daí, o
consumidor éque tem que tomar
cuidados para manter aágua

com bons níveis de potabilidade. Ede
que forma? Naturalmcnte mantendo
limpo oseu reservatório domiciliar. A
recomendação dos técnicos cque
toda caixa d’água seja limpa acada
seis meses. Aliás, para criar esta
consciência na população, oRotary
Club está coordenando uma campa¬
nha sobre aimportância de se manter
os reservatórios de água sempre
muito limpos. Acampanha está sendo
deflagrada neste início de março e
tem aparticipação do Corpo de Bom¬
beiros eda própria SANEPAR.

Análises diárias garantem aqualidade da água
em Maringá

preservação dos mananciais da região,
Drincipalmente os que compõem a
)acia do Pirapó. _
NOVA CAPTAÇÃO: Já há projeto para
amudança do ponto de captação no Rio
Pirapó. Segundo Reinaldo Fernandes, a
SAJtePAR deverá captar aágua que
trata para distribuir em Maringá 200
metros acima do ponto atual. Isto devido
ao fato de que olocal de captação hoje
exis tente está abaixo do local onde o
Ribei rão Sarandi desemboca.

O R i b e i r ã o S a r a n d i é u m m a n a n ¬
cial poluído eisso obriga aSANEPAR

Stênio Sales Jacob
Presidente da Companhia
d e S a n e a m e n t o d o P a r a n á

P A R E E C O M P A R E
V ã o c o r r a

r i s c o s .

Vão perca
d i n h e i r o .

Use o

u m a

Já que oassunto desta edição ómá.\'ima atenção todos os detalhes deacabamen-
“QUALIDADE DE VIDA” , se você es tá pen- to e . . .compare,
sando em comprarum apartamentoem Maringá, Observe opreço, as condições de pagamen-
presie atenção eescolha crileriosamcnte oto e...compare. Compare mesmo, tudo oque
imóvel ideal. Antes de decidir sua compra, vá puder e, só então permita-se parar dc comparar
conhecer de peno oEDIFÍCIO TEOREMA. eadmita:

Aguce ao máximo seus sentidos, seu espírito -Você encontrou omelhor negócio do momen-
de observação e, chegando lá, observe com ato, pronto para morar. EDIFÍCIO TEOREMA

EDIFÍCIO TEOREMA3 0 A n o s d e S A N E PA R 4 B
O I

● O

ACompanhia de Saneamento mil recebem água tratada,
d o P a r a n á c o m e m o r o u 3 0 a n o s n o
último dia 22 de janeiro. Adata não distribuição de água, coleta e
foi lembrada com festa -porque otratamento de esgotos, aSANEPAR
momento brasileiro não épara isso -conta com 5.500funcionários em todo
mas sem dúvida foi de grande oEstado. São 2,8 empregados para
significação para opovo do Paraná, cada mil ligações de água eesgoto,
que tem na SANEPAR uma das Stênio Jacob lembra que oretomo
maiores empresas estatais do país. positivo dos investimentos permite

Segundo pesquisa da Fundação que os projetos de obras ecompromis-
Getúlio Vargas, aSANEPAR tem sos assumidos com os paranaenses
uma das estmturas mais enxutas epossam ser mais audaciosos. ‘‘A
descentralizadas do Brasil, oque lhe SANEPAR saiu na frente de outras
garante grande eficiência. ‘‘Hoje, aten- companhias de saneamento do país
demos 85% dos municípios com vários programas eserviços pres-
paranaenses”, orgulha-se opresidente tados. Agora anossa meta élevar água
Stênio Jacob, que revela oseguinte tratada a100% da população urbana
dado: dos 7milhões de habitantes das do Estado até 1995”, garante opresi-
zonas urbana erural, 6milhões e500 dente da empresa.

o

● 3 q u a r t o s
● E l e v a d o r

*Garagens cobertas
●Play Ground
●82,68 m2 de área total
●Financiamento de 2.800

a3.200 UPFs pela CEF
●Pequena poupança
.BLOCO ÚNICO
.PLANTÃO NO LOCAL

M a i s u m

empreendimento
entregue com a

qualidade TERRAÇO. ®
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para oGoverno do EstadoAqualidade acima de tudo benefício àpopulação das pequenas
comun idades ru ra i s .
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político para que aCompanhia con¬
tinue avançando para amodernidade e
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ASanepar nestes dois anos de
administração Roberto Requião tem
conseguido, através de transparência
eser iedade, superar sua média
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e, em todos os níveis, graças àpar¬
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aCompanhia cumpre em dia seus
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Acredibilidade conquistada pela
Sanepar faz com que as Obras se multi¬
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expansão das redes de distribuição e
ampliação do número de ligações’para
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carente das nossas cidades, têm pos¬
sibilitado ampliar oacesso àágua
tratada de milhares de paranaenses.

Para 1993 temos uma grande ex¬
pectativa de avançarmos ainda mais
através de grandes programas como o
Prosam, Prosege ePedu que juntos
movimentarão, apartir deste ano,
recursos que ultrapassam 300 milhões
de dólares com obras em mais de 80
municípios em todas as regiões do
Paraná. Recursos conquistados graças
ao desempenho não só da Sanepar, mas
de um governo que consegue manter, a
despeito da recessão, um Estado equi¬
librado econsequente”.

“Os 30 anos da Sanepar são muito
significativos. AHistória da Companhia
comprova que ela conseguiu evoluir no
decorrer do tempo.

E s t a e v o l u ç ã o s e d e u e m
consequência do esforço edo preparo
de seu quadro de técnicos que não se
acomodaram diante dos desafios, cada
vez maiores, para gerar uma empresa
ágil ceficiente de tal maneira que, seus
objetivos de dar um atendimento exem¬
plar àpopulação fossem rigorosamente
cumpridos. Saneamento básico sig¬
nifica medicina preventiva, pois
garan te asaúde emelhor ias de
qualidade de vida das pessoas.

ASanepar tem se destacado como
empresa modelo para oBrasil eAmérica
Latina, não só pela qualidade de seus
projetos, obras, serviços eprodutos, mas
sobretudo, pela wão clara de seus papel
social como empresa pública que é. A
meta éatender 100% da população do
Paraná com água tratada nos sistemas
onde opera etambém levar este
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éoprimeiro mandamento do
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Mundial de Saúde considera que a
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de hora em hora no laboratório menor,
que fica na estação de tratamento. É
este exame que detecta, entre outras
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graxas que são eventualmente jogados
no Rio Pirapó. Aqualquer problema
mais grave detectado no “físico-
químico” que inviabilize otratamento,
aSANEPAR interrompe acaptação!
“A empresa está sempre atenta para
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rintendente Reinaldo Antônio Fer¬
nandes, que também revela uma
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aaumentar asua carga de
produtos químicos para eliminar
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SANEPAR. Aempresa tem total
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que distribui. Mas aqualidade é
garantida só até ohidrômetro de
cada domicílio. Apartir daí, o
consumidor éque tem que tomar
cuidados para manter aágua

com bons níveis de potabilidade. Ede
que forma? Naturalmcnte mantendo
limpo oseu reservatório domiciliar. A
recomendação dos técnicos cque
toda caixa d’água seja limpa acada
seis meses. Aliás, para criar esta
consciência na população, oRotary
Club está coordenando uma campa¬
nha sobre aimportância de se manter
os reservatórios de água sempre
muito limpos. Acampanha está sendo
deflagrada neste início de março e
tem aparticipação do Corpo de Bom¬
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MEU NEGÓCIORRTIGO

S i n t o n i a c o m o m e r c a d oAlógica do vanerão
Uma empresa genuinamente maringaense^ aCaldeiraria Brasil cresceu ese destacou em seu setor.

Hoje aempresa vende seus equipamentos para todo opaís e
desenvolve projetos na área ambiental

por Messias Mendes

Said Ferreira começou por cima
da carne seca oseu segundo mandato
de prefeito de Maringá. Quase todas as
prefeituras brasileiras foram deixadas
em situação deplorável em 31 de
dezembro eade Maringá não foi
exceção. Mas onovo prefeito encarna,
desde acampanha, aimagem da
probidade, oque já foi suficiente para
lhe garantir aacumulação de gás
necessária àrecolocação da máquina
no seu ritmo normal de funcionamento.

Na verdade, aousadia quase
irresponsável do ex-prefeito Ricardo
Barros fez nascer em Maringá uma
versão paroquial do “queremismo”.
“Queremos Said de volta àprefeitura”,
entoou em coro quase 60% do
eleitorado. Énatural, portanto, que nos
primeiros meses da nova administração
Said deixe acidade em estado de graça.

Oprefeito começou aadministrar
exatamente por onde deveria ter
c o m e ç a d o : c o l o c o u a f o l h a d e
pagamento do funcionalismo em dia,
redimensionou apolítica tributária,
re tomou os i s t ema educac iona l i r ¬
responsavelmente terceirizado pelo
antecessor epôs as máquinas
para recuperar oasfalto em frangalhos.

OIPTU foi ocalcanhar de aquiles
da “Administração Liberal”, que exa¬
gerou na dose de tributos etaxas. Mas,
convenhamos, a“generosidade” do
novo prefeito para com os inadimplen¬
tes foi um despautério. Antes de mais
nada, os descontos absurdos
beneficiaram até quem não
90 e91. Quem temeu acara feia da
dívida ativa epagou em dia, se sentiu
um verdadeiro idiota. Desses
Akira Kurozawa nenhum botar defeito.

Vaie oargumento -utilizado pelo
próprio Said como grande contribuinte
q u e é - d e q u e o s i m p o s t o s d a
administração Ricardo Barros eram

suas lideranças políticas. Talvez isso
explique oimobilismo dos partidos, o
conformismo das esquerdas ealetargia
d a c l a s s e m é d i a .

Oestilo Said caiu no gosto da
sociedade local, que ainda aguarda
com expectativa adefinição do perfil da
nova câmara. De minha parte, acho que
leremos uma legislatura sem nenhuma
novidade, talvez ate mais fraca do que
a a n t e r i o r .

Basta lembrar oepisódio da
eleição da mesa caabsoluta falta de
questionamento ao “trenzinho da
alegria” posto cm marcha por um
grupo de nove apressados maquinistas.
São mais de 80 cargos cm comissão
criados pela Câmara.

Éclaro que aletra fria do cipoal
de emendas que criam os cargos es¬
conde as verdadeiras intenções dos
seus autores. Mas éingenuidade ima¬
ginar que os cargos não servirão como
mercadoria de barganha política.
Custo acreditar que oprefeito Said
Ferreira vá passar batido nessa. Ainda
mais que os cargos aprovados pelos
vereadores incham substancialmentc
uma máquina administrativa que
precisa emagrecer.

Éimportante que se enxergue a
nova Câmara pela ótica da mesmice.
Sem perder de vista que nas eleições de
outubro omaringaense se viu diante de
um número absurdo de candidatos
fisiológicos, que usaram oassislen-
cialismo como arma de persuasão do
eleitor. E, ao eleger um vereador com
este perfil, Maringá manteve-se fiel à
lógica do vanerão, cujo “dois pra lá,
dois pra cá” embala odiscreto charme
de sua burguesia.

impagáveis. Mas daí a“passar arégua”
nos débitos, pura esimplesmente, vai
uma enorme diferença. Ora, quem
devia Cr$ 200 mil de IPTU há um ano

t r a b a l h a r n a C a l ¬
d e i r a r i a m u i t o c e d o .

Hoje são eles que ad¬
ministram aempresa.
PRESERVAÇÃO AM¬
B I E N T A L : C o m o a d ¬
v e n t o d a s l a v o u r a s

mecanizadas, empre¬
sas como aBraswey,
ent re out ras, ins ta-
laram-se na cidade. A

A C a l d e i r a r i a
B r a s i l n a s c e u e m
1958, um ano depois
que Milton Xavier de
Mendonça veio para
Maringá do interior
dc São Paulo. Depois
de conhecer acidade,
Milton adquiriu um
lote na avenida Mauá,
c o m u m b a r r a c ã o .
Chamou dois amigos
para asociedade eali
trabalhou muito para
que aempresa che¬
gasse àposição que
ocupa hoje, entre as
mais importantes do
setor no país.

A C a l d e i r a r i a

Brasil acompanhou todos os ciclos
econômicos por que passou aregião de
Maringá. Ajustando-sc às
sidades que surgiam acada ciclo, a
empresa conseguiu diversificar seu
campo dc atuação.

No início aCaldeiraria fabricava
apenas carroccrias para caminhão,
carroças, catracas para movimentação
de toras, produtos muito utilizados
época cm que sequer se pensava em
lavouras mecanizadas na região. Junta¬
mente com estes, aempresa fabricava
também outros produtos, que tinham no
aço amatéria-prima.

Foi aí que teve início um processo
de expansão de sua gama de produtos,
que continua até hoje. ACaldeiraria
Brasil foi uma das primeiras de Maringá
aproduzir bens de capital-ou seja, equi¬
pamentos -para as indústrias que sur¬
giam na cidade na época, amaioria delas
atreladas àprodução agrícola da região.
ÓLEO DE HORTELÃ: Na década de 60,
aempresa teve um grande impulso, no
período em que aprodução de óleo de
hortelã estava no auge em todo oestado.
Apartir das necessidades que surgiram
entre os produtores, aCaldeiraria Brasil

cvai pagar agora os mesmos Cr$ 200
mil, sem dúvida que foi anistiado. Não
pagou quem pôde pagar; foi perdoado
quem não precisava deste tipo dc
perdão.

Aprefe i tura vai desment i r a
informação, mas existe aí uma lógica
irrefutável -ade que ocontribuinte
pobre faz das tripas coração para
manter em dia seus compromissos com
afazenda pública, até por medo de ser
castigado com aperda do único imóvel
que possui. Conclui-se, então, que os
beneficiários da anistia foram, em sua
maioria, aqueles bem aquinhoados,
que conhecem aforça que Icm numa
eventual “queda-de-braço
P o d e r E x e c u t i v o . N e s t e c a s o

partir daí aCaldeiraria
a f a b r i c a rp a s s o u

equipamentos sob en¬
comenda para estas
indústrias. Para isso.
f o r a m c o n t r a t a d o s
técnicos especiali-
z.ados cengenheiros
da área de metalurgia

econstrução de equipamentos in¬
dustriais. Ao mesmo tempo, aempresa
começou afabricar reservatórios de água
metálicos. Hoje aCaldeiraria Brasil tem
insta lados mais de 10 mi l reservatór ios
em empresas epropriedades rurais de
todo opaís.

Deste filão, surgiu um novo
horizonte para aindústria, que passou a
atuar eadesenvolver projetos nas áreas
de saneamento epreservação ambiental.
Oprimeiro passo foram as estações com¬
pactas de tratamento de água, desenvol¬
vidas com tecnologia própria. Segundo
Milton, aSanepar adquiriu da Cal¬
deiraria einstalou mais de 20 estações
compactas em todo oestado.

Os projetos na área de preservação
a m b i e n t a l c o n t i n u a m e M i l t o n v ê u r a
g rande fu tu ro nes te se to r. “Nós
planejamos voltar boa parte da produção
para osetor de preservação ambiental.
De certa forma aempresa sempre traba¬
lhou neste setor”. Além destes projetos,
hoje aCaldeiraria Brasil produz edis¬
tribui para todo opaís equipamentos
para aindústria química, alimentícia, da
construção civil, para aprospecção de
petróleo emineração.

Caldeiraria Brasil: investimentos constantes em tecnologia
conquistando omercado

entrou para outro segmento importante
do mercado, passando afabricar des¬
tiladores dc hortelã. Estes equipamentos
eram utilizados pelos produtores para o
preparo da erva, que depois era vendida
às indústrias de óleo. “Neste período, a
Caldeiraria chegou aocupar aposição
de maior fabricante de destiladores de
hortelã do país”, afirma Milton Xavier de
Mendonça Junior, um dos filhos de Mil¬
ton Mendonça, que édiretor comercial
da empresa.

Com osurgimento da agricultura
mecanizada, na década de 70, aCal¬
deiraria passou aproduzir equipamen-

dest inados ao tratamento eà
manipulação dc grãos.

Nestes anos todos aempresa sempre
conservou uma característica que mais
tarde se tornou fundamental para sua
sobrevivência: aparticipação da família na
atividade. “Somos uma empresa
tradicionalmenle familiar”, explica Milton,
lembrando que, tanto ele como os irmãos,
conviveram com arotina da empresa
desde ainfância. “Morávamos nos fundos
da indústria eali era, na verdade, nosso
local de divertimento”. Desta forma, os 5
filhos de Milton Mendonça começaram a

c o m o

n o v a s n e c e s -

inadimplência ganha asimpát ica
caracterização de “desobediência
c i v i l ” .

De qualquer maneira, aanistia
tributária não invalida aesperança que
omaringaense tem na administração
que se inicia. Até porque, quem teve
dificuldade para digerir as travessuras
de um prefeito ambicioso enarcisista
como fo i R icardo Barros, sente-se
a l i v i a d o c o m o e s t i l o s o f t e m u i t o d i s ¬
creto do médico Said Ferreira.

Não épor acaso, pois, que acidade
e s t á e m “ l u a - d e - m e l ” c o m o s e u n o v o

p r e f e i t o , q u e p r o m e t e u m a
administração convencional, mas sem
s o b r e s s a l t o s a d m i n i s t r a t i v o s o u
pirotecnias políticas. Otradicional éo
que mais agrada esta cidade conser¬
vadora, que prefere deixar os fatos
novos por conta do imponderável.

Mar ingá éum munic íp io de
economia forte edinâmica, que cresce
da noite para odia independente das

n an a s r u a s

t o s

p a g o u e m

p a r a

Messias Mendes éjornalista
em Maringá

ACIM -FEVEREIRO/93 -EUACIM -FEVEREIRO/93 -13



MEU NEGÓCIORRTIGO

S i n t o n i a c o m o m e r c a d oAlógica do vanerão
Uma empresa genuinamente maringaense^ aCaldeiraria Brasil cresceu ese destacou em seu setor.

Hoje aempresa vende seus equipamentos para todo opaís e
desenvolve projetos na área ambiental

por Messias Mendes

Said Ferreira começou por cima
da carne seca oseu segundo mandato
de prefeito de Maringá. Quase todas as
prefeituras brasileiras foram deixadas
em situação deplorável em 31 de
dezembro eade Maringá não foi
exceção. Mas onovo prefeito encarna,
desde acampanha, aimagem da
probidade, oque já foi suficiente para
lhe garantir aacumulação de gás
necessária àrecolocação da máquina
no seu ritmo normal de funcionamento.

Na verdade, aousadia quase
irresponsável do ex-prefeito Ricardo
Barros fez nascer em Maringá uma
versão paroquial do “queremismo”.
“Queremos Said de volta àprefeitura”,
entoou em coro quase 60% do
eleitorado. Énatural, portanto, que nos
primeiros meses da nova administração
Said deixe acidade em estado de graça.

Oprefeito começou aadministrar
exatamente por onde deveria ter
c o m e ç a d o : c o l o c o u a f o l h a d e
pagamento do funcionalismo em dia,
redimensionou apolítica tributária,
re tomou os i s t ema educac iona l i r ¬
responsavelmente terceirizado pelo
antecessor epôs as máquinas
para recuperar oasfalto em frangalhos.

OIPTU foi ocalcanhar de aquiles
da “Administração Liberal”, que exa¬
gerou na dose de tributos etaxas. Mas,
convenhamos, a“generosidade” do
novo prefeito para com os inadimplen¬
tes foi um despautério. Antes de mais
nada, os descontos absurdos
beneficiaram até quem não
90 e91. Quem temeu acara feia da
dívida ativa epagou em dia, se sentiu
um verdadeiro idiota. Desses
Akira Kurozawa nenhum botar defeito.

Vaie oargumento -utilizado pelo
próprio Said como grande contribuinte
q u e é - d e q u e o s i m p o s t o s d a
administração Ricardo Barros eram

suas lideranças políticas. Talvez isso
explique oimobilismo dos partidos, o
conformismo das esquerdas ealetargia
d a c l a s s e m é d i a .

Oestilo Said caiu no gosto da
sociedade local, que ainda aguarda
com expectativa adefinição do perfil da
nova câmara. De minha parte, acho que
leremos uma legislatura sem nenhuma
novidade, talvez ate mais fraca do que
a a n t e r i o r .

Basta lembrar oepisódio da
eleição da mesa caabsoluta falta de
questionamento ao “trenzinho da
alegria” posto cm marcha por um
grupo de nove apressados maquinistas.
São mais de 80 cargos cm comissão
criados pela Câmara.

Éclaro que aletra fria do cipoal
de emendas que criam os cargos es¬
conde as verdadeiras intenções dos
seus autores. Mas éingenuidade ima¬
ginar que os cargos não servirão como
mercadoria de barganha política.
Custo acreditar que oprefeito Said
Ferreira vá passar batido nessa. Ainda
mais que os cargos aprovados pelos
vereadores incham substancialmentc
uma máquina administrativa que
precisa emagrecer.

Éimportante que se enxergue a
nova Câmara pela ótica da mesmice.
Sem perder de vista que nas eleições de
outubro omaringaense se viu diante de
um número absurdo de candidatos
fisiológicos, que usaram oassislen-
cialismo como arma de persuasão do
eleitor. E, ao eleger um vereador com
este perfil, Maringá manteve-se fiel à
lógica do vanerão, cujo “dois pra lá,
dois pra cá” embala odiscreto charme
de sua burguesia.

impagáveis. Mas daí a“passar arégua”
nos débitos, pura esimplesmente, vai
uma enorme diferença. Ora, quem
devia Cr$ 200 mil de IPTU há um ano

t r a b a l h a r n a C a l ¬
d e i r a r i a m u i t o c e d o .

Hoje são eles que ad¬
ministram aempresa.
PRESERVAÇÃO AM¬
B I E N T A L : C o m o a d ¬
v e n t o d a s l a v o u r a s

mecanizadas, empre¬
sas como aBraswey,
ent re out ras, ins ta-
laram-se na cidade. A

A C a l d e i r a r i a
B r a s i l n a s c e u e m
1958, um ano depois
que Milton Xavier de
Mendonça veio para
Maringá do interior
dc São Paulo. Depois
de conhecer acidade,
Milton adquiriu um
lote na avenida Mauá,
c o m u m b a r r a c ã o .
Chamou dois amigos
para asociedade eali
trabalhou muito para
que aempresa che¬
gasse àposição que
ocupa hoje, entre as
mais importantes do
setor no país.

A C a l d e i r a r i a

Brasil acompanhou todos os ciclos
econômicos por que passou aregião de
Maringá. Ajustando-sc às
sidades que surgiam acada ciclo, a
empresa conseguiu diversificar seu
campo dc atuação.

No início aCaldeiraria fabricava
apenas carroccrias para caminhão,
carroças, catracas para movimentação
de toras, produtos muito utilizados
época cm que sequer se pensava em
lavouras mecanizadas na região. Junta¬
mente com estes, aempresa fabricava
também outros produtos, que tinham no
aço amatéria-prima.

Foi aí que teve início um processo
de expansão de sua gama de produtos,
que continua até hoje. ACaldeiraria
Brasil foi uma das primeiras de Maringá
aproduzir bens de capital-ou seja, equi¬
pamentos -para as indústrias que sur¬
giam na cidade na época, amaioria delas
atreladas àprodução agrícola da região.
ÓLEO DE HORTELÃ: Na década de 60,
aempresa teve um grande impulso, no
período em que aprodução de óleo de
hortelã estava no auge em todo oestado.
Apartir das necessidades que surgiram
entre os produtores, aCaldeiraria Brasil

cvai pagar agora os mesmos Cr$ 200
mil, sem dúvida que foi anistiado. Não
pagou quem pôde pagar; foi perdoado
quem não precisava deste tipo dc
perdão.

Aprefe i tura vai desment i r a
informação, mas existe aí uma lógica
irrefutável -ade que ocontribuinte
pobre faz das tripas coração para
manter em dia seus compromissos com
afazenda pública, até por medo de ser
castigado com aperda do único imóvel
que possui. Conclui-se, então, que os
beneficiários da anistia foram, em sua
maioria, aqueles bem aquinhoados,
que conhecem aforça que Icm numa
eventual “queda-de-braço
P o d e r E x e c u t i v o . N e s t e c a s o

partir daí aCaldeiraria
a f a b r i c a rp a s s o u

equipamentos sob en¬
comenda para estas
indústrias. Para isso.
f o r a m c o n t r a t a d o s
técnicos especiali-
z.ados cengenheiros
da área de metalurgia

econstrução de equipamentos in¬
dustriais. Ao mesmo tempo, aempresa
começou afabricar reservatórios de água
metálicos. Hoje aCaldeiraria Brasil tem
insta lados mais de 10 mi l reservatór ios
em empresas epropriedades rurais de
todo opaís.

Deste filão, surgiu um novo
horizonte para aindústria, que passou a
atuar eadesenvolver projetos nas áreas
de saneamento epreservação ambiental.
Oprimeiro passo foram as estações com¬
pactas de tratamento de água, desenvol¬
vidas com tecnologia própria. Segundo
Milton, aSanepar adquiriu da Cal¬
deiraria einstalou mais de 20 estações
compactas em todo oestado.

Os projetos na área de preservação
a m b i e n t a l c o n t i n u a m e M i l t o n v ê u r a
g rande fu tu ro nes te se to r. “Nós
planejamos voltar boa parte da produção
para osetor de preservação ambiental.
De certa forma aempresa sempre traba¬
lhou neste setor”. Além destes projetos,
hoje aCaldeiraria Brasil produz edis¬
tribui para todo opaís equipamentos
para aindústria química, alimentícia, da
construção civil, para aprospecção de
petróleo emineração.

Caldeiraria Brasil: investimentos constantes em tecnologia
conquistando omercado

entrou para outro segmento importante
do mercado, passando afabricar des¬
tiladores dc hortelã. Estes equipamentos
eram utilizados pelos produtores para o
preparo da erva, que depois era vendida
às indústrias de óleo. “Neste período, a
Caldeiraria chegou aocupar aposição
de maior fabricante de destiladores de
hortelã do país”, afirma Milton Xavier de
Mendonça Junior, um dos filhos de Mil¬
ton Mendonça, que édiretor comercial
da empresa.

Com osurgimento da agricultura
mecanizada, na década de 70, aCal¬
deiraria passou aproduzir equipamen-

dest inados ao tratamento eà
manipulação dc grãos.

Nestes anos todos aempresa sempre
conservou uma característica que mais
tarde se tornou fundamental para sua
sobrevivência: aparticipação da família na
atividade. “Somos uma empresa
tradicionalmenle familiar”, explica Milton,
lembrando que, tanto ele como os irmãos,
conviveram com arotina da empresa
desde ainfância. “Morávamos nos fundos
da indústria eali era, na verdade, nosso
local de divertimento”. Desta forma, os 5
filhos de Milton Mendonça começaram a

c o m o

n o v a s n e c e s -

inadimplência ganha asimpát ica
caracterização de “desobediência
c i v i l ” .

De qualquer maneira, aanistia
tributária não invalida aesperança que
omaringaense tem na administração
que se inicia. Até porque, quem teve
dificuldade para digerir as travessuras
de um prefeito ambicioso enarcisista
como fo i R icardo Barros, sente-se
a l i v i a d o c o m o e s t i l o s o f t e m u i t o d i s ¬
creto do médico Said Ferreira.

Não épor acaso, pois, que acidade
e s t á e m “ l u a - d e - m e l ” c o m o s e u n o v o

p r e f e i t o , q u e p r o m e t e u m a
administração convencional, mas sem
s o b r e s s a l t o s a d m i n i s t r a t i v o s o u
pirotecnias políticas. Otradicional éo
que mais agrada esta cidade conser¬
vadora, que prefere deixar os fatos
novos por conta do imponderável.

Mar ingá éum munic íp io de
economia forte edinâmica, que cresce
da noite para odia independente das

n an a s r u a s

t o s

p a g o u e m

p a r a

Messias Mendes éjornalista
em Maringá
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A u t o - A t e n d i m e n t o

em Maringá

93: 0ano da virada
por Massao Tsukada

De certa forma o
brasileiro encerrou 92
de alma lavada. Oque
parecia impossível
aconteceu: um presi¬
dente da República foi
afastado do cargo pelo
p o v o e s e u s r e p r e ¬
s e n t a n t e s

praticou crimes que
normalmente passavam
impunes. Oafastamen¬
to do presidente cor¬
rupto demonstrou um
a m a d u r e c i m e n t o
político edemocrático
do país, eisso reper¬
cutiu com muita força lá
f o r a .

esforços que se reverterá
em benefício para
todos .

C o m o t r a b a l h o
d e s e n v o l v i d o d u r a n t e
92, através de campa¬
nhas, promoções ç
eventos, aAssociação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l

buscou aparticipação,
que éfundamental para
0 c r e s c i m e n t o e a

prosperidade. Somente
com aparticipação de
t o d o s e c o m o t r a b a l h o
consciente éque tira¬
remos opaís desta fase
ru im. Eéapar t i r de

nossas comunidades que este trabalho
deve ter início.

Os políticos, eleitos nossos repre¬
sentantes para administrar elegislar,
assumiram, certamente, uma respon¬
sabilidade muito grande. Mas cabe a
cada um de nós que os elegemos uma
cota de participação. Esta participação
consiste em fiscalizar, sim, otrabalho
dos eleitos. Mas, principalmente, em
procurar formas de trabalhar para
somar esforços com nossos repre¬
s e n t a n t e s .

93 será um ano muito melhor!
Tudo está apontando para novos
horizontes. Aparticipação éimpor¬
tante. Otrabalho éfundamental. Mas,
sem uma boa dose de otimismo nada se
constrói. E, como já foi dito, ter¬
minamos um ano difícil, mas com
muitos motivos para comemorar. Que
estes motivos nos dêem daqui para
frente aforça, ainspiração eavontade
para trabalhar. E, oxalá, sejam
inspiração também para nossos
políticos. Assim, dentro de poucos
anos, certamente ninguém mais terá
vergonha de dizer: “Eu sou brasileiro!”

Auto-Atendimento do Bradesco, em Maringá

Além disso, ele conta com físico que, além de proporcionar
uma unidade do Bradesco Dia ecomodidade ao público, per-
Noite-BDN,permitindoaospor- mite àala gerencial, situada em
tadores do Cartão Bradesco frente dos terminais de caixa,
Instantâneo arealização de maior proximidade com o
operações bancárias aqualquer cliente. Dentre as suas
hora do dia ou da noite, inclusive inovações merece destaque:
aos sábados, domingos eferiados.

A U T O - A T E N D I M E N T O
B R A D E S C O

p o r q u e

N a A g ê n c i a M a r i n g á
Centro, para maior comodidade
na hora de depositar esacar, con¬
sultar saldos, retirar extratos,
fazer transferências, sol ic i tar
talões de cheques, pagar contas,
aplicar eresgatar do FAF Fácil
Bradesco, ésó uti l izar oAuto-
Atendimento Bradesco.

As máquinas do Auto-
A t e n d i m e n t o B r a d e s c o fi c a m
a g r u p a d a s
estratégico, logo na entrada
da Agência ecom acesso in¬
dependente. Assim ocliente
não precisa ficar restrito ao
h o r á r i o d e e x p e d i e n t e
b a n c á r i o . N o A u t o - A t e n ¬
d i m e n t o B r a d e s c o , e l e
mesmo faz suas operações de
segunda asexta-feira, das
8h30min às 17 horas.

T R 4 N S P O R T E
PNEUMÁTICOM A I S C O N F O R T O E

C O M O D I D A D E
PARA OUSUÁRIO Equipamento responsável

pelo transporte de documentos
etalões de cheques entre os an¬
dares superior einferior direta-
m e n t e p a r a o s c a i x a s ,
proporcionando mais segurança
eagilidade nos serviços.

A A g ê n c i a M a r i n g á
Centro, gerenciada por Antônio
Norival Piotto, está localizada
na avenida Getúlio Vargas, 115,
esquina com arua Néo Alves
M a r t i n s .

nossos políticos agindo com os pés no
chão, este gigante se levantará epoderá
enca ra r omundo de f ren te .

Então, écom muitas esperanças
que este ano se inicia. Somado aeste
cenário político nacional favorável,
onde oclima neste momento éde apoio
para que opaís possa retomar ocami¬
nho certo, existe arenovação nos
municípios, com aposse dos novos
prefeitos evereadores.

Em Maringá aexpectativa em
torno do novo prefeito edos novos
vereadores égrande. Acidade amar¬
gou anos de pouquíssimo estímulo ao
setor produtivo, numa época em que a
a t i v i d a d e e c o n ô m i c a c a i u d e f o r m a
nunca vista. Há muitos anos Maringá
não recebe oincentivo que precisa e
merece para voltar acrescer eocupar
aposição que sempre ocupou no con¬
texto regional.

AAssociação Comercial eIn¬
dustrial, no seu papel de fomentar a
atividade empresarial e, conse-
qüentemente, odesenvolvimento da
cidade, está aberta ao trabalho conjun¬
to com nossos políticos elideranças.
Queremos, neste ano, levar Maringá
para f ren te ! Obom re lac ionamento
entre as lideranças da cidade neste
momento, sem dúvida, éum impor¬
tante ingrediente para esta soma de

Eéjustamente com aforça desta
experiência que nós, brasileiros, temos
que trilhar este ano. Osimples afas¬
tamento de um corrupto eaposse de

novo presidente, por si só, não
mudarão adifícil situação brasileira.
Mas são fatores que poderão impul-

país. Basta que todos
acreditem e, principalmente, traba¬
l h e m .

Ao procurar oferecer o
m e l h o r e m a t e n d i m e n t o
bancário, oBradesco aperfeiçoa
c o n s t a n t e m e n t e s u a l i n h a d e

produtos eserviços, para que seus
clientes possam contar sempre com
um banco moderno, eficiente eágil.

Em razão disso, oBradesco
tem investido na modernização
de sua rede de agências, inovan¬
do na comunicação visual,
aproveitando melhor oespaço

l o c a le m

u m

s i o n a r o

Aeconomia brasileira vem sofren¬
do anos afio aintervenção desastrosa
do Estado. Isso éum fator que amarra
atodos com as cordas do medo de
investir diante das incertezas. Opresi¬
dente Itamar Franco, no seu discurso
de posse, esboçou aintenção de pôr fim
aestes temores, adotando uma política
econômica mais sóbria eeficaz. Eis a
nossa esperança.

Uma política econômica
transparente, sem sobressaltos como
pacotes de última hora, com um
processo de privatização das estatais
conduzido com seriedade, com uma
reforma fiscal ampla eprofunda, que
contemple tanto aquestão da cobrança
dos impostos quanto ado déficit do
governo. Édisso que opaís precisa
neste momento para reaquecer sua
economia. Acreditamos na tese de que
oBrasil éum gigante adormecido. Com

Massao Tsukada épresidente
da Associação Comercial
eIndustrial de Maringá Auto-Atendimento Bradesco: modernidade esigilo absoluto, são exclusividades dos clientes Bradesco
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